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CARACTERES DA HISTÓRIA QUINHENTISTA. - 
A melhor maneira de compreendermos os historiado¬ 
res quinhentistas, é compará-los com os historiadores 
que os precederam, e muito em especial com Fernão 
Lopes, o representante mais qualificado dos cronistas 
medievais. 

Para Fernão Lopes o fim da História reside na «clara 
certidão da verdade» dos feitos do passado. Na sua missão 
austera, quási sôbre-humana, o historiador não conhece 
pátria; deve pois evitar a «favoreza», aquela parcialidade 
natural a favor dos conterrâneos, que tem viciado o juízo 
de tantos historiadores; deve, emfim, nüm supremo es- 
fôrço, pôr «a-de-parte toda afeiçom», A singeleza do 
propósito estende-se ainda ao estilo, que bá-de ser o que 
convém à pura verdade, portanto simples, correntio, sem 
aquela «fremosura e novidade de palavras», com que 
alguns historiadores enfeitam a linguagem, em prejuízo 
da veracidade. A História não se dirige a êste ou àquele; 
destina-se ao povo em geral, a quem procura esclarecer 
com o relato verídico dos factos. 

Não se trata agora de saber se Fernão Lopes manteve 
com firmeza esta linha de conduta através da sua obra. 
Era um pouco difícil; mas, quaisquer que sejam os seus 
desfalecimentos, sente-se no grande cronista um propó¬ 
sito decidido de nos referir a verdade, de se manter fiel 
ao programa que estabeleceu no prefácio à Crónica de 
D. João I, Já o mesmo se não verificou nos cronistas 
que se lhe seguiram: Zurara, Rui de Pina, Garcia de Re¬ 
sende. O historiador era agora um cortesão, sem inde¬ 
pendência material nem moral; e o rei, a pouco e pouco 





deixou de ser o rei popular, para ser o ditador absoluto, 
a quem tudo se devia. Nestas condições, compreende-se 
bem que o objectivo da História já não podia ser a sim¬ 
ples e total verdade, mas apenas a verdade que agradava 
ao senhor, que redundasse em seu prestígio. A História 
tendia a converter-se num elogio, num panegírico. E tanto 
era assim, que um homem como Afonso de Albuquer¬ 
que mandava da índia ricos presentes de pedrarias a Rui 
de Pina, encarregado de fazer a crónica de D. Manuel. 
Não fôsse deminuir a glória dos seus feitos... O con¬ 
quistador a subornar o historiador... 

Aquilo a que chamamos pròpriamente «historiografia 
quinhentista» aparece sòmente na segunda metade do 
século xvi: os seus mais altos representantes são Gaspar 
Correia, Lopes de Castanheda, João de Barros, Dam ião 
de Góis e Diogo do Couto. A história do país conside¬ 
rava-se agora quási exclusivamente o registo da sua ex¬ 
pansão ultramarina. A nação vivia do Oriente e para o 
Oriente; por isso não é de estranhar que os historiado¬ 
res dos reis D. Manuel e D. João III ocupem a quási tota¬ 
lidade das suas páginas com os sucessos dessas distantes 
paragens, dando menor atenção à vida civil, económica e 
moral da própria terra. 

Esta preocupação, imposta pelas circunstâncias, anda 
de par com o entusiasmo patriótico motivado pelos altos 
feitos dos portugueses no Oriente. Uma tamanha expan- 
são dum tio pequeno povo tinha criado o ciúme, o espanto 
e a admiração da Europa. Letrados e humanistas viviam 
então enlevados nas façanhas guerreiras dum Alexandre, 
dum César, da antiga Grécia e Roma. Nisto, porém, 
eram obrigados a reconhecer que a glória do presente, 
da actualidade portuguesa, obscurecia largamente a do 
passado., Ê em João de Barros que se nota, mais do que 
em nenhum outro historiador, êste sentido épico da nave¬ 
gação e da conquista. As navegações dos antigos —diz 
éle — eram uma brincadeira, comparadas com as dos por¬ 
tugueses. Os célebres Argonautas navegaram umas tre¬ 
zentas e cinqüenta léguas, «jantando em um pôrto e 
ceando em outro, tomando muitos refrescos e fazendo 
muitas aguadas, com que teriam mais passatempo neste 
caminho que trabalho ». Os portugueses, êsses percor¬ 
riam seis mil léguas de mar deshabitado e cheio de tor¬ 
mentas. E o historiador concluía, aludindo ao rei D. Ma¬ 
nuel : «Certamente que, olhando bem isto, se pode dizer 
que estas e outras cousas, que os antigos contavam como 
por excessos da natureza, quanto a nós, pelas que foram 
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acabadas por indústria de el-rei vosso pai, podem ser ha¬ 
vidas por histórias de patranhas». 

Até que ponto será éste fervor nacionalista compatí¬ 
vel com a verdade da História? Foi ura problema que 
muita vez teria surgido na consciência do historiador de 
então. Todos, bem entendido, proclamam que o princi¬ 
pal fim da História é a verdade. Resta saber se todos 
foram fiéis a êsse preceito, se a época era favorável à 
inteireza moral do historiador. Ê aqui que a historiogra¬ 
fia quinhentista nos revela um dos seus mais curiosos e 
dramáticos aspectos. O tempo não ia para que se pudesse 
declarar sem receio a inteira verdade das coisas e das 
pessoas. Essa atmosfera opressiva deixou um eco triste 
na literatura do tempo, que sabe mais ou menos dissimu¬ 
lar as suas queixas, integrando-as nas repreensões morais, 
de carácter abstraqto, próprias de tòdas as épocas. Diz 
um Sá de Miranda, o homem que melhor viu e mais agu¬ 
damente sentiu o drama da nossa decadência moral têcloga 
Montam); 

Perde a verdade a valia, 
anda corrida a rezío, 
prevalece a hipocresia, 
crece o dano e nSo se cura; 
todos gemem e nenhum fala, 
polos cantos se murmura. 

Um Diogo Bernardes, aludindo ao ambiente de coac- 
ção que se respirava na côrte, ousa dizer: 

Ninguém iá quer verdades, ou se falem 
desembuçadamente ou por figuras; 
por isso espritos bons sintam e calem. 

Ao que António Ferreira, o amigo do humanista Diogo 
de Teive, uma das •vítimas da Inquisição, responde no 
mesmo tom, mas habilmente, parecendo aludir ao fenó¬ 
meno literário, para despistar e evitar más interpretações: 

A mêdo vivo, a mêdo escrevo e falo, 
hei mêdo do que falo só comigo, 
mas inda a mêdo cuido, a mêdo calo. 

Subtil e profunda expressão da crise, originada não 
só por meios coercitivos exteriores, mas em dolorosas 

vacilações e perturbações da consciência. 

Numa atmosfera açsim, carregada de temores, não é 
pois de admirar;que os historiadores referidos tivessem 
sofrido aborrecimentos, perseguições, e vissem as suas 
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obras roubadas, impedidas de circular, interferidas, muti¬ 
ladas, Um dêles, Gaspar Correia, não ousou publicar a 
sua obra em vida, nem sequer mostrá-la, para salvaguar¬ 
dar assim a independência do seu juízo. 

0 mais favorecido de todos foi ainda João de Barros, 
historiador oficial, amigo e panegirista do rei. Mas ainda 
assim os seus prefácios, muito em especial o da Década IV, 
dizem-nos quantos dissabores sofreu por não contentar a 
todos. 

É que a História, concebida à maneira daquele tempo, 
referindo altos empreendimentos dos antepassados, dava 
uma indicação ao rei para que fôsse feita mercê aos des¬ 
cendentes dos heróis. Êste conceito de que os vivos 
aproveitam materialmente da glória dos mortos é uma 
das idéias daquela época e está expressa com nitidez no 
prefácio de Lopes de Castanheda ao livro III da Historia 
do Descobrimento e Conquista da Índia, Era isso que tor¬ 
nava perigosa para o historiador a declaração das verda¬ 
des.- A isso aludia Diogo do Couto, quando dizia no seu 
Soldado Prático que não havia pior ofício no mundo que 
ser autor de novidades, Aquêles que viam os seus pais 
e avós aureolados de glória, sentiam-se lisonjeados e bene¬ 
ficiados com o favor do rei; mas os que viam os de sua 
estirpe esquecidos, ou, por obediência à verdade, sinala¬ 
dos com nota de infâmia, êsses barafustavam, sentindo-se 
duplamente molestados na honra e no proveito. Eram 
estes os grandes inimigos dos historiadores, aquêles que 
lhes queriam tapar a bôca para não dizerem a verdade, 

É justo porém reconhecer que, a-pesar dêstes incon¬ 
venientes, todos perseveraram mais ou menos no culto 
da verdade. Para João de Barros, contudo, a verdade 
podia por vezes ocultar-se, quando redundava em prejuízo 
de alguém. Êle próprio o declara no prólogo à Década III; 
,«A primeira e mais principal parte da História é a ver¬ 
dade dela; e porém em alguas cousas não há de ser tanta, 
que se diga por ela o dito "da muita justiça que fica em 
Crueldade", principalmente nas cousas que tratam da in¬ 
fâmia de alguém, ainda que verdade sejam». 

Para esta concepção pouco inteiriça da verdade histó¬ 
rica, João de Barros teria sido levado não só pela sua pru¬ 
dência de cortesão, mas ainda pelo seu instinto de huma¬ 
nista, que procurava dignidade nas atitudes dos seus heróis 
e evitava aquilo que os tornasse menos humanos, Assim, 
nem êle nem Castanheda nos dizem duma tentativa de, 
sublevação que houve na primeira viagem de Vasco da^ 1 
Gama à índia, que o chefe dominou com férrea energia, 
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e que motivou uma bela página de Gaspar Correi a; no 
relato dos f eitos de Aíbuquerque e -doutròs^nSirtoenciona 
v os rasgos de crueldade do vencedor, que matava mulhe¬ 
res e crianças e cortava o nariz e as orelhas aos 
vencidos,— particula ridades que o próprio filho do.he j&j, 
Brás de Albuque rque, nãbdemCdgvidáT mrEêfeHr-nos seus 
Come ntários; naTifslõría de João Machado omite, por 
èserúpuiõThoral, pormenores de grande interêsse dramá¬ 
tico, como aquêle em que o aventureiro estrangula os seus 
próprios filhos, para que não caiam na religião dos mou¬ 
ros; procura emfim salvar as aparências, conservando o 
prestígio dos grandes e da própria nação que representa¬ 
vam : assim, no ponto das desavenças entre D. Francisco 
de Almeida e Albuquerque, Barros diz': «Não espere 
alguém que destas diferenças do viso-rei e Afonso d'Albu~ 
. querque e assi de outras que ao diante passaram se haja 
de escrever mais que o necessário pera entendimento da 
História, por nâo macular üa escritura de taro ilustres fei- 
tos com ódfõsj' invejas, cobiças e outras cousas de tam 
mau n ome , de que assi os vencedores como'os vencidos 
podiam perder muita parte de seus méritos» {Década II, 
liv. 3,°, cap. 9). 

Não se juigue porém que Barros omite sistemática- 
mente a feia verdade das coisas e dos homens. Sem des¬ 
cer ao pormenor cru e escandaloso, por ser contrário ao 
seu temperamento e à sua arte, aproveita por vezes a cir¬ 
cunstância para fazer curiosas digressões morais sôbre 
os casos referidos. À medida que 0 tempo corria e as 
malsinações dos seus detractores se tornavam mais insis¬ 
tentes, também êle se ia tornando mais afoito e incisivo 
na interpretação de certas misérias da Ásia. E assim 
, é que, na Década III, 0 vemos discretear sôbre os ódios e 
j invejas dos portugueses, a sua intolerável vaidade de Honra, 

0 feroz.individualjsmq que encheu de vilezas.a. epopeia 

Mói "Oriente.; a incapacidade dos governadores, escolhidos 
sem acêrto (£como podia governar a índia quem no reino 
não sabia governar a sua casa?'), a cobiça que os dev orava 
e lhes fazia esquecer, logo no primeiro ano, 0 juramento 
de lealdade que tinham prestado ao rei, etc. 

Diogo do Couto, 0 continuador da obra de Barros, já 
nãolemj cÕrho 0 seu antecessor, 0 receio de dizer a ver¬ 
dade total. Tão nacionalista como êle, ou ainda mais 
talvez, vivendo na índia, no teatro dos acontecimentos, 
ocupando 0 pôsto de guarda-mor do T ombo de Goa, habi¬ 
litado portanto, como ninguém, a conhecer os homens e as 
Coisas de perto, conservou-se fiel à sua missão de histo- 
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dador e teve até o frenesi da yerdade, atitude heróica 
para aquêle tempo. ’ As suas Décadas tiveram uma histó¬ 
ria acidentada: a g. 8 , com licença de impressão em 16031, 
só veio a ser publicada em 1612; quando se acabou a im¬ 
pressão da 6, a , ardeu a casa do impressor, salvando-se por 
...acaso alguns volumes,.Já depositados em lugar seguro; a 
/7. 1 * perdeu-se no mar, na nau «S. Tiago», tomada pelos 
ingleses; a 8, a e 9 a foram-lhe roubadas de casa.num.mo¬ 
mento de doença! da ií. a 'só nos resta hoje um fragmento: 

0 naufrágio de D, Paulo de Lima; da i2. a só se conservam 
cinco livros. O historiador era infatigáyel, e.a cada desas¬ 
tre ou maldade reformava os seus livros: exemplo de 
espantosa pertinácia a bem da verdade, "num momento 
em que 0 corpo moral da Nação se encontrava « podre ey 
afistulado », como êle próprio nos diz com infinita amar-^ 
gura. 

Esse culto da verdade está assinalado em Couto no 
elogio que fêz de Fernão Lopes de Castanheda, que o 
precedeu na divulgação das coisas do Oriente: «Este 
homem andou na índia quási dez anos, correndo a mor 
parte dela, até chegar a Maluco, escrevendo as cousas 
daquele tempo mui diligentemente, que recopilou em 
dez livros, acabando 0 seu décimo com 0 governador 
D. João de Castro. Este volume nos disseram algüas pes- 
,soas dignas de fé que el-rei D. João mandara recolher a 
requerimento de alguns fidalgos, que se acharam naquele 
/raro e espantoso cêrco, porque fal ava nêle v erdades. A 
estes e a outros riscos sé pÔémWescritores que as escre¬ 
vem, emquanto vivem os homens de que 0 fazem; e por 
isso com menor receio escrevemos as cousas passadas 
(como el-rei nos mandou) que as presentes, que também 
temos escrito; e assi em fias como em outras nem por 
respeito nem por temor deixaremos de as falar, E, pôsto 
que também em algum tempo se mande recolher algum 
volume dos nossos, outro virá em que se elas manifes¬ 
tem» (Década IV, liv. 5, cap. 1). 

Lopes de Castanheda merece bem êste elogio, pelo zêlo 
infatigável e grande probidade que pôs na colheita das 
suas informações, O jseu amor.da yerdade lpgp 0 preju¬ 
dicou, quando saiu oTprliheiro livr o fe História 
cobrimmtp da Índia , era 1551. Apenas se conhecem dóisr 
exemplares dessa raríssima edição, As diferenças da 
reimpressão do livro, em 1554, dizem-nos que houve in¬ 
fluências superiores que obrigaram 0 autor a alterar o 
texto: na i. a edição dava-se a honra do descobrimento 
da índia a D. João II, que deixou tudo estudado e pronto 
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para essa emprêsa ; na 2, â a honra cabe a D. Manuel, que| 
tivera sôbre tudo aquilo uma como que divina inspiração. | 
Ainda pôde, através de dificuldades, gemidas nos seus 
prólogos, efectuar a impressão da maior parte dos seus 
livros—escudava-se com a protecção dos príncipes e das 
princesas; mas. 0 final da obra, 0 9, 0 e io.° livros, não- 
puderam ser publicados, porque àquela sociedade cor¬ 
rompida parecia assustar a voz austera das verdades. O 
rei, preocupado em manter 0 lustre dos seus fidalgos, 
tinha-se metido nisso, como vemos do informe desas¬ 
sombrado de Couto, Contudo, em 1929, apareceram 31 
capítulos do livro IX. É possível que um dia apareça 0 
resto da obra. 

_ O mesmo e coisa pior ainda sucedeu a Damião de- 
Góis. O homem ilustre que conhecia todos os cantos da 
Europa c convivera com os seus mais altos espíritos, 
viera para Portugal em 1545. Nomeado guarda-mor da 
Tôrre do Tombo, pôs os serviços em ordem e acabou 
com abusos e falsidades. Incumbido em 1558 de fazer a 
Crónica de D . Manuel, Góis pôs corajosamente os ombros 
a uma tarefa tida como muito perigosa, de que já tinham 
desistido, antes dêle, Rui de Pina, Fernão de Pina, Antó¬ 
nio Pinheiro e João de Barros, seu amigo. Em nove anos, 
após um trabalho aturado de apuramento dos factos, ela¬ 
borou essa crónica e a da regência do príncipe D. João ÍL 

Quando saiu, em 1566, a i. a parte da Crônica de D. Ma¬ 
nuel, foi um escândalo e um alvorôço no Paço. O histo¬ 
riador, fiel à verdade ou àquilo que considerava como tal, 
tivera a coragem de aludir aos desmandos e traições da 
alta nobreza, aos excessos e devassidões do clero, às fra¬ 
quezas da administração do rei. Os «prejudicados», tendo 
à fpente a poderosa casa de Bragança, promoveram a inu¬ 
tilização dessa primeira tiragem. O honrado cronista, 
contra quem já havia denúncias no Santo Oficio, sofreu a 
humilhação de ter de reformar 0 sen trabalho. Onde 
tinha traições, pôs agora, para contentar aquêles senhores, 
desaventuras. Na 3.* parte, fizera um elogio sóbrio do 
Infante D. Henrique, que aliás se mostrara até ali seu 
amigo. Foi «convidado» a reforçar os louvores, a consi¬ 
derar a neve que caíra por ocasião do seu nascimento 
como um prognóstico divino, emfim, a fazer-lhe um 
panegírico destemperado e uma defesa entusiástica da 
Inquisição. 

Mas 0 historiador era de têmpera rija. Consentiu 
em corrigir factos, em adoçar uma ou outra expressão; 
em todo 0 caso, 0 substancial da sua narrativa e do seu 



juizo nãò sofreu álterações de maior. Lutou; às impu¬ 
gnações que lhe fizeram, em especial às do conde de Ten- 
túgal, descendente dos duques de Bragança, apresentou 
réplica; de modo que a sua história, suavizada um pouco, 
desagradou ainda assim a muita gente. Era mister des¬ 
truir o indivíduo que, naquela época de conveniências e 
cautelas, ousava dizer verdades. As denúncias à Inqui¬ 
sição surtiram o efeito. Ordenou-se-lhe processo, e aquêle 
homem perigoso deixou de viver para o mundo. 

Para Damião de Góis, a lei fundamental da História 
era «com verdade, dar a cada um o louvor ou repreensão 
que merece ». É também êsse o conceito de Gaspar Cor¬ 
reia. Como não escrevia por encomenda, mas livremente, 
nas horas de ócio, podia dizer francamente o seu sentir, 
tanto mais que fazia tenção de não publicar em vida as 
suas Lendas (— memórias que devem ser lidas). Vejamos o 
que nos diz no seu prefácio: «Trabalharei por escrever mui 
inteiramente os nobres feitos dos nossos portugueses mili¬ 
tantes nestas partes da índia, e dos grandes e pequenos que 
fõr necessário e razão. Escreverei, em muita verdade, de 
cada ura seus maus e bons feitos assi como acaeceram, sem 
a nenhum tirar seu merecimento de bem ou mal, protes¬ 
tando de em meus dias esta Lenda nom mostrar a ne¬ 
nhum». A verdade, para Gaspar Correia, não é só vir¬ 
tude inerente ao historiador; tem carácter religioso, é 
um mandamento da lei cristã: «porque se dos mortos 
algüa má falsidade se escrevesse, seria grande encargo 
seu e acusação ante o Senhor Deus». 

Èste carácter místico da verdade dá uma veemência 
revolucionária à obra de Gaspar Correia, que verbera 
sem complacência os abusos da governação portuguesa, 
chamando aos governadores «tiranos cobiçosos», denun¬ 
ciando asperamente os roubos, mortes e adultérios dos 
capitães das fortalezas, e dando emfim o remédio para 
tôda esta série de crimes que ninguém punia: o espectá¬ 
culo justiceiro de um governador mandado degolar pelo 
rei em pleno cais de Goa 1 Nunca ninguém ousara dizer 
tanto. Não seria por isso de espantar, embora não esteja 
provado, que Gaspar Correia tivesse pago com a morte 
a soltura duma pena tão endiabrada. O documento publi¬ 
cado em 1891 por António Maria de Freitas sóbre 0 assas¬ 
sínio de Correia em Malaca, por um grupo de malfeito¬ 
res a sôldo do capitão D. Estêvão, não merece contudo 
confiança nem foi visto ainda na Tôrre do Tombo, donde 
se diz tirado. 

Vemos pois que, a-pesar dos tempos, que não cor¬ 
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riam propícios, 0 historiador quinhentista sente, como na 
época de Fernão Lopes, a responsabilidade da sua mis¬ 
são e procura dizer a verdade. Mas como alcançar essa 
verdade? De Fernão Lopes sabemos que andou em 
peregrinação pela província, explorando cartórios, letrei¬ 
ros sepulcrais, munindo-se de larga documentação. Zu- 
rara não foi tão diligente e utilizou mais 0 testemunho 
oral; mas sentiu-se obrigado a ir à África, para narrar os 
feitos dos heróis africanos. A êsse respeito, a historio¬ 
grafia quinhentista oferece-nos um panorama variado *. 

_i. O historiador sedentário, que colige as informações, 
orais ou escritas, no seu gabinete de Lisboa, e as ordena 
e interpreta, sem canseiras de longas e trabalhosas des¬ 
locações. Este tipo está representado por João de Bar- 
ros e Damião de Góis, ambos cronistas oficiais, com total 
inexperiência das coisas do Oriente, que não conheciam 
de vista; 

2. O historiador andarilho, que no Oriente e na me¬ 
trópole se desloca para ver os locais da acção e consul¬ 
tar as pessoas sóbre os acontecimentos. A espécie está 
representada por Fernão Lopes de Castanheda. No pre¬ 
fácio do livro III da História do Descobrimento da Índia,. 
dedicado à rainha D. Catarina, insiste na necessidade que 
tem 0 historiador de se trasladar ao teatro dos sucessos 
e espanta-se — numa alusão a João de Barros, que andava 
a escrever as suas Décadas — de que haja escritores que 
tratem de assuntos históricos sem fazerem 0 que èle fêz: 
«Quem há d’escrever histórias, há de fazer as diligências 
que eu fiz e ver a terra de que há de tratar como eu vi„ 
que assi 0 fizeram êsses historiadores antigos e moder¬ 
nos,. . Porque muito sobrenatural há de ser 0 engenho 
que ha de saber escrever do que nunca viu; o qne se me 
não pode dizer, porque vi tormentas, vi batalhas no mar 
e pelejas na terra, e espedaçar navios, e bater muros, e 
vencer a nnigos, e falo como esprementado»; 

3. Emfim, 0 historiador domiciliado na índia, com 
cargo público que 0 habilitasse a um bom conhecimento 
dos negócios e das individualidades do Oriente. Gaspar 
Correia, escrivão de Afonso de Albuquerque, autorizado 
a utilizar os seus papéis, e Diogo de Couto, guarda-mor 
do Tombo de Goa e cronista oficial, representam êste 
terceiro tipo: 0 historiador pròpriamente indiano, afei¬ 
çoado à terra como segunda pátria, desposando as suas 
dores e inquietações, e usando uma linguagem mais livre 
na censura dos vícios e dos crimes. «Cursando os negó¬ 
cios», como diz Diogo do Couto, conheciam 0 Oriente 
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como nenhum dos outros d dão-nos dêle e dos seüs per¬ 
sonagens tím retrato mais fiel. Há nas suas páginas a 
amargura de homens que vêem a origem do mal e sentem 
avizinhar-se uma catástrofe irremediável, 

Quanto ao estilo, à forma de contar, também a histo¬ 
riografia quinhentista nos oferece um variado aspectOi 
Só três dos historiadores citados são homens verdadeira- 
mente cultos; João de BarroS e Damião de Góis são 
autênticos humanistas, Diogo' do Couto teve uma esme* 
rada instrução literária no colégio dos jesuítas. E con¬ 
tudo o estilo dêstes homens- difere considerkvelmente. 
Em Barros a linguagem ê cheia de imagens, a arte da 
composição aprimorada, e é visível uma tendência para 
pôr os seus heróis em atitudes de orador, ao modo latino 
•de Livio e de Salústiú. Góis entende que a estilo da His¬ 
tória deve ser simples, rigoroso; dai a linguagem corrente, 
abstracta, sem pitoresco marcado, usada por êle. Diogo 
do Couto, êsse tem o gòsto do pormenor, do anedótico; 
e compraz-se, como nenhum dós outros, em mostrar a sua 
erudição e o seu patriotismo, alegando, a-propósito de 
heroísmos, exemplos dos antigos (veja-se 0 n.° 12 dêste 
livro). Os três, a-pesar da sua cultura humanlstica, não 
desprezaram a graça do estilo popular, a vivacidade de 
certos arcaísmos e de certas imagens. 

' Os outros dois, Lopes de Castanheda e Gaspar Cor¬ 
reia, não tiveram grande preparação literária. O huma¬ 
nista francês Nicolau de Grouchy, que 0 conheceu em 
Coimbra e lhe traduzia 0 primeiro livro da História da 
índia, alude no sen prefácio à rudeza e pouco polimento 
da língua portuguesa e a Castanheda como um homem 
«que tinha muito mais experiência que saber, prineipal- 
mente nas letras humanas». Efectivaraente a arte de 
composição é nêle fraca (compare-se, por exemplo, a 
narrativa do assalto a Cafecut em Barros e nêle), 0 estilo 
desornado; mas atiftge por vezes grande vivacidade e 
colorido, própriqs de todo aquêle que vê e sabe as eoisas 
em primeira mão. 

Gaspar Correia, emfim, 0 menos culto de todos, a to¬ 
dos excede no incisivo do traço, na abundância do por* 
menor e na profunda penetração dos caracteres. A Sua 
convivência còm Albuquerque fê-lo tomar qualquer coisa 
do vigor, da exaçtidão, do concreto da «grande oratória» 
(como Correia iBe chama) do conquistador da Ásia, No 
seu estilo arcaico, bárbaro, cheio de repetições, sabe 
como ningüétn erguer diante de nós um qftadro ou uma 
personagem, criar-lhe a atmosfera apropriada.- Nisso, 
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ojrude historiador das Lendas atinge a arte do velho Fer- 
nao Lopes, superando-o ainda talvez no colorido e no 
brilho por vezes ofuscante da minúcia, aliás natural em 
quem narrava comprazido as maravilhas da civilização 
oriental. Esse escritor, que foi um hábil desenhador, é 
aos grandes visualistas da npssa literatura. 

-De tudo quanto fica dito se pode concluir que não ê 
lícito opor, sem mais, 0 historiador quinhentista ao cro¬ 
nista medieval. Nessa imprudência incorreu Herculano, 
na Introdução da Htstorta dê Portugal. O grande histo¬ 
riador romântico, com os olhos da admiração postos em 
Fernão Lopes, não advertiu no muito que há ainda de 
«medieval» na historiografia quinhentista. O sen con¬ 
fronto ê apenas verdadeiro para os cronistas que imediata¬ 
mente se seguiram a Fernão Lopes, um Zurara, um Pina 
um Gaicia d6 Rêssude* e depois* mais tarde* para os oue 
escreveram em latim, como um André de Resende, um 
Jerónimo Osório. Êsse desdém romântico não è aplicá¬ 
vel aos verdadeiros historiadores quinhentistas, que man¬ 
tiveram, acima de todos os obstáculos, 0 culto da verdade 
e a independência do juízo crítico; alguns dêles ainda 
empregaram um estilo, uma forma de contar, onde muitas 
vezes se coihe 0 aroma e 0 sabor da crónica antiga no 
relato da vida e dos caracteres. ’ 

RAZÕES DA PRESENTE EDIÇÃO. - Os trechos 
foram tirados das primeiras edições, e os de Gaspar Cor¬ 
reia foram confrontados com 0 códice autógrafo guar¬ 
dado na Tôrre do lombo. Tivemos pena de não poder 
inserir mais páginas, dado a pequenez do espaço, que nos 
é imposto pela natureza da colecção. Ainda assim, jul¬ 
gamos que os trechos escolhidos darão uma idéia sufi¬ 
cientemente clara das tendências e processos da historio¬ 
grafia quinhentista. Com êsse objectivo, insistimos nos 
prefácios, sobretudo nos de Barros, não podendo inserir 
a Apologia dêste último, que precede a Década IV, por 
suas grandes dimensões. Aí, 0 grande escritor desabafa 
os seus queixumes, pela crítica de que era alvo. De Diogo 
do Couto só damos um trecho, aliás bem interessante e 
representativo, porque lhe reservamos ura espaçoso lugar 
no volume da Historia trágico-marítima, com a relação 
do naufrágio de D. Paulo de Lima, uma das mais emocio¬ 
nantes da famosa colectânea. 
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1 . 

Prólogo da Década I 

E vendo eu que nesta diligência d’encomen¬ 
dar as cousas à custódia das letras, conserva¬ 
dores 1 de tôdalas obras, a nação português 2 é 
tam descuidada de si quam pronta e diligente 


I. Neste Prólogo, dirigido a D. João III, João de Bar- 
ros começa por fazer o elogio da invenção da escrita, 
«divino artifício» com o qual os homens pretenderam e 
alcançaram a perpetuidade dos seus feitos. A escrita 
está ainda acima da fala, «porque esta, sendo animada, 
não tem mais vida que o instante de sua pronunciação, 
e passa, à semelhança do tempo, que não tem regresso; 
e as letras, sendo uns caratres mortos e não anima" 
dos, contém em si espírito de vida, pois a dão acêrca de 
nós a tôdalas cousas». O fruto das obras humanas fica 
assim eternizado pela escrita, e compete aos homens 
serem nisso zelosos, para que os presentes possam 
aproveitar da lição do passado. 

1. Na linguagem antiga, adjectivos como conserva - 
âor, mostrador, etc., servem para o masculino e femi¬ 
nino. 2, português também era adjectivo uniforme. 
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em os feitos que lhe competem per milícia, e 
que mais se preza de fazer que dizer, quis nesta 
parte usar ante 1 do oficio d’estrangeiro que da 
condição de natural, despoendo-me a escrever 
o que êles fizeram no descobrimento e conquista 
do Oriente, por se não perderem da memória 
dos homens que vierem depois de nós tam glo¬ 
riosos feitos, como vemos serem perdidos de 
vossos 2 progenitores, maiores em louvor do que 
lemos em suas crónicas, segundo mostram al¬ 
guns fragmentos de particulares escrituras. 

E na aceitação 2 deste trabalho e perigo a que 
me despus, ante quero ser tido por tam ousado 
como foi o derradeiro dos trinta e tantos escri¬ 
tores que escreveram a passagem e expedição 
que Alexandre fez, em Ásia, o qual temeu pouco 
o que dêle podiam dizer, tendo tantos ante si, 
— que imitar o descuido de muitos, a quem êste 
meu trabalho per ofício e profissão competia; 
pois havendo cento e vinte anos —porque de 
tantos trata esta escritura — que vossas armas e 
padrões de vitórias tem tomado posse não so¬ 
mente de tôda a terra marítima de África e Ásia, 
mas ainda do outros maiores mundos, do que 
Alexandre lamentava, por não ter notícia dêles, 
não houve alguém que se antrometesse a ser 


1, anta = antes. 2, vossos. Não so esqueça que Bar¬ 
ro» está tratando com D. João III. 3, aceptação, na 1* 
edição. A grafiu olatinada ó frequento em Barros. 
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primeiro neste meu trabalho, sòmente Gomes 
Eanes de Zurara, cronista mor dêstes reinos, 
em as cousas do tempo do Infante Dom Anrique! 
do qual nós confessamos tomar a maior parte 
dos seus fundamentos, por não roubar o seu a 
cujo é 1 . 

Ao cometer do qual trabalho, vendo eu a ma- 
jestade e grandeza da obra, não fui tam atre¬ 
vido que, logo como isto desejei, pusesse mãos 
a ela; ante tomei por cautela dêste cometimento 
usar do modo que tem os arquetectores 2 ; os 
quais, primeiro que ponham mão na obra, a 
traçam e debuxam, e des i 3 apresentam estes 
diliniamentos de sua inaginação ao senhor cujo 4 
há de ser o edifício. Porque, como esta matéria 
de que eu queria tratar 3 era dos triunfos dêste 
reino, dos quais não se podia falar sem licença 
do autor dêles, que naquele tempo dêste meu 
propósito era el-rei vosso padre, de gloriosa me¬ 
mória, estando Sua Alteza em Évora, o ano de 
quinhentos e vinte, lhe apresentei um debuxo 6 
feito em nome de Vossa Alteza, por que com 
êste título anfêle fôsse aceito 7 . 

O qual debuxo não era algüa Vatraehomio- 


1, a cujoé = ã quem pertence, à pessoa de quem é. 
2, arquetectores = arquitectos. 3, des í = em seguida. 

4, de cujo há de ser, na 1." edição, que nos parece èrro. 

5, iractar, na 1.* edição. 6, debuxo — esbôço literário. 
7, acepto, na 1.* edição e em todos os demais casos. 



machia *, guerra de rãs e ratos, como fêz Home¬ 
ro, por exercitar seu engenho, ante que escre¬ 
vesse a guerra dos Gregos e Troianos, mas foi 
üa pintura metafórica de exércitos e vitórias 
humanas, nesta figura racional de Emperador 
Clarimundo, título da traça, conforme a idade 
que eu então tinha, afim de apurar o estilo de 
minha possibilidade para esta vossa Azia. A 
qual pintura, por ser em nome de Vossa Alteza, 
assi contentou a el-rei vosso padre, depois que 
soube ser imagem desta que ora trato 2 , que logo 
rne pagou meu trabalho, dizendo haver dias que 
desejava estas cousas das partes do Oriente se¬ 
rem postas em escritura 3 , mas que nunca achara 
pessoa de que o confiasse; que, se mo eu atre¬ 
via a esta obra, como o debuxo mostrava, o meu 
trabalho não seria anfele perdido. Por a qual 
confiança lhe beijei a mão, perante pessoas qUe 
hoje são vivas, por a prática ser um pouco alta, 
lendo-lhe eu um ou dous capítulos da mostra e 
debuxo. 

João de Barros, Década l Lisboa, 1552. Prólogo. 


i, a Batvachomijomaohia, poema herói-cómico atri¬ 
buído a Homero, pertence a uma época posterior.. 2, 
trntito, na 1." edição. 3. Veja-se a oração substantiva 
com verbo no infinito, ao modo latino. 
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2 , 

Prólogo da Década II 

Em a primeira Década, como foi o funda¬ 
mento dêste nosso edefício de escritura, em al- 
güa maneira quisemos imitar o modo que os 
arquetectores tem nos materiais edefícios: os 
quais sempre fundam sôbre o firme da terra, 
enchendo aquele lugar de aliceces não de pedras 
lavradas e limpas que deleitem à vista, mas du¬ 
ras, graves, grandes, acompanhadas doutras 
ainda que pequenas e meúdas, pera que tudo 
fique maciço e a obra que sôbr’elas vier em 
algum tempo, por defeito 1 de sua firmeza e li¬ 
gamento não possa arrunhar 2 . Assi nós fundá¬ 
mos êste nosso sôbre as pedras rústicas das 
cousas de Guiné, assentadas sôbre aquele firme 
e constante alicece da tenção do Infante Dom An- 
rique; e des i foi a obra enchendo êste seu pro- 


1, clefectOi na 1.“ edição. 2, arrunhar — desabar. O 
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pósito per o discurso das cousas do tempo dei- 
-rei Dom Afonso e el-rei Dom João, té o tempo 
del-rei Dom Manuel, que com o descobrimento 
da índia mostrou logo a obra sôbre a terra 1 ; de 
maneira que a nossa Europa começou pôr os 
olhos nela, louvando assi os príncipes que abri¬ 
ram e encheram estes aliceces, como o discurso 
da obra que té o ano de quinhentos e cinco el-rei 
Dom Manuel mandou fazer. 

Agora que o edifício começa a ser pôsto em 
vista de todo o mundo, crescendo com reinos, 
senhorios, cidades, vilas e lugares, que per con¬ 
quista vai acrescentando aos primeiros funda¬ 
mentos, convém escolhermos pedras lavradas e 
pulidas dos mais ilustres feitos que pera efeito 2 
desta obra concorreram; e dos meúdos, por a 
gram multidão dêles e não fazer muito entulho, 
não faremos mais conta que quanto forem ne¬ 
cessários pera atar e liar a parede da história ; 
pois vemos que pera perfeição de qualquer cou¬ 
sa, ora seja natural ora mecânica, ora racional, 
os grandes membros se atam com mui peque¬ 
nas partes, e sem elas nenhüa está em sua ver¬ 
dadeira proporção e fermosura. Assi que, se¬ 
guindo nós esta racional regra, daqui por dian¬ 
te, de indústria 3 , muitas cousas leixaremos, 

tôrmo, ainda hoje usado na Beira, vem de ruinare. I. 
Entenda-se; «com o descobrimento da índia, a constru¬ 
ção já se podia ver acima dos alicerces». 2, efecto, na 
1 .* edição. 3, de indústria= proposiladamente. 
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principalmente da viagem das armadas de 
cad’ano, assi a ida como a vinda, e vistas dos 
reis e príncipes daquelas partes com os capi¬ 
tães mores e outras meüdezas, que cansam a 
quem as escreve e a quem as ouve, não leixando 
porém descansar a pena onde nos parecer ne¬ 
cessário. 

Com tudo, bem sabemos que a todos não 
podemos aprazer, porque, se em os materiais 
edefícios vemos que o filho, nascido e criado 
nas casas do pai, tanto que as herda, lhe mude 
a janela, a porta, a câmara, e troca tudo ao seu 
juízo 1 , por lhe desaprazer o daquele que o ge¬ 
rou 2 , jque se pode esperar do edefício das le¬ 
tras, o qual o autor dêle faz comum atôdalas 
gentes, principalmente o da história, em que 
assi os doutos 3 como inorantes são licenciados 
pera argüir? A qual licença não tem 4 na escri¬ 
tura dalgüa particular ciência, ca 5 na Gramáti¬ 
ca, na Lógica e Retórica, etc., sòmente julgam 
os professores dela e não o vulgo. 

E esta salva 6 não é por salvar nossos erros, 
mas por que se saiba que, ante de tirarmos êste 
nosso trabalho a luz, já nos dávamos por con¬ 
denado no juízo de muitos. Porque ao tempo que 
enqueríamos e buscávamos as achegas par’êle, 

1, ao seu juízo = segundo o seu critério, 2, gerou. 
Pronunciava-se gèrou. 3, doctos, na 1.* edição. 4. Não 
teem, êles, os ignorantes. 5, ca = pois que (do latim 
quia). 6, sàlm= justificação, explicação. 
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se falávamos com mareantes, tudo queriam que 
fôsse da sua profissão — contar da viagem e nau¬ 
frágios ; o cavaleiro, que escrevesse somente os 
autos 1 de seu ofício; o geógrafo a situação da 
terra; o mercador o prêço e pêso das cousas ; 
o curioso a variedade e costumes das gentes; 
finalmente, cada um, namorado da sua inclina¬ 
ção, prometendo-lhe nós que faríamos desta 
nossa Ásia Ga botica em que êle achasse mezi¬ 
nha da sua enfermidade, não ficava satisfeito 2 , 
porque quisera que fôra a maior parte chea da¬ 
quela que lhe cura seu efeito 3 . E por nós traba- 
lha[r]mos em seguir mais as regras da história, 
com aquele dito de Apoio —«de nenhüa cousa 
muito» 4 —que satisfazer ao requerimento de tan¬ 
tos, se em tudo não aprouvermos, ao menos 
será em dar matéria a alguns de poderem emen¬ 
dar e murmurar, que é a mais doce fructa® da 
terra; e assi seremos aprazível a todos; a uns 
pera louvarem o bem dito, e outros pera terem 
que dizer do mal feito. 

João de Barros, Década II. Lisboa, 1553. Prólogo. 


1, autos—ncioB, feitos. 2, satisfecto, na 1.' edição. 
3, lhe cura seu efeito = satisfaz a sua inclinação, o seu 
vício. 4. Na parede do templo de Apoio, em Delfos, es¬ 
tava inscrita a sentença métron ârkton, que os latinos 
depois traduziram para optimus modus = a moderação é 
a coisa melhor. 8 , fructa. Aqui torna-se duvidoso se 
havemos de ler fruita, como parece, ou fruta, como hoje 
dizemos. 


3 . 

Prólogo da Década III 

Escreve Platão em o seu Timeo, contando a 
prática 1 que um sacerdote egípcio tinha com 
Sólom, sôbre a antiguidade e notícias das cou¬ 
sas dela, que lhe disse o sacerdote com grande 
indinação: 

— Ó Sólom, Sólom, sempre vós outros, os 
gregos, haveis de ser moços, e o vosso ânimo 
sempre mancebo, em o qual não há conheci¬ 
mento da antiguidade nem ciência de cãs 2 1 

Nas quais palavras quis dizer que todos aque¬ 
les que se não davam ao conhecimento da anti¬ 
guidade das cousas, as quais se alcançam pela 
lição da História, tinham intendimento de mini- 
nos; porque como estes confusamente recebem 
o objecto de qualquer cousa que vêm e a todo 


1, prática = conversa. 2, ciência de eãs. Curiosa ex¬ 
pressão para designar a pesquisa das coisas velhas, as 
disciplinas que tratam do passado. 


homem chamam pai, por não terem notícia per¬ 
feita 4 pera destinguir qual é o seu próprio, assi 
os que carecem do conhecimento da História 
estão postos em vida de confusão. 

E ainda que, como diz Túlio, 2 pela fala difi- 
rimos dos brutos, quanto ao discurso do juízo 
os homens 3 que totalmente inorara a História e 
avorrecem as letras são a êles mui conformes: 
ca nunca o seu juízo se estende a mais que ao 
presente, a olhar se lhe traz dano ou proveito à 
vida, e do intendimento das outras cousas fa¬ 
zem pouca conta, como se naeeram 4 somente 
pera contentar o corpo em seus afectos e dese¬ 
jos', quási como gente que vem a degenerar da 
natureza humana, mostrando que não há nêles 
natural desejo de saber, o qual é tam próprio do 
homem, como diz Aristótelis, que lhe vieram 
chamar investigador e inventor das cousas. Da 
qual propriadade 5 veo o mesmo Aristótelis fazer 
um problema, perguntando porque os homens 
se deleitavam mais em a notícia das cousas que 
se sabem per exemplo que per entimema 6 , que 


1, perfeeta, na 1." edição. 2, Túlio = Cícero. 3, dos 
homens , na i. 4 edição. Deve ser èrro. 4, naceram =nas¬ 
cessem. 5, propriadade, Forma ainda hoje popular, de¬ 
vida a uma dissimilação: t’4-® 6 talvez ainda 

à assimilação do e ao a tónico. 6. O entimema é uma 
forma oratória dó raciocínio, na qual se formulam ape¬ 
nas uma premissa e a conclusão. Exemplo: «Joãode 
Barros é um clássico; logo, preza altamente a forma». 
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é üa razão curta de que os Lógicos usam, a que 
Túlio chama argumento que conclude em üa só 
cousa 4 , 

E parece que procede 2 o que Aristótelis per¬ 
gunta, porque os exemplos tem muitas razões, 
causas e vivos feitos em que o intendimento se 
mais satisfaz e deleita que em üa só razão sêca 
e curta. E como a História é um agro e campo 3 , 
onde está semeada toda a doutrina 4 divinal, mo¬ 
ral e racional, e instrumental, quem partar o 
seu fructo 6 convertê-lo-á em fôrças de intendi, 
mento e memória pera uso de justa e perfeita 6 
vida, com que apraz a Deus e aos homens, 

Peró 7 fica aqui üa parte, a mais principal 
desta lição da História: que é saber enleger 
qual História esta será, pera fructificar em pro¬ 
veito próprio e comum. Em a qual eleição pa¬ 
rece que a gente veneciana tem muito acertado: 
porque, assi pera o govêrno próprio como pú- 
brico da pátria, é mui dada à lição 8 de seus 
próprios anais e história, e a tôda outra de que 
podem tirar exemplo pera administrarem os 


1. Entenda-se; «um argumento cuja conclusão é 
precedida de uma só premissa». 2, procedei razoável, 
ó exacto. 3. Barros distingue, à latina, entre agro e 
campo: agro & a terra cultivada, campo uma extensão 
plana de terra, cultivada ou não. 4, doctrina, na 1.' edi¬ 
ção. .5, fructo, na 1.' edição. Mantemos o c, porque é 
duvidoso se se deve ler fruto ou fruito. 6, perfeeta, na 
■1.* edição. 7, Peró = contudo, porém. 8, lição = lei* 
tura (do lat. lectione), 
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magistrados 1 e ofícios de que a sua repúbrica os 
pode prover, e priucipalmente pera saberem 
aconselhar, quando forem admitidos no conse¬ 
lho público; no qual se um homem entrar sem 
doutrina 2 da História, é como um mudo entre 
doutos 3 oradores, ou surdo ante [a] harmonia de 
vozes. O fructo do qual uso que êles tem, se vê 
na perpetuidade da sua repúbrica, a duração 
da qual ainda não temos visto ser contaminada 4 , 
per tantas centenas de anos, em outra nação. 
E são os italianos geralmente tam dados ã lição 
da História, por causa do govêrno da pátria, 
pera da conferência do passado ordenarem o 
presente, que se traz quási em provérbio: ita¬ 
lianos se governam pelo passado, espanhóis 
pelo presente, e os franceses peio que está por 
vir 3 . 

Aqui, se lícito fôra, se pudera dar üa re- 
prensão de pena à nossa Espanha 6 , acêrca 7 desta 
parte presente ; peró como a verdade não apraz, 
quando toca em culpa própria, leixeraos o seu 
presente, porque o futuro lhe mostrará que tal 
foi. Sòmente üa cousa lembrará esta nossa pe¬ 
na, em que fique entendido parte do que leixou 
por dizer, com que satisfaremos à obrigação da 


A, magistrados = magistraturas. 2, doctrina, na 4* í; 
edição. 3, doctos, na 1.* edição. 4, contaminada =* imi- j 

tada. 5, pera o que está por vir, na 1* edição. Sem j; 

dúvida èrro, que emendámos. 6. Espanha signifi¬ 
cava a Península Hispânica. 7, acêrca= a-propósito. | 


prática 1 : ser doutrina 2 platónica, como traz Pio- 
tino 3 , em o livro de Sapiência, que não convém 
oulhar sempre as cousas presentes, mas a re¬ 
volução que elas tem do pretérito pera o futu¬ 
ro; porque o seu curso natural, é um bem res¬ 
ponder ao outro e um mal ao outro mal, por 
estarem as cousas futuras sujeitas 4 a terem as 
vezes que já tiveram, quási como um curso cir¬ 
cular. 

E como a História é um espertador do entendi¬ 
mento, pera a consideração dêste natural e cris¬ 
tão curso, a primeira lição, depois da divina, 
que sempre deve preceder a todas, em que se 
devem criar aqueles que Deus elegeu pera o go¬ 
verno e administração púbrica, é em os anais e 
crónicas de seu próprio reino 3 e pátria e em 
toda a outra escritura, pela qual venha em co¬ 
nhecimento dos homens ante passados, e do que 
fizeram e disseram: ca desta tal lição, por ser 
própria de casa, vem êles governar e aconse¬ 
lhar o reino per exemplos do mesmo reino, que 
é a revolução que dissemos. O qual reino em os 
negócios e ordem do govêrno, segue o processo 
que a natureza leva na multiplicação das famí¬ 
lias: que se o filho não tem o parecer do pai, 


1, da prática = desta exposição sobre a História. 
2, doctrina , na 4." edição. 3. Plolino foi um filósofo gre¬ 
go, fundador do neo-platonismo. 4, sobjectas , na 1* 
edição. 5, regno, na I a edição e em todos os demais 
exemplos do trecho. 



tem muita semelhança com o avô, ou dalgum 
outro parente muito conjunto, porque a natu- 
reza nunca pode tanto degenerar, que fique em 
monstro fora de sua espêcia. Assi os negócios 
e cousas que sucedem em vida de um rei, se 
não são semelhantes em tudo às do passado, 
conformam-se com as dos trespassados 1 ; de 
maneira que mais se parecem nossas cousas 
presentes com as nossas passadas, que com as 
estranhas e remotas da pátria. 

Por isso não louvamos muito a homens que 
dão razão de tôda a história grega e romana, e 
se lhe perguntais pelo rei trespassado do reino 
em que vivem, não lhe sabem o nome, ainda que 
como os bens da coroa que o próprio rei deu 2 a 
seu avô. E não é muito: porque outro tanto fa¬ 
zem os tais ao nome do primeiro instituidor do 
morgado ou capela que pessuiem 3 . No qual es¬ 
quecimento, parece que o tal instituidor do mor¬ 
gado o adquiriu e adjuntou per tal modo, que o 4 
conta Deus em número daqueles, per os quais a 
Escritura diz: «E a lembrança dêles será de¬ 
serta, quási como se não foram no mundo»— 
por ser justa cousa esquecerem aqueles que, 
por serem lembrados na terra, se esqueceram 
do céu 15 . 


1, trespassados — antepassados. 2, dá, na l.“ edi¬ 
ção, o que é êrro manifesto. 3, pessuiem é forma po¬ 
pular, devida a uma dissimilação: o-f u > e -f «. 4, a 
conta, na 1* edição. 5. Refere-se àqueles que adquiri- 


E ainda pera adquerir estes bens da terra, a 
que os homens são tara sujeitos, se bem oulha- 
rem o discurso 1 do mundo, muito aproveita a 
lição da História, pera virem a grande estado 
de honra e fazenda, como Marco Túlio: que üa 
das cousas que o pôs em a dignidade consular, 
que era a maior que naquele tempo havia, foi 
ter grande conhecimento das linhagens [das] fa¬ 
mílias, das propriadades, e doutros negócios 
púbricos do povo romano, sem as quais cousas 
o seu orar fora música sem compasso. E não 
somente êle, que trouxemos por exemplo, mas 
grande número de homens criou o mundo, que 
por esta generalidade de notícia de cousas al¬ 
cançaram em seu modo tanto como o mesmo 
Túlio, porque naceram em tempo ou terra que 
se soube aproveitar dêles; peró aos que faleceu 
algüa destas duas cousas, não somente perde¬ 
ram o prémio que os outros houveram e ficou- 
-lhe sua mercadoria em casa sem abrir tenda 2 , 
mas ainda os direitos dela, que per obediência 
pertencem ao senhor da terra, lhe foram engei- 
tados, como cousa que não servia anfêle. 

Depois desta 3 lição que dissemos ser mui pro¬ 
veitosa, por natural e própria de casa, deve-se 


ram mal os seus bens; por isso os herdeiros receavam 
aludir a êles. 1, discurso— evolução. 2. Repare-se 
nesta linguagem imaginosa, com que Barros designa o 
pouco préstimo daqueles que não conhecem as coisas 
do passado. 3, ãèsie, n'a 1.* edição, érro evidente. 


dar êste tal aprendiz à lição das crónicas dos 
reinos vezinhos, com que comunicam e tem con¬ 
ferência de negócios, e des i a tôda outra his¬ 
tória proveitosa. Não apontamos nas 1 ciências 
de profissão 2 : porque estas são pera homens 
particulares, que as elegeram por género de dí¬ 
vida 3 , as quais requerem outro ócio, outro juizo, 
e são caras de aprender 4 , e por isso os seus 
professores as vendem por mui caro preço. So¬ 
mente enculcamos lição comum a tôda qualidade 
e idade, barata em preço, leve de saber, provei¬ 
tosa em uso, e que serve na paz 5 , na guerra, 
no prazer, no pesar, na abastança e necessida¬ 
de, por ser como üa medida lésbia 6 , que se 
acomoda a tudo o que com ela quisermos medir. 

Quem quiser passar dos exemplos de casa e 
dos vezinhos, tem a história romana, grega, e 
tôda outra, ainda que dos bárbaros seja: por¬ 
que não reprovamos estas em mais que na pre¬ 
cedência de as antepoerem às naturais e fami¬ 
liares de casa. E porque aqui está um grande 


1. Isto é: «não mencionamos as». 2. Por ciências 
de profissão entenderia talvez Barros as ciências auxi¬ 
liares da História, como a filologia, a arqueologia, a nu¬ 
mismática, etc. 3. Entenda-se: «que as escolheram 
como uma disciplina à qual se deve assiduidade e apli¬ 
cação». 4, de as perder, na 1* edição. Parece-nos ser 
érro. 5, na praz, na 1.® edição. 6, medida lésbia = ré¬ 
gua de dobrar, que se ajusta a qualquer figura que se 
queira medir. Diz-se também. lésbia. 


perigo, em que pode encorrer a gente de tenro 
juizo, que são os mancebos, polo não corrom¬ 
perem com algum veneno de danosa lição, di¬ 
remos o que Platão diz em nome de Sócrates: 
que mais grave é o perigo no aceitar 1 da disci¬ 
plina ou lição de livros que no comprar as cou¬ 
sas do mantimento, de que vivemos: porque 
êste, da praça não se leva logo no estâmago, 
mas em cousa que, se nelas houver algum ve¬ 
neno, não nos pode empecer; e ainda sôbr’isso 
temos conselho do médico, que nos ensina quais 
podemos comer e quais não, o que se não faz 
na compra dos livros. Donde vem que primeiro 
lavra a peçonha da má doutrina 2 e leitura 3 dêles 
no ânimo, que assentamos no entendimento. Por 
acudir ao qual dano e perigo, apontaremos al¬ 
guns vícios e defeitos 4 em que cairam alguns 
desta 5 lição da História, que sirvam em lugar 
de balisas àqueles que tanto não alcançam no 
ler e no compor dela, pois a todos podem servir, 
A primeira e mais principal parte da Histó¬ 
ria é a verdade dela ; e porém em algüas cousas 
não há de ser tanta, que se diga por ela o dito 
«da muita justiça que fica em crueldade», prin¬ 
cipalmente nas cousas que tratam de infâmia 
dalguém, ainda que verdade sejam. E certo que 


i, aceptar , na 1" edição. 2, doctrina, na 1.' edição. 
3, lectura, na 1.® edição. b, âefectos, m V edição.. 5, 
desta =por esta, devido a esta. 
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nesta parte mais ganhou no juizo de homens 
justos e doutos 1 Tucídides, sendo gentio 2 ; o 
qual, contando o que cometeu contra os Ate- 
nienses rector 3 Antifonte, por reverência de 
tam douta pessoa, e de ser seu mestre, calou o 
modo e género de morte que lhe foi dada, per 
mui infame, do que ganhou Suetónio 4 , Paulo 
Jóvio 8 em os seus Elogios, que, tendo dignidade 
episcopal, descobriu vícios alheios, de que mui¬ 
tos não sabiam parte, com que infamou as al¬ 
mas dos defuntos, de quem os êle escreve; ca 
dêstes tais exemplos mais procede licença de 
vícios, que abstinência dêles, Porque |,como evi¬ 
tará 15 a um homem o ímpeto de má inclinação, 
quando Suetónio lhe põe exemplo de muitos em 
príncipes ilustres, como foram os Emperadores, 


1, âoctos é a grafia sempre usada na I a edição. 2, 
gentio = pagão. 3, rhector, na i.“ edição. O c não per¬ 
tence propriamente â palavra. O rheior era o orador, o 
retórico, o que professava a arte de bem falar. Era o 
caso de Antifonte, que escrevia orações para outros di¬ 
zerem em público. 4. Historiador latino do tempo de 
Trajano e Adriano, que escreveu a Vida dos Dozes Cé¬ 
sares. 5. Paulo Jóvio, historiador italiano do Renasci¬ 
mento, bispo de Nocera, autor de vidas de homens céle¬ 
bres e de uma história do seu tempo, em latim. Distri¬ 
buía elogios conforme o remuneravam. Conta-se até que 
deixou de mencionar uma vitória dos portugueses, só' 
porque o rei D. João III lhe não quis dar dinheiro. É pos¬ 
sível que Sá de Miranda tivesse relações literárias cóm 
êle, quando estpve em Itália. 6. O sujeito subenten¬ 
de-se: «isto, êste processo de fazer história». 


e tais vícios, que a mesma natureza fecha os 
olhos, esconde o rosto, e tapa os ouvidos, por 
não ouvir tais torpezas de si ? E verdadeiramente 
nunca alguém escreveu estas abominações e 
abusos, que ante meu juizo não tenha por cul¬ 
pado neles, como se vê nas más mulheres, que 
se gloriam em haver muitas, porque ficam me¬ 
nos culpadas. 

Também calar os louvores dalguém, ou no¬ 
tar suas tachas 1 por ódio, ou por comprazer a 
outrem, quanta Salústio perdeu na primeira 
parte, tanta culpa tem António de Nebrissa 2 na 
segunda: Salústio, calando na sua história al- 
güas cousas que davam louvor a Túlio 3 , polo ódio 
que lhe tinha, pôsto que muitos não pôde en¬ 
cobrir, em que foi louvado; e António de Ne- 
brissa, por comprazer, na crónica que compôs 
dei- rei Dom Fernando de Castela, disse tais abo¬ 
minações dei- rei Dom Anrique e da rainha Dona 
Joana, sua mulher, que pera tão douto barão 
fôra mais seguro àsúa conciência e nome, por 
dizer 4 , que ditas. E perdoe-me a sua alma, por- 


1, tachas=nòio&s, defeitos. Deve ser um galicismo 
(tache). 2. António de Nebrissa foi o grande humanista 
espanhol, do tempo dos Reis Católicos, de quem elaborou 
a crónica, muito parcial, que mereceu os reparos de Bar- 
ros e que Damião de Góis também censura na sua Crô¬ 
nica do Príncipe D. João, cap. 35. 3 , Trellio, na 1. a edi¬ 
ção. Èrró evidente. Trata-se de Cícero, a quem Salústio 
íêz reservas maledicentes nà história que escreveu da 
Conjuração de Catilma. 4. Isto é: «ficarem por dizer». 
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que melhor é que fique ele com esta nota de 
paixão ou complacência, que tais príncipes in¬ 
famados per sua escritura. E se não fôra por¬ 
que nas cousas dos reies 1 e príncipes se deve 
falar com tôda reverência, por a dinidade real 
que lhe Deus deu, ainda nossa pena pudera ma¬ 
nifestar cousa, não de suspeita 2 , como ele An¬ 
tónio de Nebrissa fêz, mas de feito, em caso que 
per via de casamento se moveu: em que o mes¬ 
mo rei Dom Fernando aprovou o contrairo do 
que êle diz. 

Quanto a encobrir os casos e infortúnios aque¬ 
cidos 11 ao príncipe ou povo, em cujo louvor se 
escreve, por lhe não derogar o poder e retor¬ 
cer as cousas do tal dano em outrem, com in¬ 
fâmia de nome e não de feitos, se na primeira 
Tito Livio é louvado, na relação que fêz como 
os franceses tomaram Roma, na segunda não 
ganhou muito, em dizer dêles que por causa do 
vinho que havia em Itália entraram nela, e isto 
em modo de infâmia. Pois contar prodígios, 
tais, que o mesmo Tito Lívio que os escreveu 
na sua história, os não cria, em o qual viço 4 
também César caiu, por abonar seus propósi¬ 
tos, isto é tam estranhado na História, que me- 


1, m/es, na 1.' edição. Forma ainda hoje usada em 
castelhano. Influência erudita do latim— reges. 2, sos- 
pcta,m i* edição. 3, aquecidos =sucedidos. 4,. viço— 
— vício. É palavra arcaica, popular. 
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lhor sofre um hipérbole, dizendo: «era tamanha 
a grita da gente, rugido das armas, quebrar das 
lanças, que chegava o estrondo até o céu». Nem 
menos convém à fé da História dizer que dos 
imigos morreram tantos mil, feridos sem con¬ 
to, e dos nossos mortos foram dous ou três, e 
feridos doze. Já nomes torpes, cruéis e de vitu¬ 
pério, como usam alguns neste nosso tempo, 
chamando aos reies de França e Inglaterra, o 
Francês, o Ingres, e per êste modo os da parte 
contraíra outros tais ao Emperador, mais vitu¬ 
peram quem os diz, que por quem se dizem. 

E quanto os tais escritores são tachados 1 
por notar no príncipe defeitos, em que a natu¬ 
reza é culpada e não o animo dêíe, tanto louvor 
se dá àquele pintor, que, tirando a el-rei Felipe, 
pai de Alexandre, per natural, tomou-lhe a pos¬ 
tura do rostro de maneira que lhe encobrisse o 
defeito 2 que tinha, que era um olho menos. E 
melhor está a qualquer autor per êste modo 
dissimular os tais defeitos 3 que louvar os prín¬ 
cipes de maneira que, vendo êles tanta lijonja- 
ria 4 , façam o que fêz Alexandre. O qual, ofere¬ 
cendo-lhe Aristóbulo um livro de muitos louvo¬ 
res, deu com êle em um rio, dizendo que 
desejava depois de morto tornar ao mundo, pera 
ver se o louvavam tanto. 



1, tachados— censurados, acusados. 2, defecto, 
na 1." edição. 3, defectos , na l. a edição. 4, lijonja- 
ria = lisonjaria, bajulação. 
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E não se escandalizem de nós, se no esper¬ 
tar destas cousas apontámos em tam graves e 
doutos barões, parecendo que nos queremos glo¬ 
riar das tais censuras como de cousa própria, 
pois entre homens de boa lição 1 são mui co- 
raüas. Sòmente as notamos por serem nêles 
culpas de ânimo apassionado e não dinas de per¬ 
dão como os descuidos de ânimo cansado do 
estudo, e daquele género das de Homero, de que 
dezia Horácio: «às vezes dormia o bom Ho¬ 
mero» 2 . 

Pois se estes e outros tais perigos estão em 
homens de tanta erudição e doutrina 3 ,ique será 
no enxurro de tantos escritores, como o ganho 
e trato 4 da impressão trouxe à praça 5 dêste 
nosso tempo, senão tapar os narizes, como quem 
passa per monturo? — onde, ainda que se acha 
um retalho de pano de boa côr e fino, a compa¬ 
nhia em que está, faz que se haja nojo dêle. Ver¬ 
dade é que, se o monturo dêstes fôsse como o 
de Énio (i , no qual dezia Virgílio que achava pe¬ 
dras preciosas, ainda se sofrera o seu mau chei- 


1, lição = leitura, cultura. 2. E o conhecido verso 
da Arte Poética de Horácio: Indignor, quandoque bonm 
âormtat Homem , que se traduz: «Irrito-me, sempre que 
veio o bom do Homero a dormitar». Horácio logo des- 
culpava o gfande poda, alegando em seu lavor as à- 

Mi* tom* 3 ' ?■ * a 6 éÍ w 

to = negócio. 5, á praça =a publicidade. 6. Lmo 
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ro. Mas ver as quimeras de tanta e tal escri¬ 
tura, a que se não pode dar nome, pòsto que 
seus donos lhe dêm grande título, não causa o 
zêlo e indinação de ver estas cousas fazer ver¬ 
sos, como diz Juvenal, mas riso, como diz Ho¬ 
rácio, por outras tais. 

E certo que, consirando 1 no fructo que se 
pode tirar das tais escrituras, parece que mais 
erudição dará a lição 2 das fábulas; isto não por 
causa da matéria, mas da torpeza da forma. 
Porque, quanto à matéria: certo é ser mui dife¬ 
rente tratar de história verdadeira, ao argu¬ 
mento de úa fabula. Peró tem tanta potência a 
forma de qualquer cousa, que em muitas vence 
à matéria, por excelente que seja. Em tanto 
que 3 , se um vaso de ouro tever a forma dalgum 
que serve em cousas viis e torpes, ante quere¬ 
rão beber per outro de barro de forma natural 
dêste uso, que pelo outro; porque naturalmente 
avorrecemos as cousas disformes, e as forma- 

um poeta romano anterior a Vergílio; compôs um poe¬ 
ma heróico, intitulado Annales, em que versava a his¬ 
tória de Roma até ao seu tempo. Por entre os seus de¬ 
feitos, havia belezas de primeira ordem, de que um 
grande artista como Vergílio soube aproveitar-se. Èle 
próprio dizia que colhera pedras preciosas da ester¬ 
queira de Énio: áe stercore Enrdi. 

4, consirando — considerando. 2, lição = leitura. 
Do lat. LECTIONE. 3, Em tanto que — De tal modo que. 







das com as leies 1 naturais, segundo o género de 
cada üa, de nós são mui aceitas 2 . Donde Ale¬ 
xandre, sendo tam cobiçoso de glória, que o fez 
pródigo 3 de fazenda, veio desejar ter por escri¬ 
tor o pai de tôdalas fábulas em nome, que foi 
Homero, que pudera fazer suspeita 4 tôda sua 
história. Não porque quisesse que com palavras 
suprisse o que a êle falecia em feitos, pois os 
seus foram tantos e tais, que ocuparam trinta e 
tantos escritores gregos e latinos; mas porque 
tem tanto poder a fôrça da eloqiiência, que mais 
doce e aceita é na orelha e no ânimo üa fábula 
composta com o decôro que lhe convém que üa 
verdade sem ordem e sem ornato, que é a for¬ 
ma natural dela. 

E esta aceitação não é em orelhas de homens 
gentios ou profanos, mas de graves e doutos ba¬ 
rões da religião cristã, como se vê na lição gre¬ 
ga e latina, tantas vezes recitada e repetida nas 
suas escolas. Porque como tôdolos homens gra¬ 
ves, principalmente nas escrituras morais, a 
fim de doutrinar vão ordenadas 5 , mais respeito 6 
tem a mover por exemplo e induzimento de vi- 


1, leyès, na I a edição. Influência da grafia latina— 
leges. 2, aceptas , na 1.“ edição. 3, próâego, na 1* edi¬ 
ção. 4, sospecta, na 1* edição. 5. Concordância arre- 
vesada, freqüente nos Clássicos. Dir-se-ia faltar um 
que : que a fim de doutrinar, 6 , respecto, na 1 .’ edi¬ 
ção = tendência^ inclinação. 
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vas razões, peró que 1 o argumento seja fabulo¬ 
so, que à fé da cousa, porque a fé sem imitação 
de obras, figura pintada é e não viva. E como a 
fim de bem obrar, os escritores ordenaram suas 
escrituras, aquelas são mais útiles e proveito¬ 
sas pera ler, que mais movem pera bem obrar; 
nas profanas falamos, ca, em as da lei de Deus 
que professamos, Paulo deu aviso que, por não 
derogar a fé da cruz de Cristo, não as prègava 
com eloquência. Peró aquelas cuja doutrina está 
em fôrça de palavras e não em fé de lei, usare¬ 
mos delas como Àugustinho 2 na sua Doutrina 
Cristã aconselha, dizendo que «se os filósofos 
disseram algüas cousas proveitosas à nossa fé, 
não somente as não devemos recear e temer, 
mas ainda as devemos pera nosso uso tomar 
dêles como de injustos possuidores». E se 
estas servem ao bem da fé, |que será naquelas 
que tratam sómente pera uso da boa polícia 3 ? 

Por isso não se pode chamar escritura sem 
fructo, a que tem doutrina de imitação. Fábu¬ 
las são as de Homero, em nome e argumento; 
mas nelas vai êle enxertando o discurso da vida 
activa e contemplativa; e por isso no pr[o]émio 
das Pandectas do Direito Civil , lhe chama o 
emperador Justiniano pai de tôda virtude. E 


i, peró que = ainda que. 2. S. Agostinho, um dos 
grandes doutores da Igreja. 3, policia =educação, cul¬ 
tura. 








Macróbio diz dêle que é fonte e origem de tôda- 
las divinas invenções, porque deu a entender a 
verdade aos sapientes debaixo de üa nuvem de 
fi[c]ção poética. Fábula é a Ciripédia de Xenofom 1 ; 
mas nela quis êle debuxar que tal havia de ser 
um rei em o govêrno do seu reino; e por isso 
era este livro o familiar, per que estudava Ci- 
pião e Cícero, andando na guerra. Fábula mo¬ 
derna é a Utopia de Thomás Moro 2 ; mas nela 
quis êle doutrinar os ingreses como se haviam 
de governar. Fábula é o Asno d’Ouro de Apu- 
leo 3 ; mas no discurso dêle mostra quam brutos 
animais são os homens, que andam ocupados e 
envoltos em vícios, e, fora deles, ficam racionais 
em vida. Fábula é multidão das que escreveu o 
filósofo Isopo; mas nelas estão pintados tôdolos 


1. O escritor grego Xenofonte, discípulo e amigo de 
Sócrates, traçou na Ciropéâia, romance político baseado 
na vida de Ciro, imperador persa, um quadro do bom 
govêrno da república. 2. Tomaz Moro (Thomas Morus) 
ó o grande humanista inglês do Renascimento, amigo 
de Erasmo e autor da Utopia , romance político em 
latim, no qual se faz a crítica da sociedade do seu tempo 
e se lançam as bases duma nova humanidade com sede 
na ilha da Utopi. Essa nova sociedade, com carácter de¬ 
mocrático e socialista, fundava-se na igualdade, no tra¬ 
balho, na cultura do corpo e da alma, nas ideas de paz e 
tolerância. É uma obra profundamente revolucionária, 
que antecipa algumas das ideas mais avançadas do 
nosso tempo e que parece ter deixado um eco na poesia 
social de Sá de Miranda. 3. O Asno de Ouro ó um ro- 
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afectos humanos, e como nos havemos de haver 
nêles. Fábula é a Tãvoa do filósofo Cebes 1 ; mas 
nesta pintura está todo o processo da vida justa 
e perfeita, 

Todas estas e outras escrituras, ainda que 
sejam profanas e de argumento fingido, quando 
vão verdadeiras em tôdalas partes e afectos que 
lhe convém, são mui aceitadas 2 e recebidas de 
tôdolos doutos barões. Porque, vendo êles com 
quanto fastio das gentes se recebia 3 a moral 
doutrina era argumento descoberto e grave, ao 
modo de Platão e Aristóteles, entenderam que 
os escritores que seguiram êste género de es¬ 
critura, teveram por fim dar na doçura da fá¬ 
bula o leite da doutrina; e por isso, quando 
liam as tais escrituras, lançavam a casca do ar¬ 
gumento fora, e gostavam o fructo da interior 
erudição. 

Mas escrituras que não tem esta utilidade de 
lição, além de se nelas perder o tempo, que é a 
mais preciosa cousa da vida, barbarizam o en¬ 
genho e enchem o intendimento de cisco, com 
a enxurrada dos feitos e ditos que trazem. E, o 

mance de Apuleio, escritor latino do século II, no qual 
se conta a metamorfose de Lúcio em burro e suas 
aventuras. 

1, Cebetes, na l. 1 edição. Cebes, filósofo grego, discí¬ 
pulo de Sócrates, que na sua obra Pinax ou Tábua des¬ 
creveu, sob forma alegórica, a vida humana. 2, acepta- 
das, na V edição. 3, se recebiam , na V edição. 
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que é mais pera temer, escandalizam [a] alma, 
concebendo ódio e má opinião das partes infa¬ 
madas per êles. Por causa de evitar os quais 
danos, parece que seria cousa mui justa per 
edito púbrico, a papelada 1 das tais escrituras 
ser entregue às tendeiras pera emburilhar 2 co¬ 
minhos, como dizia Pérsio 3 polos 4 versos dalguns 
fracos poetas do seu tempo. 

João de Barros, Década III, Lisboa, 1563. Prólogo. 


if pepelada, na I a edição. 2 , mburilhar = embru¬ 
lhar. Térmo popular e arcaico. 3. Pérsio Flaco, poeta 
latino do século I, autor de Sátiras. 4 , polos — a res¬ 
peito dos. 


4 . 


Â batalha naval de Ormuz 

O mouro, porque estes seus caminhos eram 
dilatar tempo, pera entretanto meterem gente 
que esperavam da terra firme, parte da qual 
meteram aquela noite, quando veo ao seguinte 
dia, a reposta que trouxe foi dizer el-rei e Coge 
Atar, seu governador, que aquela cidade não 
costumava pagar tributos, senão 1 receber ren¬ 
dimentos per entrada e saída de mercadorias; 
que, por honra del-rei de Portugal, se êle, capi¬ 
tão, queria contratar em algüas, lhe séria feito 2 
honra e aceitariam 3 sua amizade. 


4. Afonso de Albuquerque chega em frente de Or¬ 
muz e intima o rei a submeter-se como vassalo ao réi 
de Portugal» pagando-lhe certo tributo. O conselheiro 
do rei, que era ainda menor, foi adiando a resposta para 
ter tempo de se armar para a guerra. 

1, seMo=mas, porém, 2. O particípio não con¬ 
corda com o nome seguinte. 3, aceptariam, na 1* edi- 
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E peró que a reposta de Afonso d’Albuquer¬ 
que foi pera temer, pola conclusão que logo to¬ 
mou de cometer a cidade, estimou Coge Atar 
tam pouco suas palavras que, quando veo à noi¬ 
te, assi na cidade como em as naus tudo eram 
gritas, tambores e outros instrumentos de guerra 
a seu uso; e com isto algúas palavras de pouca 
estima em que tinham os nossos. E inda pera 
maior confirmação desta obra de noite, quando 
amanheceu, apareceram tôdalas naus e navios 
atulhados de gente, com suas arrombadas 1 
feitas d’algodão; e ao longo do mar, onde lhe 
pareceu que podiam cometer a terra, tinham as¬ 
sestada algüa artelharia, e pola praia tanta 
gente armada que a cobria; e na cidade não 
havia eirado, janela ou cousa de vista contra as 
nossas naus que não estevesse chea, como quem 
esperava dali ver algüas festas de prazer; em 
que, segundo a opinião deles, os nossos haviam 
de ser tomados às mãos, porque assi o mandava 
Coge Atar, dizendo que os queria vivos, pera os 
trazer repartidos polas suas naus, por a fama 2 
que tinha de serem grandes homens do mar. 

Afonso d’Albuquerque, porque já no dia pas¬ 
sado tinha entendido que este caso se havia de 
acabar per juízo d'armas, logo então houve 
conselho com os capitães ; e assentado o tempo 


ção. 1, arrombadas — parapeitos para proteger dos ti¬ 
ros do inimigo. 2, fama — notícia, informação. 


e modo, repartiu o trabalho por eles, dando 
preceito 1 que ninguém aferrasse senão ao tempo 
que o êle fizesse, ca esta obra havia de ser de¬ 
pois que a artelharia fizesse a sua, e havida vi¬ 
tória das naus, —como êle esperava em Deus 
—dela tomariam o favor pera cometer a cidade. 

Quando veo a menhã, dado o sinal da peleja, 
começou [a] artelharia desparar 2 , indo-se as 
nossas naus atoando 3 por se mais chegar às dos 
imigos; e respondendo êles também com a sua, 
peró que não fosse tam furiosa como a nossa, 
ficou o rompimento destas duas frotas, com a 
fumaça e afuzilar de fogo e terror dos trons e 
mestura da grita, fia semelhança de inferno, sem 
uns e outros se poderem ver nem ouvir, por 
tudo ser üa confusão. 

No meio da qual usaram os imigos de üa in¬ 
dústria que tinham ordenada, e era, com mais 
de cento e vinte tantas terradas, que são barcos 
de remo ligeiros, os quais estavam encobertos 
com as naus, quando veo ao têrmo que tinham 
assentado, que era na escuridão da fumaça, 
saiu um cardume dêles com o remo teso 4 e grita 


i,precepto, na 1." edição. 2. Veja-se a construção 
começou desparar, sem preposição, coipo hoje é de uso. 
3, atoando =navegando amarradas a outros barcos. A 
amarra ou sirga chamava-se toa; com ela se reboca¬ 
vam os barcos que andavam perdidos. Daqui ainda hoje 
dizer-se, em sentido metafórico, ir à toa = ir sem govêr- 
no, sem critério próprio. 4, teso —rápido. 
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que sobrelevava a artelharia, e vieram deman¬ 
dar as nossas naus per üa parte, lançando-lhe 
dentro üa chuiva de frechas perdidas, muitas 
das quais encravaram* os nossos. Feito o qual 
emprêgo, remetiam outros, trocando-se de üa 
nau em outra, de maneira que o seu recolher 
era ir encravar outra nau, ao modo de üa orde¬ 
nada escaramuça; na qual se esquentaram tan¬ 
to, por os nossos estarem presos em as naus, 
sem os poderem seguir, que se vieram êles atre¬ 
ver quererem subir às naus. Mas dêste atrevi¬ 
mento levaram logo o pago, afastando-se mais 
depressa do que chegaram; e ainda neste afas¬ 
tar apontaram os nossos a artelharia meúda tam 
rasteira que meteram muitos barcos no fundo, 
com que leixaram aquele modo de peleja e fo¬ 
ram buscar abrigada das naus grossas contra 
a parte da terra. 

Coge Atar com outros capitães a êste tempo 
andava em um batel mui esquipado 2 ao longo da 
terra animando os seus com recados que dali 
mandava, que cometessem 3 entrar em as nossas 
naus com os navios pequenos. Percd como viu 
o recolher das terradas, polo dano que recebiam, 
não ousou sair à praça, e todo seu negócio era 
de lugar seguro entre a terra e as naus grossas, 


1, encrapamn = feriram. 2, esquipado —provido de 

homens è munições, bem manobrado de remos, rápido, 

3, cometessem = procurassem. 4, Peró= porém. 
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com as quais se êle amparava da nossa artelha¬ 
ria, trabalhar que da terra viesse mais gente e 
se metesse nelas. E ainda que os mouros an¬ 
davam já escarmentados da fúria da nossa 
artelharia, tanto fêz 1 com as terradas, que tor¬ 
naram outra vez às nossas naus a lhe lançar 
dentro aquela chuiva de setas; no qual cometi¬ 
mento, como os nossos tinham já mais tento 
nelas, meteram no fundo quinze ou vinte. Vendo 
os nossos como a gente destas terradas anda¬ 
vam nadando por se acolher aterra, e outros das 
naus dos mouros faziam outro tanto, temendo 
mais o dano que nelas recebiam da nossa arte¬ 
lharia que o perigo do mar, com o favor da vi¬ 
tória meteram-se nos batéis que tinham a bordo 
das naus e vieram demandar o cardume dêstes 
nadadores; e às lançadas, chuçadas e estoca¬ 
das os fisgavam de maneira que o sangue que 
dêles bufava tengia o mar. 

Afonso d’Albuquerque, a êste tempo, como 
estava mais vezinho das naus dos imigos, tinha 
metido no fundo duas, a do príncipe de Cam¬ 
baia e outra; e quando foi pera entrar em a nau 
Merii 2 , depois que descaiu de todo sôbr’ela, hou¬ 
ve tanta resistência que durou primeiro que en¬ 
trasse um grande pedaço; 6 o primeiro que a 
ela subiu do batel em que se meteram pera isso, 
foi Pero Gonçalves, piloto mor d’armada, e em 

1, fêz- instou. 2. Era o nome da nau do rei de 
Cambaia, de 800 tonéis. 


sua companhia um marinheiro, per nome Pero 
Fernandes, e trás êles Gaspar Dias, alferes de 
Afonso d’Albuquerque, ao qual custou, àquela 
entrada, cortarem-lhe a mão direita; e por ela 
lhe deu Afonso d’Albuquerque dez mil reais de 
tença em quanto viveu. E trás estes entraram 
Jorge da Silveira, Gomes Teixeira, Lourençoda 
Silva, um fidalgo castelhano, João Teixeira, Joane 
Mendes Botelho, Nuno Vaz de Castelbranco, 
Gonçalo Queimado, Joane Mendes da Ilha, Pero 
Cão, moço da câmara del-rei, e outros muitos 
que o favor da vitória tevou trás si, com que 
a nau foi enxorada 1 dos mouros que a defen¬ 
diam, lançando-se todos ao mar, temendo me¬ 
nos o perigo d[a] água que o ferro dos nossos. 

Os capitães das outras nossas naus, cada um 
na sorte que lhe coube, não houveram enveja 
em seus feitos aos de Afonso d’Albuquerque, 
peró que êle cometesse a mais perigosa nau do 
porto; porque todos remataram o fim de seu 
trabalho com se fazerem senhores das naus que 
cometeram; e a gente das outras, que ficaram 
vendo o exemplo de seus vezinhos, leixaram os 
cascos vazios e salvaram-se em terra. Os nos¬ 
sos, alargando 2 estas que não tinham quem as 
defender, seguindo a vitória com os batéis e 
terradas que tomaram, foram-se ao longo da ri- 


1, enxorada = despejado, desembaraçada. 2, alar¬ 
gando =s deixando, desamparando. 
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beira, onde puseram fogo a mais de trinta ve¬ 
las, cortando-lhe as amar[r]as, depois que o fogo 
tomou posse delas; as quais foram dar consigo 
na terra tirme da costa da Pérsia, porque o 
vento que ventava per cima da ilha as encami¬ 
nhou pera lá. 

Feita esta queima nas do mar, mandou Afonso 
d’Albuquerque poer fogo a um grande número 
delas, que estavam em estaleiro no cabo do ar- 
[rjabalde, sem haver quem da cidade ousasse 
de as defender, tamanho foi o temor que leva¬ 
vam da fúria do fogo e ferro dos nossos; e todo 
seu cuidado era salvarem suas pessoas dentro 
na cidade, temendo ainda que a vitória lhe desse 
ousadia pera logo quererem entrar nela, peró 
que fôsse já sôbre á tarde. E andando o fogo 
em duas ou três naus, delas veo Coge Beirame 
com outro mouro em üa torrada, à fôrça de re¬ 
mo, capeando 1 com üa bandeira branca, como 
que queria dar algum recado; ao qual Afonso 
d’Albuquerque mandou Nuno Yaz de Castel¬ 
branco em a fusta em que andava com Gaspar 
Pires, que servia cie língua 2 , saber o que queria. 
Mas o outro mouro que vinha com Coge Beirame, 
como era natural do reino ie Grada 3 e sabia 
bem o espanhol e vinha pera ser intérprete, 


4, capeando = fazendo sinais. 2, língua = intér¬ 
prete. 3, Graâa= Granada, em Espanha. 0 reino de 
Granada, último reduto dos árabes em Espanha, fòra 
conquistado pelos reis espanhóis em 1492. 





chegando a Nuno Vaz, falou logo tam soltamen¬ 
te 1 , que não serviu o nosso. 

Os quais trazidos ante, Afonso d’Albuquer¬ 
que, entre as muitas cousas que êsíe lhe disse, 
em modo de o querer comprazer e lisonjar pela 
vitória, a resolução do recado a que vinha era: 
que el-rei e Coge Atar lhe pediam que cessasse 
a fúria de seu poder e não mandasse queimar 
o ar[r]abalde e naus que estavam no estaleiro; 
que tomasse por satisfação da culpa que tinha 
em não aceitar sua amizade a morte de tanta 
gente e perda de tantas naus e íazenda como ti¬ 
nha perdida, porque todo o mais dano que man¬ 
dasse fazer, soubesse certo que era feito nas 
cousas del-rei de Portugal, por êle e todo seu 
reino estar a seu serviço; e daquele dia em 
diante sobmetia seu estado a tôdalas condições 
que êle, Afonso d’Àlbuquerque, pedia por parte 
de tamanho príncipe. E que, pera confirmação 
desta sua vontade, no dia seguinte mandaria 
pessoas, que assentassem estas cousas da paz 
com mais repouso do que naquela hora podiam 
ter os corações d’ambos: o dêle, capitão-mor, 
com o prazer da vitória, e o seu com tristeza de 
não ter aceitado o que lhe êle d’ante oferecia por 
'parte del-rei de Portugal, príncipe 2 a quem 
êle desejava conhecer e servir; porque naquele 


1, soltamente = desembaraçadamente. 2, a prínci¬ 
pe, na V edição. Parece-nos êrro. 
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dia o prazer e tristeza não se conciliavam bem, 
e todos estavam tam cegos, que nem os vence¬ 
dores saberiam pedir nem os vencidos conceder. 

Afonso d’Albuquerque, porque sua tenção 
não era destroir totalmente aquela cidade, ainda 
que o pudesse fazer, mas trazê-la ao jugo da 
servidão, como tinha mandado dizer a el-rei, 
respondeu a este seu requerimento que era con¬ 
tente entreter a fúria dos seus cavaleiros; po-, 
rém que soubesse certo que ao seguinte dia, 
faltando do que lhe mandava pedir e prometer, 
que a cidade seria metida a fogo e a ferro, por¬ 
que a gente português não perdoava culpa ter¬ 
ceira, e que nenhüa cousa castigava com mais 
indínação que palavras simuladas; que, por 
acatamento de sua real pessoa, por lhe dizerem 
ser de pouca idade e sem culpa do que era pas¬ 
sado, êle se recolhia às suas naus, sem aquele 
dia se fazer mais dano; e, por quanto o fogo ti¬ 
nha já tomado posse de três ou quatro naus das 
que estavam em estaleiro, como êle via, que as 
mandasse Coge Atar apagar, e que oulhasse não 
acendesse maior 1 no ânimo dos Portugueses, 
faltando ao seguinte dia do recado que lhe man¬ 
dava. 

Espedidos estes mouros, recolhe[u]-se Afonso 
d’Albuquerque com tôdolos capitães às naus, 
bem cansados do trabalho daquele dia, ca du- 

1. Subentomle-SG «fogo de iro». 
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rou das nove horas té quási sol pôsto, em qüe 
morreram dez pessoas dos nossos e cinquenta 1 
e tantos feridos; e dos mouros, segundo se de¬ 
pois soube, morreram mil e seiscentos e tantos, 
dos quais obra de oito centos, d’i a três dias, 
apareceram os corpos sôbre água, que pera os 
nossos mareantes foi üa proveitosa pescaria, 
porque nos batéis andavam a lhe tirar terçados, 
agumias' 2 , guarnecidos de ouro e prata, anéis e 
jóias, de que se êles arream 3 . E a mais maravi¬ 
lhosa cousa que nesta batalha sucedeu, e hou¬ 
veram por milagre, foi acharem muitos destes 
corpos dos mouros atravessados com suas pró¬ 
prias frechas, sem entre os nossos haver alguém 
que tirasse com arco de que êles usam 4 . 

João de Barros, Década II. Lisboa, 1553, liv. 2.°, cap. 3. 


. 1 - 

;! 


4 0 assalto a Galecut 

Assentado êste modo de tomar a terra, como 
a gente era muita e todos queriam ser os primei- 
»|; ros no tomar dela, tanto que foi noite, começa- 
! ram de se armar e tomar lugar nos batéis ; a 

-v qual diligência e cobiça de honra deu mui gram 

• pena a todos, porque estavam uns sôbre os ou- 


1. Forma elíptica, Enténda-se: «o houve cinqüenta». 
% agumias = facas em forma de foice, usadas pelos 
mouros. 3, arream = enfeitam. 4. Damião de Góis 
explica o «milagre» : «E foi tamanha a desordem e môdo 
dos imigos, que em fugindo tiravam tão sem tento com 
as frechas que se matavam muitos uns aos outros, dos 
quais corpos mortos, que por espaço de três dias anda¬ 
ram sôbela água, recolheram os nossos um grande 
despojo». — Crónica de D. Manuel , Parte II, cap. 33. Por 
aqui se vè a diferença de sentido crítico que há entre 
um e outro historiador, que foram bons amigos. 


5. O marechal D, Fernando Coulinho levava ordens 
j de Portugal para ir com o Governador sôbre Calecut,cujo 

I rei prejudicava os portugueses com o seu comércio de 

’ especiaria. Por indicação do rei de Portugal era ao Ma- 

í rechal que caberia a direcção da emprêsà. Prontos 30 

navios com 1800 homens, chegam a Galecut a 2 de Janeiro 
de 1510.0 Marechal e Albuquerque assentaram no modo 
j do tomar a terra: cada um por seu lado, confluiriam os 

dois no ataque à fortaleza que defendia a cidade, cha¬ 
mada o Cerame. Para evitar que alguns quisessem fa¬ 
zer vantagem sôbre os outros, aflxaram-se escritos nos 
mastros dos navios proibindo a qualquer o saltar em 
terra antes do seu capitão e afastar-se da sua bandeira 
emquanto não chegassem ao Cerame. 



outros, ou por dizer melhor, quási todos em pé, 
armados tôda a noite 1 . De maneira que, quando 
veo a hora de irem cometer a terra, estavam 
tam quebrantados d’estar em pé e não dormir e 
responderem com grita e apupadas aos alaridos 
dos mouros, que tôda a noite andaram ao longo 
da praia, que não havia algum que de melhor 
vontade não tomasse um sono que cometer a 
saída, por o trabalho lhe ter quebràdo aquele 
primeiro fervor de vestir as armas. Com tudo, 
como as cousas da honra dão ânimo, dado o si¬ 
nal da partida que esperavam, em que as trom¬ 
betas e artelharia, ao arrincar dos batéis, canta¬ 
ram o seu armas 1 armas! - com êste alvorôço 
tornou cada um renovar parte das forças e ânimo 
que tinha perdido'...]. 

Pondo estes dous capitães mores 2 o peito em 
terra, aquela menhã de quinta-feira, que eram 
três dias de Janeiro do ano de quinhentos e dez, 
cada um per sua parte trabalhou por ser o dian¬ 
teiro. E ora que êle fôsse o que primeiro pôs os 
pés na praia, ora algum outro 3 que não veo a 
nossa notícia, por em tam grande revolta se não 
poder notar os passos de cada um, - pôsto que 
alguns querem dizer que foi António Pacheco, 


1 Castanheda esclarece: «estavam mui alvoroça¬ 
dos para dar na cidade, pola fama que tinha do ostar 
mais rica k—H istória do Descobrimento da índia, liv. III, 
2.° capítulo, 2. São o Marechal e Afonso de Albuquer¬ 
que. 3. Entenda-se: «ora por algum outro motivo». 


capitão da caravela Frol da Rosa, que era ido 
nela diante dos batéis e surgiu quási no rôlo do 
mar, — sabemos que Jorge da Cunha, capitão da 
nau Madanela, porque havia de ficar na índia, 
parecendo-lhe que comprazia nisso [a] Afonso 
d’Albuquerque, foi o primeiro que, sem guardar 
o que estava mandado nos escritos que se puse¬ 
ram ao pé do mas to, junta sua gente com seu 
aguião 1 , começou d’encaminhar pera o Cerarne 
e trás êle Francisco de Sousa Maneias. 

^ Afonso d’Albuquerque, vendo o desmando 
dêstes dous capitães, deu a andar rijo polos en¬ 
treter 2 , e neste seu abalar depressa, os que fi¬ 
cavam atrás, cuidando que era por chegar ao 
Cerarne, começaram todos a quem se poeria 3 
diante, sem Afonso d’Albuquerque os poder en¬ 
treter, por já ir tudo arrombado 4 . Estes que to¬ 
maram a dianteira, como iam metidos já em 
corrida, vendo abalar os de trás, não pararam 
menos do Cerarne, onde acharam ali seiscentos 
. mouros e naires, que os receberam como valen¬ 
tes homens, té que Afonso d’Albuquerque che¬ 
gou com o pêso da gente, que à ponta de ferro 
os fêz largar de todo. No qual tempo mandou 
dizer per Simão Rangel ao Marichal que a sua 
gente se desordenara naquele cometimento e que 
quási ia meio desbaratado, se gente grossa aco- 


1, aguião, — guião, bandeira. 2, entreter = reter, 
deter. 3, poderia , na l. tt edição, o que deve ser órro. 
4, arrombado — desordenado. 


40 


41 


disse; que pedia a sua mercê que viesse em um 
corpo com sua gente, porque êle era sua sal¬ 
vação. 

0 Marichal a êste tempo vinha ainda de va¬ 
gar, porque foi" tomar terra um bom pedaço 
donde estava Afonso d’Albuquerque. E a causa 
de ir tanto acima pegar na macuaria 1 dos pes¬ 
cadores, foi por haver ali uns recifes em que o 
mar quebrava, e pera sair em terra dava me¬ 
lhor jazeda 2 aos batéis; e com isto e a detença 
de tirar os berços 3 encarretados, fez algüa de¬ 
mora. Mas, dando-lhe o recado, leixada a gente 
meúda que levava aquela munição, com a outra 
principal tomou um passo mais comprido; e 
vendo que a gente de Afonso d’Albuquerque es¬ 
tava já senhora do Cerame com pendões arvo¬ 
rados ,e a sua bandeira posta no mais alto lugar, 
pareceu-lhe que êste desmando era artefício por 4 
levar aquela honra, e em chegando a êle disse: 

- 4 Que cousa é esta, senhor Afonso d’Albu¬ 
querque? Quisestes que dissessem as regateiras 
de Lisboa que vós tomastes primeiro terra neste 
vosso Calecut, de que fazeis a el-rei nosso se¬ 
nhor tantos espantos. Ora eu irei a Portugal, e 
direi a Sua Alteza que com esta cana de bengala 

1, macuaria = bairro de macuas, nome que se dá no 
Malabar à classe dos pescadores. 2, jazeda = quieta¬ 
ção, serenidade das águas. 3, berços — pequenas pe¬ 
ças de artelharia. 4, era artefkio por= fora proposi¬ 
tado para. 


na mão e com êste barrete vermelho que trago 
na cabeça entrei em Calecut. E pois não acho 
com quem pelejar, não me hei de contentar se¬ 
não ir às casas del-rei 1 e jantar hoje nelas 2 . 

Em dizendo isto, sem querer ouvir a des¬ 
culpa que lhe Afonso d’Albuquerque dava, bra¬ 
dou por Gaspar da índia, que servia de língua 
e sabia bem a terra, do tempo que andou na¬ 
quelas partes, e mandou-lhe que o encaminhasse 
às casas del-rei. E sem se querer deter na ci¬ 
dade nem achar quem o empedisse, pôs-se na 
estrada que dissemos ir da cidade pera as casas 
del-rei 3 . A qual, pôsto que era mui larga e chã, 
por ser de area e abafada dos palmares e valos, 
e todos irem carregados de armas, e pelas tra- 


1. Entenda-so: «del-rei de Calecut», 2. Barros ado¬ 
çou aqui um pouco a história. Segundo Custanheda, es¬ 
tava combinado entre òs dois que Albuquerque daria ao 
Marechal a dianteira naquele feito. Por isso ôste ficara 
furioso: «Disse logo mui soltamente que mal lhe guar¬ 
dara ôlo o que lhe prometera. E dizendo outras palavras 
contra êle, mui ásperas, tirou o capacete da cabeça e pôs 
um barrete vermelho que lhe levava um paje, o tomou 
um pau na mão. E, segundo eslava apassionado, cuida¬ 
ram alguns que queria ir espancar o Governador».— 
Castanheda, obra citada, cap. 3. Quando Albuquerque 
procurou justificar-se, o Marechal disse-lhe : 

«—Que ó isto, Afonso d’Albuquerquo? A vossa pa¬ 
lavra ô um pouco de vento í Direis que tomastes Cali- 
cut. Eu o tomei co’êsto burrete vermelho e co’ôste pau, 
que nãoô mais necessário poradesburalarosmouriiihos 
da índia».—Castanheda, ob. tit , cap. 3. 3. Eia como Bar- 
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vessas que vinham ter a ela havia rebates 1 dos 
índios, que os vinham cometer, quando chega¬ 
ram a um grande terreiro que estava ante os 
paços del-rei, que êle, Marichal, sempre levou na 
bôca, por se não deter nestoutros recontros, foi 
vida a todos 2 , porque naquele escampado toma¬ 
ram um pequeno de ar. 

Havia por fortaleza no meio dêste escam¬ 
pado um grande cercuito de parede, à maneira 
dos que cercam os nossos quintais, dentro da 
qual eram os paços del-rei, tudo casas térreas; 
e ante que entrassem a elas, havia üa porta 
grande desta cêrca per a qual o Çamorii às ve¬ 
zes saía pera os palmares, sem se comunicar à 
gente que tinha no terreiro, que era a serventia 
principal das casas, em guarda das quais esta¬ 
vam três capitães del-rei com muita gente.de 
armas, assi mouros da terra como dos naires 3 . 
Alguns quiseram dizer que el-rei, temendo este 
caso, se fôra dali pera outros paços que tinha 


ros descreve essa estrada: «O caminho pera os passos 
era da estrada mui larga com valos mui altos que se fi¬ 
zeram na terra que se tirou dela, ao longo dos quais 
tudo eram palmares; e assi esta estrada grande como 
outros caminhos estreitos que vinham dar nela todos 
eram tão profundos que as propriedades que se per ôles 
serviam ficavam sóbre as cabeças dos caminhantes». 
i, rebates = escaramuças. 2. Repare-se no imaginoso 
desta linguagem, no seu admirável concrelismo: sem.' 
pre leoou na bôca — foi vida a todos. 3,7w>es=homens 
nobres, cavaleiros do Malabar. 
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ao pé da serra; outros dizem que nunca teve 
sospeita que os nossos pudessem ir tanto avante 
que chegassem às suas casas, porque, se assi 
fôra, não as acharam os nossos tam cheas de 
móvel de seu serviço e de muita fazenda outra 1 . 

0 Marichal, depois que com sua gente tomou 
um pouco de fôlego naquele grande escampado, 
cometeu a porta da cêrca, onde achou os cai- 
mais 2 , capitães que estavam em guarda, que lha 
defenderam um bom pedaço, como gente que 
não temia morrer ; no qual tempo, assi pela 
porta como per üa quebrada da parede, foram 
entrados; e com tudo, no terreiro que estava 
ante as casas, davam e recebiam, retraendo-se 
atentadamente 3 par’elas, té que de todo foram re¬ 
colhidos, e já tam sangrados que, com o temor 
da morte, começaram vazar 1 pela outra porta 
que dissemos ir dar no palmar. O qual modo de 
se per ali recolher parece que foi mais ardil que 
fraqueza dêles, polo que sucedeu; porque, como 
viram que os nossos se espalhavam pélas casas, 
tornaram a entrar pela porta da cêrca, fazendo 
neles grande dano, por saberem as entradas e 
saídas e os nossos às vezes se irem embetesgar 
em lugares sem saída, onde os jarretavam 5 , por 


1 Hoje diríamos: de muita outra famãa, 2, mi¬ 
mais—o mesmo que naires, grandes senhores. 3, 
atentadamente = cautelosamente, prudentemente. 4, 
vaiar ~ sair, escoar-se. 5, jarretavam = cortavam os 
jarretes. 
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estes naires nesta arte, como dissemos, serem 
mui destros. 

Vasco da Silveira, como caiu 1 naquela parte, 
vendo o dano que faziam estes qu’entravam de 
novo, remeteu com a gente do seu navio, que 
trazia tôda.em um corpo, e a-pesar dos imigos, 
fechou a porta, e, leixando ali alguns em guarda 
dela, foi-se em busca do Marichal; o qual achou 
assentado com alguns fidalgos em ua casa gran¬ 
de, tomando fôlego da grande calma que fazia e 
trabalho que tinha passado em romper permeio 
das espadas e frechadas dos imigos, que êle ha¬ 
via já per enxorados 2 das casas e dava a, cousa 
por acabada. De maneira que muitos dos nossos, 
vendo que nas casas havia mais que cobiçar 
que ofender, cada um segundo se atrevia, assi 
tomava às costas o fardo de sêda, de beirames 3 , 
de patolasV até irem dar com a prata e cruz 
que tomaram a Pedr’ Álvares, quando mataram 
Àires Correia 8 . E parecendo-lhe que não havia 
mais que carregar e encaminhar pera as naus, 


1, caiu— se encontrou por acaso. 2, enxorados — 
despejados. 3, beirames - panos de algodão, chitas. 
4, patotas = tecidos de sêda, às vezos enlrornoados do 
algúdâo. 5. Quando Pedro Alvares Cabral chegou a 
Calicut, mandou Aires Correia, com prata e oiro, esta¬ 
belecer-se em terra, para fazer negócio; mas o gentio 
amotinou-se contra os portugueses, matou Aires Cor¬ 
reia e outros mais, e roubou-lhe o que linha om casa. — 
Década I, liv. V, caps. 4-8. 
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muitos dêles levavam a morte às costas: porque, 
como não sabiam bem os caminhos, se acerta¬ 
vam 1 de não tomar a estrada, vinham dar entre 
os imigos, que os andavam esperando, e debaixo 
do fardo os matavam, e outros dentro nas pró¬ 
prias casas del-rei, de retretes 2 e buracos donde 
lhe saíam. 

Além dêstes, que era gente comum, algúas 
pessoas principais dos nossos, porque não ha¬ 
viam por vitória senão levando algüa alfaia da 
casa, também faziam presa; e porque as armas 
lhe pesavam mais que a prea 3 , leixavam-as, com 
que mais cedo se entregavam na mão dos imi¬ 
gos. E tal houve i que, não lhe lembrando a no¬ 
breza do seu sangue, foi morto com um fardo de 
jpatolas às costas, e outro com Ga cadeira do 
Çaraorii guarnecida de prata e ouro, com algüa 
pedraria falsa, - como se isto fosse peça que 
podia assentar no escudo de suas armas e não 
podia ser havido por labéu de cobiça. 

Os três caimais, capitães do Çamorii, que 
estavam em guarda destas casas, ora fosse pela 
obrigação de seu ofício e religião de.sua ordem 
morrer por defensão do que lhe era encomen¬ 
dado, ora por ser já o tempo.de seu ardil, ven¬ 
do como os nossos andavam desarmados e sem 


4, se acertavam — so lhos sucedia por acaso. 2, re- 
írefes-aposenlos escusos, quartos pequenos. 3, prea— 
—prosa, esbulho (do lat. praedà). 




ordem com a ocupação do roubo 1 , causa de to¬ 
dos os desastres, deram üa «cuquiada», que 
entr’êles é apilidar 2 a terra per üa denotação de 
voz. O qual modo é cousa maravilhosa, porque, 
no instante que se dá üa, acodem de voz em voz 
em cercuito de üa e duas léguas, segundo a 
desposição da terra, quanta gente nela habita; 
de maneira que em breve espaço se ajuntam 
mais de trinta mil homens, porque de cada pé 
de palmeira saem três e quatro, tam vivos e 
prontos pera pelejar que não temem cousa al- 
güa, tanto lhe alvoroça o ânimo esta sua convo¬ 
cação. 

Com a qual gente que estes capitães çaimais 
ajuntaram per êste modo e a mais que tinham 
consigo, cometeram a porta que Vasco da Sil¬ 
veira mandara fechar; pero que 3 êle, Tristâo 
da Veiga, António de Sousa e outros acodiram 
logo, sabendo o concurso da muita gente que 


1. Diz Castanheda: «foi nêles tamanha a cobiça do 
roubar, que muitos estavam metido? polas casas dos 
mouros e deixavam as lanças às portas pera irem mais 
despejados e se carregarem melhor, nâo lhe lembrando 
que podiam os imigos, que eram muitos, tornar sôbre 
éles, como tornaram, e polas lanças dos nossos, que 
viam às portas, conheciam os imigos estarem dentro, e 
esperavam-nos, e ao sair os matavam com as suas 
mesmas lanças». — História, liv. III, cap. 3, 2, apili- 
âar*= convocar para a luta, bradar por auxílio. Era o 
significado do lêrmo arcaico apelido, 3, peró que = 
contudo, ainda que. 


; acometia, per muito que a defenderam, eram 
tantos os imigos e o repetir de sua «cuquiada^, 
que pareciam gralhas avoando mais que saltan¬ 
do per cima das paredes de gram cêrca, per üa 
quebrada que nela havia: tanta era a fúria da 
; sua determinação e desejo de morrer por defen¬ 
são da fazenda do seu rei, por não ficarem perpe- 
: tuamente manchados na honra, principalmente 

; os capitães e naires, obrigados a esta lealdade 
[ por o sôldo que dêle tinham. No qual cometimen- 
^ . to, vindo-se meter nas lanças e espadas dos nos¬ 

sos, ficaram logo ali dous caimais e muitos nai¬ 
res; e outros, a pesar de todos, entraram as 
casas e, correndo per elas, achavam os nossos 
ocupados na prea que dissemos, 
j Afonso d’Albuquerque, emquanto estas cou¬ 

sas passavam nas casas del-rei, também tinha 
assaz de ocupação na cidade, onde se leixou fi¬ 
car, quando viu que o Marichal tomava êste ca¬ 
minho, descontente dêle. E pôsto que os mou¬ 
ros e gentios trabalharam um bom pedaço por 
I defender suas casas, não podendo sofrer o ferro 
I dos nossos que lhe cortava a vida, despejaram 
a cidade, metendo-se por êsses palmares. A 
| qual cidade foi logo, per mandado de Afonso 
cTAlbuquerque posta em poder do fogo, que em 
I 3 breve, por a maior parte dela ser de madeira e 
coberta de ola 1 , tomou tanta posse que, per 


4 - 

t, ola = folha de palmeira. 
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muitas partes, querendo passar os nossos, não 
podiam senão poendo [a] adarga 1 no rosto de 
corrida, como quem salta fogueira de São João, 
segundo nosso costume de Espanha. 

Afonso d’Albuquerque, vendo que a cidade 
ficava naqueles termos, porque não sabia os 
em qu’estava o Marichal, começou seguir a es¬ 
trada, achando per ela alguns dos nossos que 
vinham das casas del-rei com os fardos às cos¬ 
tas ; e sabendo por êles como já estava dentro, 
alvoraçou-se a gente que levava e seguiram a 
estrada um pouco mais depressa, té chegarem 
ao escampado que dissemos estar ante a cêrca. 
No qual lugar achou que começavam con¬ 
correr os gentios chamados da coquiada, que¬ 
rendo vir em pedir a saída dos nossos que es¬ 
tavam dentro no curral 2 ; donde já saíam al¬ 
guns dos nossos, mais carregados de temor que 
de fardos, pela revolta que ia dentro nas casas 
del-rei. E porque Afonso d’Albuquerque, pelo 
que via na gente de fora e os nossos que vinham 
de dentro, temeu que, entrando êle, ficariam 
todos encurralados 3 , mandou duas ou três vezes, 
dizer ao Marichal per Pedr’Afonso d’Aguiar qua¬ 
se recolhesse, que êle o estava aguardando à 
porta e defendendo que não entrasse per ela 
muita gente dos imigos que apareciam naquele 


d, adargai scudo redondo de coiro. 2, curral=- pá¬ 
tio, cèrca. 3, encurrelados. Forma dissimilada de encur¬ 
ralados, 


escampado. Ao que o Marichal respondeu, já na 
terceira vez, que começasse êle entretanto de 
se poer em caminho, que êle logo vinha, como 1 
recolhesse alguns homens que andavam per 
dentro das casas. E quando Pedr’Afonso tornou 
com êste recado, peró que 2 em todos foi e veo 
acompanhado da gente da sua nau, já esta foi 
com assaz de trabalho. 

Com o qual recado Afonso d’Albuquerque co¬ 
meçou de caminhar pela estrada, recebendo nas 
costas o ímpeto da gente, que dissemos concor¬ 
rer de tôdalas estradas ao escampado, sem se 
poderem aproveitar de um berço encarretado 
que Pedr’Afonso levava; porque nos recados 
que foi e veo, pediu êle a Afonso d’Albuquerque 
que o mandasse entregar a outrem, por ser a 
revolta já tamanha que não havia poder-se car¬ 
regar o berço nem fazer obra com êle. Come¬ 
çando entrar pela estrada, como a gente vinha 
desejosa de se abrigar das frechadas, ficou tam 
apertada entre os valos, e foi logo tanto naire 
sôbr’êles com zargunchos 3 e frechas, que come¬ 
çaram muitos dos nossos a curvar 4 , sem pode¬ 
rem fazer dano aos imigos, por os valos serem 
tam altos que mui pequena parte de lança ficava 
na mão a um homem, se lá queria chegar. Fi¬ 
nalmente vinham os nossos tam apinhoados e 


1, como = logo que. 2, peró que — ainda que. 3, 
xarguncfws = lunças curtas, azagaias. 4, curvar = ce* 
dor, cair no chão. 
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era tamanho o pó do torpel dêles, quo por se não 
poderem revolver uns com os outros, traziam 
arvoradas 1 tôdalas lanças sem lhe servirem 
para ofender com elas a quem os matava, prin¬ 
cipalmente de cima dos valos, que eram cober¬ 
tos daquela praga. 

E pela estrada vinham ladrando- uns poucos 
de naires, que mostravam bem sua soltura na 
esgrima, por os nossos virem tam cansados que, 
quando queriam da r üa, tinham já recebido duas; 
e se cuidavam que o levavam na ponta da lan¬ 
ça, em cócoras, metido debaixo das pernas o 
achavam trabalhando por lhas jarretar 3 . E como 
os homens as traziam dó maneira que as não 
podiam arrojar, de quebrantados do caminho e 
afrontamento da grande calma, sobre 4 o traba¬ 
lho da noite que vigiaram nos batéis, tinham 
estes naires lugar de os ferir mortalmente* 

Indo assi todos neste trabalho, veo üa voz 
dos traseiros, que era um Baltesar Casco, feitor 
da nau «Boa Ventura», dizendo: 

— Que pressa ó esta, senhores? Volta, volta, 
que matam o Marichal! 

1, arvoradas — ao alto, levantadas a prumo; arvo¬ 

rados, na 1* edição. 2, ladrando = gritando injúrias. 

3. Caslanheda conta o caso sem arte e de modo pouco 
crível: te tamanho desejo tinham de os matar que, com 
quanto os nossos os atravessavam com as lanças, assi 
passados de parte a parte, corriam por elas aló chegar 
a files, e os decepavam». -- História, livro III, cap. 3. 

4, sôbre — além de. 


Quando esta voz foi ter a Afonso d’Albuquer- 
que, que ia no meio do cardume da gente, vol¬ 
tou, mas nunca pôde romper pelas traseiras, 
por virem tam atochados e sôbre tudo persegui¬ 
dos dos imigos, que se não podiam revolver. Fi¬ 
nalmente, como puderam, em três ou quatro vol¬ 
tas que deram, foi der[r]ibado ante os pés de 
Afonso d’Albuquerque Gonçalo Queimado, que 
lhe trazia o seu guião 1 , e um seu paje chamado 
António Borges, e êle houve üa zargunchada 
pela garganta; e sôbr’isso deram-lhe de cima 
dos valos com um canto 2 per cima da cabeça, 
que o der[r]ibaram logo no chão. O qual, meio 
morto, foi posto em um pavês 3 e acompanhado 
de Diogo Fernandes de Beja; e sem ser mais 
visto, com o torpel da gente, o puseram 4 na praia. 
No qual tempo se acabou de confirmar a vitória 
dos imigos e fira dalguas vidas dos nossos, assi 
do Marichal, que perpetuamente com muitos 
que o acompanhavam ficou dentro da cercadas 
casas del-rei, como dos que vinham entre aque¬ 
les valos. 

E certo que era cousa digna de admiração e 
pera se muito condoer de tam triste caso, por¬ 
que contemplando obra de seiscentos homens 
que seriam os nossos, entalados entre aqueles 
valos, tanto sobrelevava o fervor do sol e a 


1, guião = bandeira. 2, canto = pedra grando. 3, 
pavês — escudo grande, servindo de padiola. 4, posse- 
ram, na í" edição. 
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poeira dos pés e trabalho que a noite passada 
té aquelas horas tinham sofrido, sôbre tôda a 
fôrça do seu ânimo, que não se podiam defen¬ 
der de até oitenta naires que pela estrada os 
perseguiam, deqrjibando poucos e poucos; e o 
que era mais miserável, se de cima dos valos 
lançavam naquele cardume dos nossos um zar- 
guncho, üa seta, Ga pedrada, nunca dava.no 
chão, e qualquer que acurvava, os pés de todos 
trilhando o acabavam de matar. Finalmente, 
aqui dous, ali quatro, seis, oito, sempre foram 
caindo, té que sairam daquela estreiteza do va¬ 
lo, ao largo da cidade; a qual ainda que ardia 
em fogo, menos sentiram o que nela andava que 
aquele forno de morte donde vinham afogados 
e cegos de sede e pó. . 

E vendo neste largo quam poucos eram os 
imigos que os perseguiam, fizeram rosto a êles, 
com que converteram parte da soltura 1 que tra¬ 
ziam em fogir e não em cometer como dantes 
faziam. Ao qual tempo chegou Diogo Mendes de 
Vasconcelos, Simão d’Andrade e outros fidal¬ 
gos, a quem Afonso d’Albuquerque, quando foi 
em busca do Marichal encomendou que ficassem 
na cidade com até duzentos homens, e [a] aca¬ 
bassem de queimar, e assí uns paraus 2 que es¬ 
tavam na macuaria dos pescadores. E ainda es¬ 


1, soltura = ousadia, atrevimento. % paraus ~ pe¬ 
quenas embarcações para fazer a guerra e o comércio. 


tes capitães acodiram a tempo que deram outro 
fôlego aos nossos que vinham naquele trabalho; 
porque, como eles tinham feito fogir naquele 
escampado da cidade aqueles pouco naires que 
os perseguiam, vindo pela estrada, foram dar 
estes fugidos na multidão dos que ficavam nos 
valos, os quais eram já decidos à estrada, e 
vieram uns e outros tam tesos sôbre os nossos 
que, se não acharam estes capitães, ainda teve- 
ram outro novo trabalho. 

Mas, como os naires sentiram o ferro, come¬ 
çaram afloxar, com que os nossos se vieram re¬ 
colhendo de mais espaço ao lugar da embarca¬ 
ção, onde também houveram de 1 passar mal; 
porque, como vinham derramados, segundo cada 
um se podia escapulir do trabalho que havia na 
cidade, achavam os mouros, que se vieram poer 
na praia, a lhe empedir a embarcação 2 . Peró, 
como D. António ficava por guarda dela, e com 
êle Rodrigo Rabelo, que a êste tempo era já 
vindo de queimar as naus que estavam no es¬ 
teiro que lhe íbi encomendado, fizeram a praia 
franca; de maneira que, quando trouxeram 
Afonso d’Albuquerque atravessado no escudo, 
seu sobrinho D. António o recolheu em a cara¬ 
vela de António Pacheco, que, como dissemos, 
estava pegada com terra; e nela esteve Afonso 


1, houveram de = estiveram para, estiveram em 
risco de. 2, embarcação = embarque. 


d’ Albuquerque um dia ou dous, por estar tam 
mal, que da primeira cura não ousaram de o 
mudar dali pera a sua nau. 

Quando veo per derradeiro a se todos reco¬ 
lherem nos batéis, houve ainda maior trabalho 
sôbre primores de cavalaria entre Rodrigo Ra¬ 
belo e Jorge da Cunha, começando haver perfia 
a quem ficaria per derradeiro, e isto ainda com 
palavras de paixão, aos quais Jorge Botelho de 
Pombal, em modo de zombaria disse: . j • 

— Em quanto vós, senhores, aperfiais, quero 
eu recolher, pois estou oucioso, estas armas que • 
estão por esta praia (per ventura lá lhe acharei 
dono), por não fi[c]arem era poder de mouros 1 . 

D. Afonso, vendo também os pontos 2 destes 
dous capitães, disse-lhe: 

— Senhores, isso já não é honra, mas contu- p 
mácia. Eu me embarco. Cada um se embarque 
quando quiser. 

E com isto se embarcaram todos juntamente. | 
João de Burros, Década II. Lisbou, 1553, liv. 4.°, cap. 1. i 


1. Castanheda esclarece que estas armas eram da¬ 
queles que, nu pressa da fuga, se lançavam a nado para 
alcançarem as naus, depois de as terem despido na praia. 

2, pomos = pontos de lionru. As Décadas estão cheias 
destas ridicularias, «vaidades de honra», como lhes 
chama Burros, que acarretaram muitos males nas par¬ 
tes do Oriente. 


6 . 

Â história de João Machado 

Finalmente houve tanto aperto de fome, que 
muita gente da terra se achava morta pelas ruas, 
e alguns homens baixos dos nossos, entre fome 
e desesperação, parecendo-lhe que a cidade ha¬ 
via de ser entrada dos mouros, lançaram-se com 
êles 1 , porque além de fogirem estes trabalhos de 
cêrco, fome e temor, que os mais atormentava, 
eram provocados per outros que andavam com 
Roztomoean e sabiam serem estimados dos mou¬ 
ros, dando-lhe bom sôldo, sem lazer eleição da 

6. Partido Albuquerque de Goa para Malaca, os 
mouros vieram de novo fazer guerra íi cidade de Goa, 
chefiados primeiro por Pulnlecão e em seguida por Roz» 
lomocom. A cidade sofria com o côrco, o muitos não po¬ 
dendo ou não querendo suportar as privações, deserta- 
vam para o inimigo. Foi então que João Machado, figura 
curiosa de aventureiro, decidiu entrar na cidade e pòr- 
-se do lado dos portugueses. 

1, lançaram-se com êles = desertaram para ôles. 
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lei 1 ou seita 2 que professava, somente que fôsse 
cavaleiro de sua pessoa. Por causa do qual cos¬ 
tume daquelas partes, se acham nos seus ar- 
[rjaiais todo género de homens, ora sejam cris¬ 
tãos ora gentios, judeus ou mouros; como pele¬ 
jam bem, não querem mais dêles, e se acertam 
de serem mouros, recebera grau de honra em 
lhe dar cargo da gente. 

E o que mais animava esta nossa gente de¬ 
sesperada, além de saberem o uso dos mouros 
pera os fazer fogir par’êles, era saberem que 
andava lá havia muito tempo um português, per 
nome João Machado, que Roztomocan trouxe 
consigo, por ser homem estimado entr’eles, e a 
quem o Hidalcão, pelos feitos de sua pessoa, 
dera a capitania de certa gente e cargo de tô- 
dolos lançados nossos 3 . E com esta fama foi a 
cousa em tanto crecímento que, sendo já lá de¬ 
zoito homens de gente vil, começou entrar no 
coração dalgüas pessoas de mais calidade. Fi¬ 
nalmente, havendo já entre estes da cidade e os 
outros que eram idos inteligências do modo que 
haviam de ter pera se passar uns poucos dêles, 
porque o capitão Diogo Mendes trazia grande 
vegia nisso, enlegeram os da cidade um dêles, 

1, /eí=religião. 2, secta, na I a edição. 3. Andavam 
com João Machado pelo menos 23 portugueses. Dizem 
as histórias que João Machado pôs como condição do 
seu serviço não fazer guerra aos portugueses. 


que se chamava Pero Bacias 1 , homem valente de 
sua pessoa e fraco na fé, sendo já casado em 
Goa, que naquele cerco o tinha feito mui bem 2 . 
O qual, pôsto a cavalo üa quinta-feira d’Endoen- 
ças, saiu da cidade a espora fita 3 pübricamente 
a se lançar com os mouros, com este ardil con¬ 
sultado 1 pelos outros que ficavam: que logo á 
sêsta-feira seguinte, a tempo que a repartição 
da guarda e serviço da cidade cabia a estes da 
consulta 5 daquela infernal obra, Roztomocan 
mandasse gente pera os recolher ao tempo da 
sua saída, porque a gente de cavalo da cidade 
havia logo de sair trás êles. 

Partido Pero Bacias per aquela maneira, 
como levava bom cavalo, pôsto que houve repi¬ 
que à sua saída, e o demónio dá melhores pés 
neste caminho pera salvar o corpo, com tanto 
que 6 se condene [a] alma, 'foi logo alongado dos 
nossos e metido entre os mouros. João Machado, 
que lá andava, como homem que trazia o pensa¬ 
mento no que adiante fêz, e via que os nossos se 
lançavam, assi por razão de lhe ser dada a ca¬ 
pitania dêles como por os avisar de não dizerem 
o trabalho que ia na cidade, foi logo receber 

1. Segundo Castanhoda, chamava-se Fernão Lopes. 
2. Isto é: «tinha praticado netos do grande bravu¬ 
ra». 3, a espora fita — a grande galope. 4, consultado — 
decidido em comum. É um latinismo. 5, consulta « 
combinação. 6, com tanto que = ainda que. 
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Pero Bacias. E apartando-se com ôle pelo cam¬ 
po, disse-lhe : 

-Que cousa é esta? jTanto mal há lá, que 
já começa entrar pela gente de cavalo? 

— Senhor, — respondeu Pero Bacias — fome 
e trabalhos com desesperação de remédio faz 
cometer estas cousas; e o principal é na con¬ 
fiança da vossa estada cá 1 . 

Então começou de propor o caso a que era 
ido, o que lhe João Machado foi reprendendo, 
como católico e cavaleiro, e dizendo tais pala^ 
vras, representando-lhe a ,verdade que tinham 
da fé e o dia que era, com que Pero Bacias co¬ 
meçou chorar, como homem ar[r]ependido da¬ 
quele cometimento seu. E porque no feito que 
João Machado no dia seguinte fêz, que foi ses¬ 
ta-feira da Rddenção nossa, salvou a cidade Goa 
de ser tomada, pelo que estava ordenado per 
alguns maus cristãos e dêle fizemos já menção, 
por memória de tam católico barão e esforçado 
cavaleiro como êle mostrou ser neste dia, peró 
que 2 per fortuna de degrêdo foi àquelas partes, 
diremos a causa dêste trabalho, que o pôs em 
estado de andar tanto tempo entre os mouros. 

Èste João Machado era natural da cidade 
Braga, homem de boa linhagem; e sendo man¬ 
cebo, estava em casa de um abade, seu tio, onde 

1. Entenda-se : «e o motivo principal que nos faz de¬ 
sertar é sabermos que andais próspero junto do Hidal- 
cão». 2, peró que = ainda que. 
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se veo namorar dúa sobrinha dêste abade dou¬ 
tra parte 1 , sem êle ser parente dela. E porque 
o caso chegou a ela emprenhar, temendo João 
Machado a indinação do tio, fogiu com ela üa 
noite, alongando-se da abadia quanto puderam, 
té que a moça, por não ser costumada andar a 
pé, não podia dar um passo. 

Chegando ambos com êste trabalho a um ca¬ 
sal, era o lavrador tam caridoso que nem os quis 
agasalhar nem alugar üa bêsta. João Macha¬ 
do, andando em um alpêndere que o lavrador 
tinha ante a porta, apalpando onde se agasalha¬ 
ria com a moça, por ser de noite, foi dar com 
üa albarda e todo o seu aviamento, per os quais 
sinais sentindo que andaria a bêsta fora, a pa- 
cer, caladamente a foi buscar, e tanto que a 
achou, veo pela albarda e partiram ambos. 

O lavrador, quando veo a menhã, sendo já 
alto dia, que não achou a besta, andou de üa a 
outra porta, té que pola albarda, que não viu, 
entendeu o caso; e meteu-se em caminho, jor¬ 
nada por jornada, té que veo dar com João Ma¬ 
chado à entrada da cidade, de Coimbra, O quah 
pagando-lhe mui bem o aluguer de sua bêsta e 
dias que pôs no caminho e mais a entrega dela, 
pedindo-lhe perdão, porque a necessidade foj 
obrigara a fazer o que fêz, per outra parte foi- 
-se à justiça e fêz prender a João Machado, que 
estava com sua amiga em üa estalagem. Final- 

1 Isto ó: «sobrinha por outro ramo». 
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mente êle foi acusado de iadrão, por razão da 
bêsta, e de forçador, por causa da moça; e a 
lhe valerem ordens 1 , foi degradado pera Sam 
Tomé pera sempre, 

No qual tempo, el-rei D. Manuel mandando 
Pedr’Álvares Cabral perá a índia, lhe deu este 
e outros degredados pera os lançar nas terras 
per que fôsse, pera descobridores, e aconteceu 
a sorte a João Machado ficar em Melinde, como 
escrevemos 2 ; e porque não achou entrada pera 
ir pelo sertão ao reino de Preste João, andou 
per tôda aquela costa, té que se foi em úa nau 
a Cambaia, sendo já a êste tempo morto outro 
seu companheiro que houvera d’entrar com êle 
âs terras do Preste João, rei da Abexia. No qual 
reino de Cambaia esteve um tempo, depois pas¬ 
sou-se ao reino Decan, por ouvir dizer que per 
lá poderia mais facilmente chegar a nossas ar¬ 
madas, que andavam naquela costa; e que, em 
quanto isto não pudesse fazer, andaria ganhando 
sôldo com aqueles senhores do reino Decan, 
onde andava muita gente das partes da cristan¬ 
dade. No qual tempo que êle andou nas guerras 
que o Sabaio, senhor de Goa, tinha com seus 
vezinhos, ganhou tanto crédito, que o fêz capi- 

( f* ' 

i. Barros parece significar que João Machado era 
clérigo, como quem diz: «e como tinha ordens não foi 
executado mas apenas degredado». 2. Gaspar Correia 
diz que João Machado fôra degredado para a índia, na 
1." armada de Vasco da Gama, o qual o deixara em 
Melinde. 
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tão dalgüa gente; e com êste crédito o Hidalcão, 
morto seu pai, o tratou; e por isso, como ho¬ 
mem que lhe podia muito servir ao que vinha 
Roztomocan, o enviou com êle, 

E pôsto que a tenção de João Machado sem¬ 
pre foi vir-se pera nós, parece que permetiu 
Deus que não fôsse senão neste tempo, pera 
mostrar duas cousas: que êle mesmo Deus o 
mandava, em tal estado como a cidade estava, 
por anjo de salvação e custódia, e a outra que 
nisso se^mostraria a lé e virtude dêle, João Ma¬ 
chado, que se vinha pera nós não em tempo de 
nossa prosperidade, mas quando muitos, deses¬ 
perados por razão das cousas que lhe iriam con¬ 
tar, se saíam dela; as quais seriam muito piores 
da sua bôea do que passava 1 em verdade, a fim 
de abonarem a maldade que cometeram 2 . Final¬ 
mente êle veo ao outro dia, que era sêsta-feira 
d’Endoenças com alguns portugueses que pôde 

1, pasma = sucedia. 2. João de Barros omite, por 
decôro, um lance allamente dramático, narrado por Cas- 
lanheda: «Mandou à terra firme polo seu dinheiro que 
lá estava e que lhe trouvessem dous filhos pequeninos 
que linha de üa moura, e mundou-os trazer com propó¬ 
sito de os matar, porque os não podia levar consigo sem 
ser sentido; e pareceu-lhe que, se ficassem sem ôle anlre 
os moüros, que se fariam mouros, que até li eram cris¬ 
tãos, que élo mesmo os bautizava quando naciam, e lhos 
insinou, despois que foram de idade, o Paier Noster e 
outras orações que insinam aos meninos, com propósito 
do se ir ainda pera os nossos e levá-los consigo. E por 
a necessidade que então havia de se ir, não quis deixar 
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provocar 1 , salvando-se a unha de cavalo 2 , por 
os mouros virem trás êle. Com a vinda do qual 
foram presos alguns daqueles que eram na con¬ 
sulta de Pero Bacias, lançando o capitão fama 
ser por outra cousa, por não alvoroçar a cidade 
com número de tantas e tais pessoas como en¬ 
travam nesta maldade. 


João de Barros, Década II. Lisboa, 1553, liv, 6.°, cap. 9. 


de se ir, pôsto que os não pudesse levar. E npr que se 
não seguisse o que receava, pediu perdão a Nosso Se¬ 
nhor se daquilo fazia pecado, e afogou-os [estrangulou- 
-os], e deu a entender que morreram súpito, fazendo por 
élas grande pranto». —História, liv. III, cap. 69. 

1. Um outro episódio se passou, e êsse interessan¬ 
tíssimo também, que relata Gaspar Correia. João Ma¬ 
chado incita os 23 portugueses a entrar em Goa. Todos 
se convenceram, menos um: «somente umFernão Lo¬ 
pes, que depois esteve na ilha de Santa Helena, que 
adiante contarei, o qual disse: ■ 

— Eu são só malaventurndo, porque vós outros an¬ 
dais antre estes mouros per desastres de vossas fortu¬ 
nas ; mas eu como aparecerei antre as gentes, que de 
minha própria vontade me vim meter na seita de Mafa- 
mede, e já outra vez me saí e me tornei pera ela 1 Polo 
que são dino de qualquer me poder cospir no roslro, que 
comigo tomar paixão, inda que seja um negro, a que eu 
nom poderei responder, polo que antre cristãos nom 
posso viver, 

Ao que lodos falaram contra èle com muitas rezões; 
e João Machado o tomando em sua companhia, pera 
sempre se com éle agasalhar na sua casa, e todavia 
nom quis e ficou». - Lendas da índia, lí, cap. 25. 2, a 
unha de eaoalo = por um triz, por pouco. 


7 . 

Ganfão e os costumes chineses 

A gente desta província Cantão, onde êle es¬ 
teve, em respeito 1 da outra que vive mais vezi- 
nha ao Norte, é como a gente d’África aos ale¬ 
mães, assi no parecer, na alvura e trajo como 
no tratamento de sua pessoa; de maneira que 
os de baixo parecem escravos dos de cima. Sò- 

7.0 rei D. Manuel, cobiçoso das riquezas do Oriente, 
mandou uma armada explorar a região de Bengala e a 
China, cujo comando deu a FernaoPeres de Andrade, 
Em Maiaca, Rafael Perestrêlo, quo regressava da Chi¬ 
na, contara maravilhas dessas paragens. Fernão Peres 
partiu para a China em Junho de 1517, e em 15 do Agósto 
chegou à ilha de Tamão, à entrada de Cantão. Na des¬ 
crição geral da China, Barros faz sobressair aquela re¬ 
quintada cultura, na qual se reüniam «tôdas as cousas 
de que eram louvados os gregos e os latinos». Era o mais 
que podia dizer um homem do Renascimento. 

1, em mpecto, na 1.* edição = em comparação com. 
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mente por respeito 1 do comércio, nesta cidade 
Cantão a gente se trata bem e é rica em seu 
modo: ca por razão dele concorrem das outras 
províncias do sertão muitas mercadorias de tôda 
sorte e assi de diversas nações dêles, que já 
variam a língua natural de Cantão, pôsto que 
entre si se entendem quási ao modo dos gre¬ 
gos, contraendo os vocábulos uns mais que 
outros, 

Geralmente são homens delgados 2 em todo 
negócio, principalmente em o da mercadoria; e 
nos da guerra mui astuciosos, e que em artefí- 
cios de fogo pera guerra naval, pola experiên¬ 
cia que os nossos tem, não hão enveja aos da 
Europa. E já quando lá fomos tinham artelha- 
ria; porém depois que viram a forma da nossa, 
logo tomaram o modo, porque são tam excelen¬ 
tes fundidores, que lavram o ferro em vasos do 
serviço de casa, como vemos o latão de Nurum- 
berga; e é levado per mercadoria per tôdas 
aquelas ilhas do grande Oriente, mas, por ser 
ferro pedrês, quebra como vidro. 

As mulheres são de bom parecer em seu 
modo, e tratam-se muito bem; e êles são tam 
ciosos delas, que poucos lhas vêm ; e quando 
hão de ir fora, vão metidas em andas, tôdas co- 

por respeito = por motivo. 2, delgados =» hábeis, 

finos. 




bertas de sêda, em colos 1 de homens, rodeadas 
de servidores. E peró que 2 todos geralmente 
tem duas ou três mulheres, üa só, que é a-pri¬ 
meira, tem por legítima 3 na estimação. Assi elas 
como êles são mui mimosos e deliciosos 4 no tra¬ 
jo; no serviço de suas pessoas e no comer des¬ 
pendem' tanta substância como tempo: porque 
tudo são banquetes, em que gastam dias e noi¬ 
tes, de maneira que lhe não chegam Framengos 
nem Alemães 5 . 

Nos quais banquetes há todo género de 
música, de volteadores 6 , de comédias, de cho- 
carreiros e tôda outra deleitação que os pode 
alegrar. O serviço do qual comer é o mais limpo 
que pode ser, por ser tudo em procelana muito 
fina, pôsto que também se servem de vasos de 
prata e ouro ; e tudo comem com garfo feito a 
seu modo, sem pôr a mão no comer, por meúdo 
que seja. Pero 7 tem üa diferença dos banquetes 
de cá, porque de dòus em dous tem üa mesa 
pequena, pôsto que na casa haja cincoenta con¬ 
vidados; e a cada sorte de iguarias há de vir 
serviço novo de toalhas, pratos, facas, garfos e 
colheres. E de ciosos não comem as mulheres 

4, em colos = ms ombros, 2, peró = ainda que. 
3, Ugítima, na 1* edição. 4 ,dUiciosos, na 1* edição. 
5. Os flamengos e os alemães tinham fama de serem 
grandes comedores e bebedores. 6, ao/íeadom-palha- 
ços, equilibristas. 7, Pero = contudo. 
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com êles, sendo logo servidos naqueles banque¬ 
tes per mulheres solteiras, que ganham sua vida 
neste ofício; as quais são quási como chocarrei- 
ros, porque todo o serviço da mesa se passa 
com graças, assi delas como dos outros menis- 
tréfijs 1 alugados pera isso. As mulheres pró¬ 
prias, pôsto que não estem 2 nestes banquetes, 
com suas amigas no interior das casas fazem 
outro, onde não entra homem, somente alguns 
cegos que tangem e cantam. 

Geralmente os homens nobres tem grandes 
apousentos, com páteos, alpendres cobertos, jar- 
diis 3 ; e tudo são casas térreas, ao menos na 
cidade Cantão 4 e todo o marítimo 5 que os nossos 
viram; e de ouvida dizem que nas províncias 
mais ao norte há edefícios sobradados. 

Quási a maior parte destas províncias pu go¬ 
vernanças, como lhe êles chamam, principal¬ 
mente os marítimos, tôdas são retalhadas com 
rios, dêles d’água doce e outros são esteiros de 
salgada, que entram muito pela terra; e por ser 


1, mcnMtèis = músicos. 2, estem — estejam (do 
lat. btent). 3. Oâ nomes acabados em im tinham, se¬ 
gundo parece, tendência para se desnasalar no plural, 
como que alongando a vogal tónica: jardim — jardiis; 
fim — flis ; xerafim — xerafiis, etc. 4, cidade Cantão. 
Barros imita a construção latina, sem preposição (urbs 
Roma), evitando assim o encontro mal-soante das den¬ 
tais: da —de —de, 5, marítimo «litoral. 


mui chão 1 o marítimo dela, parece alagadiça não 
o sendo, mas per indústria dos naturais trazem 
o habitado dela à maneira de um pomar regado. 
Donde vem que há tanta cópia de barcos, da 
servintia dêstes rios, que parece habitar tanta 
gente na água como na terra; porque os bar¬ 
queiros, como aquela é a sua herança, ali trazem 
mulher, filhos e sua fazenda a üa parte do bar¬ 
co, coberta à maneira de casa, e a outra parte 
também coberta, segundo o tempo do ano, pera 
os passageiros. E como qualquer rio for grande 
e largo, per que üas possam ir e outras vir, 
quási todo está coalhado doutros barcos estan¬ 
tes 2 , à maneira de vendas, onde se acham tôda- 
las polícias 3 que pode haver nas cidades. Final¬ 
mente é gente que, per indústria de ganhar de 
comer, não há cousa que não invente, até carre¬ 
tas à vela nos lugares de campina, as quais 
governam como podem fazer a um barco per 
um rio, onde a gente caminha, ao modo dos 
carros de Frandes e Itália, pôsto que tem outros 
de cavalos. 

A cidade Cantão, onde Fernão Peres esteve, 
não somente pela informação que tevemos dêle 
e doutros que foram em sua companhia, mas 
per um debuxo 4 do natural dela, que nos de lá 


1, chaã, na 1." edição. 2, estantes — estacionados, 
parados. 3, policias = confortos da civilização. 4, de¬ 
buxo = desenho. 
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trouxeram," sabemos estar situada ao longo de 
um dêstes rios navegáveis que dissemos; o qual 
à entrada da barra tem algõas ilhas povoadas 
de agricultores 1 , e dali até a cidade corre o rio 
em largura de duzentos passos, e d’altura de 
três até sete braças, todo pela margem povoada 
de lugares pequenos viçosos. O assento da ci¬ 
dade é em campo chão e gracioso com agricul¬ 
tura dêle; somente quási no meio dela, dentro 
dos muros, está um teso 2 alto que parece üa teta, 
onde está edificado um sumptuoso templo, que 
com seus curuchéus à maneira de pirames 3 , de 
que êles usam do cimento 4 té o cume, faz mos¬ 
tra da cidade mui fermosa, além doutros tem¬ 
plos que ela tem, que se não mostram tanto; e 
assi as casas, porque, como dissemos, tôdas 
são térreas. 

0 cercuito do muro dela parece que será 
mais de três milhas, não tanto per estimação de 
vista, quanto per conta : porque üa noite, em 
que êles fazem festa solene de grandes iluminá- 
rias, ao modo que nós celebramos a véspora 8 
de S. João Bautista, um António Fernandes, ho¬ 
mem curioso dos que levava Fernão Peres, es¬ 
tando neste tempo dentro na cidade, porque de 
dia não ousava de o fazer, correu per cima do 


1, agrigultom, na 1. 5 edição. 2, leso — colina. 
3, pirames — pirâmides. 4, cimento ~ base, alicerce. 
5 , béspora, na 1.® edição. 


muro tôda a cidade e contou noventa torres, 
que eram ao modo de baluartes. 

Todo êste muro é alomborado 1 per fora, as¬ 
sentado sôbre a face da terra, sem outro alicece, 
liado 2 de cantaria e cal; e tam grosso no pé, que 
quando vem a responder ao meio, é três vezes 
menos em largura; e per cima, per onde se êle 
corre todo, será mais de vinte palmos, entulha¬ 
do per dentro mais das duas partes da altura 
dêle, que poderá ser de corenta palmos. O qual 
entulho saiu de üa cava mui larga, que, chea 
de água, tornea todo êste muro, ficando entr'êie 
e ela espaço tam largo que poderão ir a par seis 
homens a cavalo, e per dentro do muro outros 
tantos, de maneira que se possa todo ver e ser¬ 
vir de dentro e de fora, sem algum edefício de 
casas Ihè fazer nojo 3 . Em cada üa das quais tor¬ 
res há üa maneira de guarita, ou guarida, que 
é mais português, coberta do sol e da chuiva, 
onde, per ordenánça da cidade, tôdalas noites 
estão velas, que vegiam. 

O que faz esta situação da cidade mais fer¬ 
mosa na ordem das Casas é ter duas ruas feitas 
em cruz, que tomam quatro portas da cidade, 
das sete que tem de sua serventia; e assi estão 
dereitas e compassadas, que quem se põe em üa 


1, alomborado=m feitio de abóbada, largo na base 
e mais estreito em cima. 2, liado = feito ligado. 3, 
nojo =»■ estorvo, impedimento. 
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porta podô ver a outra defronte. Sôbre as quais 
doas ruas tôdalas outras vão ordenadas, e à 
porta de cada casa está plantada üa árvore que 
tem todo ano fôlha, sòmente pera sombra e fres¬ 
cura; e assi postas em ordem, que per o pé de 
üa se podem com a vista enfiar o de cada üa das 
outras. Nas setes portas per que se a cidade 
serve há sete pontes de pedra e cal, e cada porta 
tem üa tôrre com a entrada, requestada 1 por 
três portas, que, passando üa, fica defensão na 
out ra; e se alguns barcos querem ir per debaixo 
da porta, bem o podem fazer, que a cava tem 
altura pera ser navegado, peró há de ser indo 
êles desemmasteados, Em cada üa das portas da 
entrada da cidade há um homem como capitão 
da guarda, que tem consigo menistros 2 , sem 
leixar entrar senão homem natural e conheci¬ 
do ; e dos naturais nenhum pode levar armas, 
sòmente os que são menistros da guarda dela, 
como cá são os soldados, que per seu trajo são 
conhecidos. 

A gente estrangeira que ali vem ter das ou¬ 
tras províncias e de fora da China pousa em um 
arrabalde que a cidade tem; e porém não há de 
haver homem que se não saiba donde é, a que 
vem; e se é vadio, logo é preso. 

Finalmente é o govêrno e prudência desta 

1, requestada ~ defendida. 2, menistros = ajudan¬ 
tes, agentes, oficiais. 
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' ' 

terra tal, que as mulheres solteiras vivem fora 
dos muros, por não corromper a honestidade 
dos cidadãos; e não há homem do povo que não 
tenha ofício. Donde vem que não há pobre que 
peça esmola, porque todos ou com os pés ou 
l com as mãos ou com a vista hão de servir pera 
ganhar de comer; e de cegos haverá dentro na 
cidade passante de quatro mil; e estes servem 
de moer nas atafonas 1 , em mós de braço, assi 
j trigo como arroz. 

| João de Barros, Década III. Lisboa, 1563, liv, 2.°, cap. 7. 



1, atafonas — engenhos de moer cereais, usados 
antigamente. 
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3 . 


Prólogo de Gastanheda 

Tito Lívio, historiador romano, muito alta e 
sereníssima Rainha nossa senhora, pola histó¬ 
ria que escreveu da fundação de Roma e do mais 
que os Romãos 1 fizeram na conquista de seu im¬ 
pério, foi antr’êles tão celebrado que por isso o 
teveram em grande admiração nas províncias 
estranhas; em tanto que muitos-naturais, sendo 
Roma naquele tempo a mais notável cousa do 
mundo, mais iam a ela por ver a Tito Lívio que 
a suas grandezas. E o mesmo fizeram outros 
muitos historiadores de suas cousas, que por 
ventura não foram tão famosas, se aqueles que 
as escreveram as não souberam tão bem repre¬ 
sentar, porque na sua eloquência consiste muito 

8, ô prólogo é dirigido à Rainha D. Catarina, que se 
interessava pela publicação da História. 

1, Romãos = Romanos. 
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serem elas grandes ou pequenas; o que sen¬ 
tindo bem aquele grande Alexandre, teve Aqui¬ 
les por tão bem aventurado em ter Homero por 
escritor de suas façanhas, como testificam aque¬ 
les dous versos tão notórios que disse 1 , quando 
viu a imagem d’Aquiles, e desejou tanto que 
Homero fôra em seu tempo pera escrever suas 
cousas que, dizendo-lhe üa vez um seu que. lhe 
levava üa grande nova, preguntou se era Homero 
res[s]ucitado. 

E vendo eu quam estimados eram os histo¬ 
riadores de cousas dignas de memória, pôsto 
que fique muito abaixo do engenho de Homero, 
e não chegue ã eloquência de Tito Lívio, deu-me 
ousadia a escrever o que os Portugueses fize¬ 
ram no descobrimento e conquista da índia, se¬ 
rem as façanhas tais que em grandeza, fama e 
admiração teveram muita avantagem às que es¬ 
creveram Tito Lívio e Homero. E tenho que ga¬ 
nhei muito em ser o primeiro Português que na 
nossa língua as res[s]uscitei 2 , estando mortas 

1. Alexandre, em frente do túmulo de Aquiles, em 
Sigeum, disse: «Jovem feliz, que encontraste um Ho¬ 
mero para apregoar o teu valor!» (O fortunate aãoles- 
cens, qui iuae virtuUs Homerum praeconem inoenerisl ) 
2. Castanheda insiste na idea de que foi êle o pri¬ 
meiro a contar os feitos dos portugueses. Efectivamente 
o livro L° da sua História saiu em 1551; o 2.° e 3.° em 
1552. A Década I de Barros saiu em 1552. Logo, Casta¬ 
nheda adiantou-se um ano sòbre Barros. 


75 




de cincoenta anos, e não somente em Portugal 
mas nos outros reinos onde desejavam muito de 
as saber; do que é testemunho imprimir-se 
agora em Paris em língua francesa o primeiro 
livro desta História , que tornou na mesma lín¬ 
gua mestre Nicolau, que cá foi lente d’artes no 
Colégio Real 1 . E afora isto, fui também o pri¬ 
meiro que mostrei o engano que muitos tinham 
que na língua portuguesa não se podia escrever 
quanto quisessem assi como nas outras, se hou¬ 
vesse quem o soubesse fazer. E ajudou-me a J 
mostrar esta verdade aquele grande poeta por¬ 
tuguês, de muito grande erudição, o doutor 
Francisco de Sá, com as obras que tem compos¬ 
tas na nossa língua, em prosa e em verso, outro 
Terêncio de nosso tempo, outro Plauto o outro 
Virgílio, e outro tão maravilhoso engenho como f" 
o de cada um destes 2 . 

E o galardão que me deram alguns vossos 
Portugueses foi acanharem-me !! as obras de - 
meus trabalhos diante de Sua Alteza, poendo 
-_ . • a. 

1 O humanista francês Nicolau' Grouchy veio de 
Bordéus para Portugal, em 1547. Trouxe-o André do í 
Gouveia, encarregado pelo rei de fundar o Colégio das 
Artes em Coimbra, à maneira do de Bordéus. A tra¬ 
dução que féz do livro I da História de Castanheda sairn 
em Antuérpia era 1554; mas provávelmente houve ou¬ 
tra edição anterior, feito em Paris. 2, H interessante y 
ôste elogio de Sá de Mirando, ainda vivo, prova do 
grande prestígio do poeta-filósofo. 3, acanharem-me « 
morderem nelas como càis; censurarem. 
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nelas tachas 1 , sem as nomearem, pera que eu não 
soubesse de que me havia de defender; porque, 
se o soubera, eu o fizera, e farei se o souber, 
que não sou eu de qualidade nem tenho tão 
pouca obrigação d’honra que não atente muito 
bem o que faço, e mais em cousa de tanta im¬ 
portância, que havia d’ir diante dos olhos de 
Sua Alteza. 

E se me eu detive vinte tantos anos em es¬ 
crever esta História foi por que a fizesse como 
havia de ser, principalmente na verdade. E 
esta certifico a Vossa Alteza que a não soube 
em minha casa nem a mandei preguntar por 
escrito aos que a sabiam 2 , por que me respon¬ 
dessem como s'acertasse, ou por ocupação ou 
por outra qualquer causa; mas que a fui sa¬ 
ber à índia, passando na viagem bravas e ter¬ 
ríveis tormentas, com que me vi perto da morte 
e sem esperança da vida, com trabalhos de 
grande fome e de muito maior sêde; e lá com 
mil perigos, em mui espantosas pelejas de bom- 
bardadas e espingarda[da]s sem conta. E antr’ 
elas soube eu a verdade do que havia descre¬ 
ver, de muitas cousas de vista e outras d’ouvi¬ 
da; e não de quaisquer pessoas, senão de capi¬ 
tães e fidalgos, pessoas de muito crédito que 


1, tachas= defeitos. 2. Parece haver aqui uma alu¬ 
são à maneira como Barros fazia a sua história: còmo- 
daraente instalado no seu gabinete, sem vista directa do 
teatro dos acontecimentos. 




foram presentes a elas, enformando-me por 
mim mesmo dos mais que pude o mais miüda- 
mente que mo podiam dizer, e afirmando-me de 
todos com juramento que segundo sua lembran¬ 
ça, me falavam verdade. 

E pelo mesmo njodo o fiz, despois de tornar 
a Portugal, onde me acabei d’enformar do que 
não pude saber na índia de muitos fidalgos e 
capitães que eram já vindos de lá, que nunca 
deixei de ir buscar onde estavam, pôsto que 
fôsse longe, - que também me custou muito tra¬ 
balho, caminhando por calmas e por frios, o 
que duvido que outrem pudera sofrer. E bem 
pode ser que estes a que preguntei lhes não lem¬ 
braria de me dizerem algQas particularidades, 
ou pelo grande discurso do tempo se esquece¬ 
ram dalguns nomes próprios de capitães ou 
doutras pessoas, que diriam uns por outros. 
Porém a realidade da cousa como passou,'foi 
verdadeira, polos muitos que conformavam ne¬ 
la 1 , e por achar que era assi em cartas messi- 
vas 2 , que alguns escreviam a outros do que 
passava, e assi em trelados 3 e lembranças que 
muitos curiosos escreveram do que se fazia na¬ 
queles tempos. E toi-me grande ajuda, pera me 
não contentar tudo o que me diziam, o tempo 
que andei na índia, e o que vi dela, que, se isso 


‘1, conformavam nela —concordavam nisso. 2, mes* 
sivas =missivas, enviadas por correio. 3, trelados— có¬ 
pias de diários e memórias dos sucessos do Oriente. 


não fôra, bem me puderam enganar como a 
quem não tinha visto a terra, nem sabia como 
se podiam ou não podiam fazer nela as cousas 
nos lugares em que aconteceram. 

E por isso, quem há d’escrcver histórias há 
de fazer as diligências que eu fiz e ver a terra 
de que há de tratar, como eu vi, que assi o fi¬ 
zeram esses historiadores antigos e modernos. 
E bem sentia isto el-rei D. Afonso o quinto de 
Portugal, quanto mandou Gomes Eanes da Zu- 
rara, cronista dêstes reinos, a Alcácere, pera 
lá escrever como testemunha de vista o que os 
nossos fizessem, e soubesse o sítio da terra de 

j ' que havia d’escrever, e aprendesse as particu¬ 
laridades da guerra, pera saber como havia de 
falar, porque muito sobrenatural há de ser o 
engenho que há de saber escrever do que nunca 
viu; o que se me não pode dizer, porque vi tor- 
mentas, vi batalhas no mar e pelejas na terra, 
e espedaçar navios, e bater muros e vencer a 
ímigos, — e falo como esprementado. 

'i* E se isto souberam 1 os que tacharam minhas 

obras, bem creo que o não fizeram, antes me 
ajudaram, polo muito que todos meus naturais 
me devem em ilustrar suas honras e de seus 
antecessores que foram no descobrimento da 
índia e em sua conquista, que estavam e este- 
veram sepultadas, se eu não fôra. Mas não quero 
que me devam isto, assi polo presente como polo 

H d, souberam = soubessem. 
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futuro, senão, a Vossa Alteza; porque eu, por 
êste desgôsto de todos saberem tachar e poucos 
fazer, estava determinado de daqui por diante 
não sair a luz com meus trabalhos, se não fôra 
saber camanha 1 e quão singular mercê me Vossa 
Alteza fêz em se haver por servida dos dous li¬ 
vros que emprimi, e dizer que não houvera o 
que vai nêles d’estar encoberto tanto tempo. 

E com o favor de tamanha mercê não temi 
invejosos nem mal dizentes. E pubricarei o ter¬ 
ceiro, e, prazendo a Nosso Senhor, pubricarei 
logo os outros debaixo do emparo de Vossa Al¬ 
teza. E por isso a Vossa Alteza se deve o que 
se daqui por diante souber das cousas da índia, 
como se devem outras muito grandes e mui 
assinadas mercês que faz cada dia a seus vas¬ 
salos, que são mui largas de contar. De modo 
que, se somos os mais bem aventurados povos 
do Universo, por ter o mais excelente e singu¬ 
lar rei dos que reinam em todo êle, por nos de¬ 
fender das muito grandes e ensofríveis opres¬ 
sões que os outros povos padecem, como é no¬ 
tório, assi o somos em ter por Rainha e Senhora 
a Vossa Alteza, cujas heróicas virtudes não tem 
conto ,e a quem outra nenhüa princesa é igual. 


í 
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Fernão Lopes de Castanheda, História do descobri 
mento e conquista da índia petos Portugueses. Coimbra, 
1552, Livro III, Prólogo. 

1, camanho — quão grande. 


9 . 

Aventuras no mar e na terra 

Indo Martim Afonso ao longo da terra, com 
o mar bonança 1 , viram um ribeiro que se metia 
no mar, com que deram muitas graças a Nosso 
Senhor; e porque ali não parecia povoação, se¬ 
gurou-se Martim Afonso e mandou a Diogo Pi¬ 
res d’Eça e Nuno Fernandes Freire e a outros 
dous que fôssem encher d’água Ga jarra marta- 
bana 2 , que levaria dous almudes. 


9. Martim Afonso de Melo Jusarte, depois de ter su¬ 
focado uma sublevação dos seus homens, andava entre 
Bengala e Pegu, dando caça a fustas-de rumes. Estando 
defronte da cidade de Arracão, sobreveio uma tempes¬ 
tade que fôz dispersar os navios. O navio de Martim 
Afonso fôz naufrágio, mas os homens conseguiram es¬ 
capar no barquinho de salvação. Eram 64. Andaram al¬ 
guns dias no barco ao longo da costa, não querendo 
Martim Afonso desembarcar, por estarem desarmados: 
os mouros que assim os vissem, logo os cativariam. 

1. 0 substantivo bonança era empregado com fun¬ 
ções de adjeclivo— bonançoso. 2, martabana=z de Mar- 
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E estando tomando água, acertaram dous 
homens da terra de chegar ao ribeiro com üa 
panela de arroz cozido que ainda levavam quen¬ 
te ; e Nuno Fernandes lho comprou e levou-a 
com a água a Martim Afonso; e querendo êle 
partir o arroz por todos, lhe pediram que o 
comesse só, porque pera todos não era nada e 
pera êle só seria algüa cousa ; e não quis senão 
parti-lo, e a cada um coube um bocado. 

E porque na água era necessária grande pro¬ 
visão, se fartaram ali dela e levaram a jarra 
chea; e por lhes durar, molhava Martim Afonso 
a ponta dum lenço na águae dava-o a chupar 
a cada pessoa certas vezes no dia; e o outro 
tempo tinham na boca um pelouro de espin¬ 
garda pera não haverem sêde, e comiam alguns 
bocados de bizcoito pera se sosterem. E co’esta 
adieta 1 tão trabalhosa navegaram cinco dias, 
sostendo-os Nosso Senhor milagrosamente; e 
no cabo dêles chegaram à barra d’Arracão. 

Como a Martim Afonso lhe pesasse muito de 
se entregar aos mouros, porque sabia quão des¬ 
leais e falsos são, trabalhava por buscar todos 
os modos que podia pera não se entregar. E 
porque sentia nos mais dos portugueses enfa- 


tabão, no Pegu, onde se faziam essas bilhas de porce¬ 
lana vidrado, com bojo largo e gargalo estreito. 

1, adieta — dieta. O primeiro a é o artigo, que depois 
se aglutinou ao nome, a exemplo de aleijão , ametaáe, 
arraia , etc. Hoje voltou a dizer-se a dieta . 


damento de tanta má vida, não ousou de lhe di¬ 
zer o que temia dos mouros, por que não cui¬ 
dassem que êle não queria desembarcar, se não 1 
trazê-los na barquinha, e que desesperados fi¬ 
zessem algum desatino; e por isso dissimulou 
co’êles, dizendo-lhes que, antes que se fôssem 
pera Arracão, fôssem ver a uns ilhéus que ali 
estavam perto se por ventura estariam i alguns 
dos seus navios, e, quando não, algum fato-, se 
fôssem perdidos, que o mar ali lançasse, e des- 
f. pois se iriam pera Arracão. 

E consentindo que fôssem, mandou remar 
pera lá; e começando d’atravessar, acalmou o 
vento e o mar ficou cavado, e era tão vanzeiro 3 
que metia a barquinha no fundo com a água 
j que lhe entrava, que vazavam com um capacete 

T e com üa bacinica 4 que levavam. E aqui se vi¬ 

ram de todo perdidos, pelo que chamaram mui¬ 
tos devotamente por Sam Lourenço, a quem 
prometeram suas esmolas; e Nosso Senhor, 
por rogos do bem aventurado mártir, os livrou 
5 dêste perigo, a cuja honra despois mandou Mar¬ 
tim Afonso fazer üa ermida em üa sua quinta, no 
têrmo d’Óbidos; e, livres do mar, chegaram ao 
ilhéu, em cuja praia, logo em desembarcando, 


1, se não = mas sim. 2, fato = bens móveis, objec- 
tos de uso. 3, oanzeiro = cavado, que fazia grandes 
vagos. Também se dizia banzeiro. De banzar < bilan- 
ciare (=o ir e vir dos dois pratos da balança). É pois 
construção metafórica. 4, bacinica= pequena bacia. 


82 



acharam dous sacos de bizcoito 1 * * todo molhado e 
üa arca de pau e dentro alguns guingües 8 * * , de 
que despois fizeram arrombadas 11 à barquinha. 

E nisto conheceram que algum navio dos que 
buscavam era perdido, e viram que o ilhéu era 
quási tudo praia, pequeno e redondo, e no meio 
dêle, debaixo de üas árvores altas, estava um 
charco d’água nadível 4 * 6 , em que andavam peixes; 
mas a água cheirava mal e amargava; e por ali 
havia üas faveiras, como as nossas, com favas, 
üas verdes e outras secas. Os portugueses em 
as vendo arremessaram-se a elas, com a fome 
que levavam, comendo muitas; e parece que 
por terem esta propriedade, os mais dos que as 
comiam começaram logo d’arrevessar B e sair 
tiido juntamente, como se comeram algúa peço¬ 
nha, e caíam no chão, muito fracos e desacor¬ 
dados 0 , pelo que os outros cessaram de as comer 7 . 


1, bizcoito. A grafia indica que a palavra so pro¬ 

nunciaria biçeoito, embora so escrevesso também bis¬ 

coito. 2, guingões = panos finos de algodão. 3, arrom¬ 

badas — protecções. 4, nadivet — nascente, que não 

corria de fora. 5, amornar =*> vomitar, lançar fora. 

6, desacordados — sem tino, sem acôrdo. 7. Diogo de 

Couto, que narra èste facto, exibo aqui a sua erudição: 
tratava-se dum ataque de desinloria«a quo na índia cha¬ 

mam corruptamente mordexim, havendo-se de chamar 

mórxis, e a que os arábios chamam sachem, que é aquilo 

que Rasis chama saida, quo é um mal que em vinte e 

quatro horas mata; cujos efeitos são ficar logo o pulso 
submerso, muito delgado, com um suor frio, com grande 


E Martim Afonso acodiu mui triste, cuidando 
que aquilo fôsse peçonha, e fêz agasalhar os 
doentes, ainda que não havia outras camas se¬ 
não a area; e assi andou até que anoiteceu; e 
quis-lhe Nosso Senhor bem, que fazia luar, pera 
os alomear. 

E andando passeando Nuno Fernandes Freire 
e Francisco Mendes ao longo do mar, por não 
poderem dormir, com o cuidado do perigo em 
que se viam, viram sair da água üa tartaruga; 
e indo após ela até onde tinha perto de duzen¬ 
tos ovos, tomaram-na co’êles e levaram-na a 
Martim Afonso, que a mandou logo fazer em 
pedaços pera comerem; e fizeram muitos, por 
ser maior que üa grande rodela; e as gemas dos 
ovos deitou em üa baeinica e, coalhados ao fogo, 
os deu por sua mão aos doentes, com que os es¬ 
forçou; e assi comeram todos da'tartaruga 
assada e do bizcoito e almeirões cozidos, que 
havia ali muitos; e coziam-nos em água em um 
capacete, que, ainda que era ferrugento e os al¬ 
meirões sabiam a ferrugem, sabiam bem com a 
fome. E ao outro dia tomaram outra tartaruga, 
a que acharam mais de duzentos ovos, e co’êste 
refrêsco sararam os doentes e esforçaram os 


incêndio por dentro o sôde grandíssima, os olhos mui 
sumidos, grandes vómitos, emfim, deixa a virtude natu¬ 
ral tão derribada, que parece um homem morto, como 
todos os que comeram as favas ficaram».— Década IV, 
liv, 4, cap. 10. 
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sãos algum tanto em três dias que ali este- p 

veram. 

E vendo Martim Afonso a gente contente, | 
rogou-lhes que não fôssem a Arracão, porque , | 
tinha grande dúvida no senhor daquela cidade, 
por roindades que sabia que fizera a portugue¬ 
ses que ali foram mais prósperos do que eles 
iam, mas que fôssem a Chetigão, outra cidade 
del-rei de Bengala, que um português dos da com¬ 
panhia, que já fôra 1 nela, lhe dizia que era per- ■; 

to, e que ali os agasalhariam bem, por amor que 2 j 

navegavam e tinham necessidade da amizade 
dos portugueses; e todos disseram que fôssem. 

E atravessando a costa, chegaram a üa praia 
onde viram muitos palmitos 3 ; e vendo Martim 
Afonso a terra despovoada, desembarcou ali q, 
com todos e mandou tirar a barquinha em terra, 
e com pedaços das tartarugas, que ainda levava, 
e alguns ovos, e com o bizcoito, ajuntaram os ; 

palmitos e refrescaram*; e com boa água que : 

acharam, deixaram-se estar três dias; e de noite 
dormiam dous marinheiros na barquinha, e de 
quando em quando se levantava Martim Afonso : 

e a vigiava; e isto fêz por que alguns portugue- ; 


1, fôra — estivera. 2, por amor que = pelo motivo 
de, por causa de. É frequente em Castanheda o uso de 
por amor em sentido causal, ainda hoje freqüenle em 
falares provincianos (por môr de). 3, palmitos^ talos 
de palmeiras bons para comer. 4, refrescaram— restau¬ 
raram-se com o alimento. 


ses lha não pudessem furtar, como determina¬ 
ram, pera fugirem nela e deixarem os outros. 

E na derradeira noite, indo-a Martim Afonso 
visitar, achou duas almadias ' 1 pegadas com ter¬ 
ra, e cuidando que a queriam tomar, bradou aos 
portugueses que acodissem. E sentindo uns pes¬ 
cadores da terra, que estavam nas almadias, 
que acodiam, afastarem-se da terra e falarem 2 , 
e Martim Afonso lhes mandou preguntar por 
um português que já estevera em Bengala e sa¬ 
bia a língua, quanto era dali a Chetigão; e di¬ 
zendo que perto, concertou co’êles que os levas¬ 
sem lá por dez pardaus 3 que lhes deram. E os 
pescadores mentiam, e a cidade que diziam não 
era Chetigão, seria outra chamada Çuqueriá, de 
que era senhor um mancebo mouro chamado 
Codavaz e por dinidade «cão» 4 , e ficava o nome 
todo Codavazcão, e era vassalo del-rei de Ben¬ 
gala. 

E tomando os pescadores a barquinha de toa K , 
tiraram à fôrça de remo quanto mais puderam, 
e em amanhecendo achou-se Martim Afonso 
dentro em um rio, que o português que estivera 
em Bengala disse que não era aquele o rio de 


1, almadias = canoas. 2. Parece que devia ser: 
afastaram-se da tem e falaram ; 3, pardaus = moedas 
indianas de ouro no valor de 360 réis. 4, cão *= prínci¬ 
pe, grande senhor (do turco-persa Man). Chamava-se 
(Mo Cão ao rei dos tártaros. 5, de toa = a reboque, à 
sirga. 
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Chetigão, porém que bem podiam sair por ali ao 
mar, porque sabia que aquele rio cercava aquela 
terra como ilha; e foram por aquele rio até que 
anoiteceu; e nisto saltaram os pescadores síi- 
pitamente em terra, dizendo que iam levar re¬ 
cado ao lascar 1 de Chetigão como estavam ali. 
E dizendo-lhe o português que porque 2 mentiam, 
se aquele não era o rio de Chetigão, disseram 
que si era, e foram-se. E Martim Afonso disse 
que esperassem até verem que recado levavam 
os pescadores; mas êles não tornaram mais, 
porém foram dizer a Codavazcão que estavam 
ali tantos portugueses, que andavam perdidos e 
que não levavam armas. 

E êle folgou muito com aquelas novas, por¬ 
que os tinha por valentes homens e sabedores 
na guerra, e folgou coAles pera o ajudarem em 
Ga que tinha com um seu vezinho, porque espe¬ 
rava de o vencer com sua ajuda; e porque era 
noite, .não quis que desembarcassem, e man- 
dou-lhes dizer per um homem que sabia a lín¬ 
gua portuguesa que não se agastassem, porque 
êle era grande amigo del-reí de Portugal; e assi 
lho disse o homem em voz alta, sem o verem, 
por amor do 3 grande escuro que fazia. 

E ouvindo Martim Afonso estas palavras em 


1, lascar « governador da cidade, comandante. 

2. Veja-se a construção curiosa; hoje dispensamos a in¬ 

tegrante que e só usamos a interrogativa. 3, por amor 
de = por causa de. 


português e em lugar onde tão pouco espera¬ 
vam ouvir falar sua língua nem palavras tão 
favoráveis a êles, ficaram muito consolados e 
esperaram bom remédio pera a salvação das 
vidas, pelo que deram muitos louvores a Nosso 
Senhor. 

[Ao outro dia Codavazcão foi em tom de guerra es¬ 
perar os portugueses; mas estes julgaram mal do caso 
é fugiram com o barco, Foram todos em sua persegui¬ 
ção com setas e pedradas, após o que Codavazcão os 
certificou de estarem em terra amiga e que os deixaria 
ir para a índia na monção próxima. Vão pois os portu¬ 
gueses ajudar Codavazcão contra o seu inimigo. Este, 
sabendo que tinha de pelejar contra portugueses, des¬ 
pejou toda a terra, que ficou em poder de Codavazcão. 
O prémio que deu aos nossos foi negar-lhes licença 
para se irem e exigir-lhes resgate. Martim Afonso ten¬ 
tou em vão fugir. Viu-se obrigado a escrever ao gover¬ 
nador, pedindo-lhe que os resgatasse. Lopo Vazde Sam¬ 
paio mandpu resgatá-los por 3(100 cruzados]. 

Fernão Lopes de Castanheda, História do Descobri¬ 
mento e Conquista da índia, [Coimbra], Í554, livro VII, 
caps. 56 e 57. 





10 . 

0 presente do Hidalcão 

Isto era já em Junho, que em tôda armada 
havia gram padecimento de fome, que era tanta 
que comiam os ratos que podiam tomar, com 
que sempre andavam à caça; e tiravam os coi¬ 
ros das arcas encoiradas que tinham cabelo, 
que lhe pelavam com água quente e os coziam 
e comiam, o que fazia a gente baixa que nom 
podiam ter sofrimento à fome, com que estavam 
em tôda desesperação, porque o pexe do rio 


10. Afonso de Albuquerque, cercado e combalido pelo 
Hidalcão, incitado pelos seus homens e informado por 
João Machado de que o inimigo se propunha queimar- 
-lhe os navios, deixou Goa e foi invernar no rio de Pan- 
gim, por não ser tempo para se fazer ao mar. Os ho¬ 
mens sofriam fome, e Albuquerque via-se embaraçado 
para os conter, tanto mais que na frota havia elemen¬ 
tos irrequietos e descontentes. 


nom morria ao anzolo, e algum que matavam 
se dava por amor de Deus aos mais doentes, 
que eram muitos em tôda armada. 

No qual tempo dous grometes fogiram a nado 
da nau do Governador e se foram a terra, que 
logo foram levados ao Hidalcão, que contaram 
a muita afronta 1 em que estava o Governador 
com todos os capitães e gente por que se fôsse 
fora do rio, e que já fora ido 2 , se o inverno nom 
fôsse còmo era tão temoroso, fora no mar. E 
que padecia tôda armada grande fome: co¬ 
miam os ratos, coiros d’arcas cozidos, mas que 
tudo isto nom sentiam nem temiam tanto como 
os muitos pilouros da forteleza de Pangim, que 
lhes fazia muito mal. 

O Hidalcão folgou de saber tôdas estas cou¬ 
sas e fez mercê aos grometes, que logo se tor¬ 
naram mouros; o que o Hidalcão praticando 3 
com João Machado, êle lhe disse: 

—Senhor, isto que estes homens te contaram 
nom creo que é assi como êles dizem; sòmente 
o contaram por te contentar, e, por que os cres¬ 
ses, se tornaram logo mouros. De a gente estar 


i, afronta = briga, desavença. Os principais capi¬ 
tães que fomentavam a discórdia, por serem inimigos 
do Governador, eram Jorge da Cunha e Francisco de 
Sousa Maneias. 2, fôra ido — teriã ido. 3, pratican¬ 
do = conversando. 
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doente, será verdade, porque os portugueses, 
como nom tem em que trabalhar, logo adoecem; 
e nunca padecem fome, porque comera quanto 
acham, e cães e gatos, e nom é muito comerem 
os ratos e oqtras cousas piores. E o mêdo que 
terão aos pilouros de Pangim nom será muito, 
que por ser muito longe nom podem trazer fôrça 
que passe os navios. E isto, senhor, que te digo, 
me parece que será por boa rezão, quanto ao 
que entendo; e me parece que, inda que a fome 
fôsse mais do que estes dizem, inda que lhe 
agora fôssem vender mantimentos, os nom com¬ 
praram 1 , por nom mostrarem que tem fome. E 
os pilouros de Pangim, se lhe fizeram 2 mal, já 
os foram tomar ou morrer sôbre isso 3 . 

O Hidalcão disse que êle queria saber a ver¬ 
dade, e mandou um mouro com um barco car¬ 
regado de fardos d’arroz e galinhas ô figos e 
canas d’açúquere e verduras, e o mandou ao 
Governador, lhe dizendo que tinha pesar por 
que com êle nom queria paz, e que, inda que 
assi estavam em guerra, nom queria que sua 
gente lhe morresse à fome; que lhe mandava 
aquele refrêsco pera os doentes e lhe man¬ 
daria vender os mantimentos que houvesse 
mester. 


1, compraram = comprariam. 2, fizeram — fizes¬ 
sem. 3, Entenda-se : «já teriam ído tomar a fortaleza 
ou tentar tomá-la ató morrerem». 


0 mouro veo com o parau 1 com üa bandeira 
branca. 0 Governador, que estava no chapitéu 
da nau, vendo vir a bandeira branca de longe, 
logo cuidou o que era, polas novas que os gro- 
metes dariam ao Hidalcão; e muito a pressa 
mandou serrar üa pipa polo meo, e pôr no con¬ 
vés üa tina e outra na tolda, e deitar nelas em 
cada üa dous barris de vinho de üa pipa que ti¬ 
nha pera os doentes, e junto de cada tina duas 
selhas cheas de biscoito, que tinha fechado em 
arcas-, que dava aos doentes; e mandou aos ma¬ 
rinheiros que foliassem, e por isso lhe deu a 
cada um dous pardaus, porque o nom queriam 
fazer. 

E foliaram e cantaram, até chegar o mouro 
a bordo da nau, que entrou dentro e deu o re¬ 
cado ao Governador, o qual já estava prestes 
com a reposta. Gomo viu o arroz e refrêsco, 
o Governador respondeu, falando ao mouro, e 
lhe disse: 

— Mouro,,torna-te e dize ao Hidalcão que, 
pois estamos em guerra, comigo nom há de ter 
nenhüa paz, até que lhe nom torne a tomarGoa; 
que o refrêsco que me manda, a minha gente o 
nom come senão folgando em terra; e no mar,, 
onde agora estão, lhes abasta pão e vinho; que 
tem sobejamente quanto querem comer. 

Com a qual reposta se tornou o mouro ao 


1, parau —barco pequeno, fusta. 




Hidalcão, e lhe disse que vira estar vinho e bis¬ 
coito em pipas abertas, pera [a] gente comer. 
Com que o Hidalcão houve 1 que era mentira o 
que lhe fôra dizer um homem que fogira da ar¬ 
mada, que lhe dixe da grande fome que os nos¬ 
sos padeciam. 

Gaspar Correia, Lendas da Índia. Lisboa, 1860, li¬ 
vro II, págs. 100-102. 


1, houve -•= ficou crendo, 
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A morte de Afonso de Albuquerque 

./ Como foi noite, se fêz à vela, caminho da 
índia. E com êle s’embarcaram alguns fidalgos, 
porque eram seus amigos, mas que nom tinham 
capitanias, que vinham com o Governador prati¬ 
cando passatempos, por lhe tirarem sua paixão, 
e lhe dizendo que seus serviços eram tais que, 
se el-rei o mandasse ir, havia de ser pera o fa¬ 
zer grande senhor, com título de grande honra, 
em que descansasse de seus grandes trabalhos 
em sua velhice ; mas o Governador nisto era 
contra todos, dizendo : 

— Portugal é pequeno, e êsses títulos d’hon- 
ras que êle tem, todos tem donos; e que todos 
estiveram vagos 1 , nom há cousa em Portugal 
d’honra que valha ametade da grandeza da go¬ 
vernança da índia. E de 2 meus serviços, se são 

1. Isto é: «e ainda que todos estivessem vagos». 

2, E de = & acérca de. 





tais como me dizeis, nom tinham maisdereitamer- 
cê que me deixar acabar estes meus poucos dias 
assi servindo, e que eu em meus dias nom visse 
na índia outro milhor que eu. Nunca, verês go¬ 
vernador da índia que em Portugal valha ame- 
tade da terça parte do preço que tem na índia; 
e portanto Vossas Mercês verão o pago que me 
Portugal dará. E apostarei que, se governador 
é chegado à índia, que o achemos com as mãos 
metidas na governança, sem agardar por mim, 
que lhe desse minha residência; porque Portu¬ 
gal nom íáz governador novo senão por desfa¬ 
zer o velho. E pôsto que o el-rei manda com 
grandes resguardos disto 1 , o cabo da Boa Espe¬ 
rança tem tal condão, que o governador [que] o 
passa pera cá lhe faz os sentidos tão grandes, 
que nunca lhe mais lembra se Portugal naceu 
no mundo. Eu bem sei que hei de achar contra 
mim muitos/porque em Portugal nunca fiz ofe¬ 
rendas a nenhum santo senão a el-rei nosso se¬ 
nhor e a sua mulher e filhos 2 , porque as premi¬ 
das da índia a êles as mandei; e fiz meu fun¬ 
damento nisto, esperando verdadeira salvação, 
sem querer de ninguém nenhúa ajuda; no que 

1 Entenda-se: «e ainda que el-rei recomende no 
novo governador que evite vexar o cessante»). 2. Não 
ó inteiramente exacto. Os grandes homens tem as suas 
fraquezas, e Albuquerque mandava da índia presentes 
de pedras preciosas a Rui de Pina, crohista-mor, para 
o demover em seu favor. 


bem sei que errei contra mim e não à obrigação 
de meu regimento, porque nêle el-rei me man¬ 
dava que primeiro desse aos seus; o que assi 
fazendo me nom ficava pera fazer aos recomen¬ 
dados dos regentes de Portugal, que acoimarão 
meus pecados ante el-rei como quiserem, e el-rei 
ouvirá suas orações mais que minhas ofertadas 
obras, com tantos sacrefícios, per Vossas Mer¬ 
cês manifestado 1 . 

E assi vindo atravessando o gôlfam, toparam 
com üa nau que vinha de Dabul e ia pera a 
costa de Melinde, a que perguntaram por novas 
de naus de Portugal. Disseram que a Goa viera 
um governador com muitas naus e capitães pera 
fortelezas, que estivera em Goa um mês e se 
fôra pera Cochim ; e nom souberam os mouros 
mais dizer, e o Governador mandou que se fos¬ 
sem seu caminho embora. 

Com as quais novas se dobrou o mal ao Go¬ 
vernador, e foi impiorando ; e conhecendo sua 
morte, fêz úa cédola concertando as cousas de 
sua alma, e nela pediu ao governador que fôsse 
nom mandasse que se fizesse leilão de seu fato, 
por que nom vissem suas calças rôtas que ti- 
nha[...]. E que a el-rei nom pedia nenliüa satis¬ 
fação, por quanto lhe muito devia por tamanha 
mercê de tam grande honra em o fazer Gover- 

1. Entonda-se: «o que pode ser manifestado por 
Vossas Mercês». A linguagem de Correia é pouco lite¬ 
rária, ingramatical. 
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nador da índia; somente que, se algum se quei¬ 
xasse que lhe dera perda com poder de Gover¬ 
nador, que o mandasse satisfazer e desencarre- 
gar sua conciência de seus ordenados que tinha 
vencidos e nom merecidos, pois nom morrera 
às lançadas por seu serviçof.,.]. 

E assi lidando com a morte, todos seus de¬ 


sejos era, antes que morresse, chegar à barra 
de Goa. Com que, assi navegando, foram tomar 
na barra de Dabul, em que mandou tirar a ban¬ 
deira da gávea, dizendo que obedecia a outra, 
que já estava na índia; e sem tomar terra, foi 
ao longo da costa, com pouco vento. De noite, 
passou üa fusta, que vinha de Goa e ia pera 
Chaúl; e passando junto doutra nau, lhe per¬ 
guntaram por novas do reino. Responderam: 

—Veo Lopo Soares por governador, e capi¬ 
tães pera as fortelezas : pera Goa D. Goterrede 


Monroy, que metera de posse, e pera Cananor 
Simão da Silveira, e Álvoro Teles pera Calecut, 
e pera Cochim Diogo Mendes de Vascogoncelos, 
que foi preso ao reino. 

E foi passando, sem se querer deter nem per¬ 
guntar nada. Tudo isto ouviu o Governador, 
porque era perto da sua nau; e falando com 
Diogo Fernandes de Beja lhe disse: 

—^Que vos parece, senhor Diogo Fernan¬ 
des? Boas novas são aquelas pera mim, que os 
homens 1 que mandei presos, e de que escrevi 


1 No autógrafo escreve-se ordinariamente hornes. 
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mal, vem honrados e bem andantes 1 ! Certa¬ 
mente que grandes são meus pecados ante el-rei, 
pois estou mal ante êle por amor dos homens, 
e mal com os homens por amor dêle. Compre- 
-me acolher à igreja 2 . 

E alevantou as mãos a Deus e se viroii à ou¬ 
tra parte, dizendo: 

— Mais merecem meus pecados! 

Daí a um pouco mandou a Pero d’Alpoim 
trazer a cédola, e perante si mandou que a nar¬ 
rasse, e em cima lhe fizesse aprovação, em que 
assinou com os fidalgos que i estavam. E man¬ 
dou que o vestissem no hábito de Santiago, de 
que era cavaleiro. O que se fêz, e lhe calçaram 
uns borzeguins baios 3 e calçaram üas esporas 
douradas e um saio de damasco preto debaixo 
do manto, e üa crispina 4 de prêto e ouro na ca¬ 
beça e em cima üa gorra de veludo prêto, e aos 
ombros üa beca de veludo prêto; o que todo êle 
assi o mandou que havia de ser enterrado, 
como foi. 

E porque era já perto de Goa, mandou o bar- 
gantim que fôsse lá e trouxesse Frei Domingos 
de Sousa, vigairo geral, e mestre Afonso, físi¬ 
co, e lhe trouxessem algum vinho vermelho do 

1, bem andantes ~ felizes, com próspera fortuna. E 
lèrmo arcaico; beadantes, no manuscrito. 2. Isto é: «E 
tempo de morrer». Os corpos eram sepultados nas igre¬ 
jas. 3, baios — côr de amarelo claro. 4, empina —rôde 
ou coifa de cobrir a cabeça. 
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reino. Ido o bargantim, pediu um crucifício que 
tinha defronte e o tomou nas mãos com muitas 
lágrimas, dizendo: 

— Senhor, por tua grande misericórdia e 
piadade te aprouve derramar o teu precioso 
sangue na cruz, por remissão dos pecadores. 
Peço-te, por tua tanta bondade, que nesta santa 
redenção que ao mundo fizeste, minha alma pe¬ 
cadora seja salva. 

E sempre rezando muitas orações, neste dia 
chegou à barra de Goa. Entrando na aguada, 
que pareceu 1 Nossa Senhora da ilha de Divar, 
que lhe disseram, êle se alevantou da cama, e 
sobraçado 2 chegou à porta da câmara, em que 
se encostou com o ombro e se abaixou, que viu 
a casa de Nossa Senhora: alevantou as mãos e 
fêz oração e se tornou à cama e se tornou 
abraçar com o crucifício e pediu a candea 3 , re¬ 
zando o Miserere mei Deus , com que foi calando 
a palavra; e dizendo Credo, deu [a] alma em a 
nau largando âncora, que foi em vinte e sete de 
Dezembro dêste presente ano de 515. 

Sendo assi falecido, íbi mui chorado dos que 
eram presentes; e foi vestido como êle mandou, 
pôsto na tolda em um esquife sôbre úa alcatifa, 
com duas tochas acesas à cabeceira. E Pero 
d’Alpoim se foi logo à cidade no esquife bem es- 

1, pareceu = apareceu, se avistou. 2, sobraçado -■ 
apoiado nos braços dos outros. 3, candea=v & la de cera. 


quipado 1 , e foi dar ordem à cova e a seu enter¬ 
ramento; o que sabido na cidade, se alevanta- 
ram grandes prantos por tôdolas casas e ruas, 
porque de todos era mui amado. 

Partido Pero d’Alpoim, Diogo Fernandes de 
Beja mandou pôr üa bandeira na quadra 2 ; a que 
logo vieram os capitães das outras naus, que 
todos fizeram seus prantos como se foram seus 
irmãos; e êles ordenaram logo o levarem à ci¬ 
dade. E foi concertado o batel com alcatifas de 
pôpa, onde o puseram, assentado em úa cadei¬ 
ra, muito dereito, cora almofadas que lhe mete¬ 
ram derrador; e todos os capitães no batel, e 
seus batéis com a gente após êle, e na proa do 
batel sua bandeira real com que entrava nas ba¬ 
talhas. E foram à cidade, onde no caminho, 
acharam outros batéis e barcos, em que vinham 
muitos fidalgos e homens casados, que com êle 
tornavam com seus grandes prantos, com que 
chegaram ao cais da cidade, onde estava D. Go- 
terre, capitão, com toda a gente com muitas to¬ 
chas, porque era já de noite; e estavam os crel- 
gos 3 com sua cruz, e frades de S, Francisco, 
que êste ano eram vindos do reino pera fazerem 
um mosteiro na cidade, como adiante contarei. 

Onde assi chegando, tôda a gente fêz grande 
pranto, e por tôdolas ruas as mulheres casadas 
e solteiras, que era cousa espantosa. Os capitães 

1, bem esquipado = bera manejado, ligeiro. 2, qua¬ 
dra = pôpa. 3, crelqos = clérigos. Forma arcaica. 







o levaram assi assentado na cadeira, pôsto so¬ 
bre um palanquim, que era visto de todo o po¬ 
vo; e Joane Mendes Botelho, cavaleiro da cria¬ 
ção de Afonso d’Albuquerque, seu alíerez, lhe 
levava a bandeira diante. Foi enterrado em sua 
capela, onde nesta noite lhe foi feita sôbre a 
cova üa tumba de cinco degraus cobertos de ve¬ 
ludo preto, e em cima um sobrecéu assi de ve¬ 
ludo prêto com üa cruz branca no meo, e nela 
pendurada sôbre a tumba sua bandeira real; e 
a capela tôda armada de panos pretos, onde ao 
outro dia se ajuntou moltidão do povo com gran¬ 
des prantos, cristãos e gentios, que diziam que 
Deus o havia lá mester pera guerras, e por isso 
o levara. Todos diziam grandes lástimas, e 
quando se achavam agravados vinham a bradar 
e chamar por ele, que lhe fizesse justiça, o que 
continuaram muitos tempos 1 . O capitão e mui¬ 
tos homens fidalgos que êste ano vieram do rei¬ 
no, houveram espanto, vendo estas cousas; e 
D. Goterre 2 disse: 

— El-rei nom tinha verdadeira enformação 
de quem era Afonso d’Albuquerque; que, seêle 
fôra como no reino dêle diziam, nom fôra tam 
amado dêste povo, como vemos. 

Gaspar Correia, Lendas da índia, Lisboa, 1860, liv.II, 
págs. 456-460. 


1 Quere dizer: «o que continuou por muito tempo 
depois». 2. Era D. Goterre de Monroy, novo capitão de 
Goa, atrás nomeado. 
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12 , 

Episódios do 1.° cêrco de Diu 

António da Silveira estava em seu lugar, 
provendo tudo, mandando reforçar o baluarte 
com mais gente, acodindo ali aqueles capitães 
que chegaram de Goa de refrêsco 1 , tomando os 
lugares mais perigosos, obrando todos cousas 
dinas do valor português. E tudo foi necessário, 
porque os turcos pelejavam com desesperação, 
apostados todos a morrerem daquela feita ou 
concluírem com aquela fortaleza; e assi se me¬ 
tiam pelo fogo como bárbaros, sem ordem nem 
consideração, o que tudo era muito diferente 
nos portugueses, que pelejavam com muita con¬ 
fiança, segurança e ordem, porque, com serem 2 
tam poucos, assi estavam repartidos por seus 
lugares, que nem os que pelejavam com as es- 

4, refrêsco ~ reforço, auxílio. 2, com serem — por 
serem, como eram. A locução lambém aparece com sen¬ 
tido concessivo (= a-pesar de serem). 
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pingardas embaraçavam aos das panelas de pól¬ 
vora, nem os dos bicheiros 1 tinham quem os .es¬ 
torvasse ; e assi faziam cousas tam grandes e 
tam admiráveis, que em pouco espaço puseram 
os imigos em desconfiança, porque lhe tinham 
tantos mortos e abrasados, que os vivos lhes era 
necessário pera pelejarem [andar] por cima 2 dos 
que estavam estirados, acabando-os de matar. 

Aqui foi a revolta 3 tamanha que parecia que 
se entrava -a fortaleza; e o reboliço por ela foi 
tal que chegou esta voz a casa de Fernão Lou- 
renço 4 , marido daquela boa Ana Fernandes que 
estava curando os feridos, que àquela hora che¬ 
garam do baluarte do mar. E sendo ouvido por 
Fernão Penteado, que estava aguardando que se 
acabasse de curar outro, pera o êle fazer tam¬ 
bém, e perguntando o que era, dizendo-lhe que 
se entrava o baluarte, não lhe sofrendo o cora¬ 
ção e ânimo português estar ali, saiu-se pela 
porta fora com üa alabarda nas mãos, e subindo, 


1, bicheiros = grandes croques de forro, que sorviam 
para espalhar a lenha e atear o fogo por cima o por 
fora dos muros. Com ôste expediente evitaram os por¬ 
tugueses que a fortaleza fôsse lomoda. 2. Falta nesta 
frase qualquer coisa como andar, por-sc ou fazê-lo. 3, 
moita = tumulto, balbúrdia. 4. Fernão Louronço ora 
o médico dos portugueses, homem já do idade. Sua mu¬ 
lher, Ana Fernandes, desempenhou, junlamento com 
Isabel Veiga, papel notável na defesa de Diu, por le¬ 
rem mobilizado as mulheres nos serviços de reparação 
dos baluartes e tratamento dos feridos. 
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ao baluarte passou com grande fúria por todos 
até se pôr no lugar da batalha, em que come¬ 
çou a fazer maravilhas, apresentando-se no 
maior perigo, até que lhe deram outra cutilada 
pela cabeça, que o obrigou a ir buscar o remé¬ 
dio pera ambas. 

Chegando a casa do surujão 1 , achou-o ocupa¬ 
do na cura de outros homens, porque não tinha 
hora vaga; e como o negócio do baluarte esteve 
desta vez mui arriscado e nele creciam os gri¬ 
tos; e alaridos cada vez mais, e pelas ruas anda¬ 
vam correndo mulheres e mininos pedindo mi¬ 
sericórdia a Deus com grandes gritos e prantos, 
dando isto outra vez nos ouvidos de Fernão Pen¬ 
teado, afirmando-se que o baluarte era perdido, 
fervendo-lhe o coração no peito porque estava 
ali ocioso, havendo que o lugar da briga era o 
mais seguro e descansado, sem esperar pela 
cura, tornou a lançar pela porta fora, e entrando 
no baluarte passou ao lugar da briga, que es¬ 
tava no mais arriscado ponto em que nunca se 
viu, por terem os turcos espalhado o fogo e já 
pelejavam sôbre a entrada da parede. E como 
se não tivera cousa algua, começou a pelejar 
como um leão por um grande espaço, até que a 
fortuna, invejosa do valor de seu braço, orde¬ 
nou que lhe dessem por êle üa lançada, que de 
todo o inhabilitou pera mover as armas; e sen¬ 


il, surujão — cirurgião. Forma popular. 
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do-lhe necessário recolher-se, o fêz com muita 
tristeza e mágoa de seu coração, por ser a fe¬ 
rida por parte que nào podia tomar dela satis¬ 
fação 1 , e foi demandar,a casa do mestre 2 , onde 
se curou de três feridas, que eram tôdas hem 
perigosas, de que sarou. 

Mas o que o ferro e o fogo não puderam aca¬ 
bar, o fêz a água, porque, depois deste cerco pas¬ 
sado, morreu êste valoroso soldado, afogado em 
üa fusta que se perdeu. E pôsto que não chegou 
ater satisfação 3 de seus merecimentos, dar-lha- 
-emos nós nesta nossa história, com o deixar¬ 
mos conhecido ao mundo, em quanto êle durar; 
porque estes são os galardões que os varões fa¬ 
mosos mais pretenderam que todos, que os filó¬ 
sofos antigos houveram pelos maiores prémios 
que a virtude podia ter, como sintia Bruto, es¬ 
crevendo a Cícero, dizendo assi: Que cousa 
há millior que a memória dds bons feitost» — 
pôsto que os ilustres ânimos não vão tanto após 
os prémios e louvores quanto após a virtude; 
porque ainda que muitos, por sua grandeza de 
ânimo não procurassem glória, nem por isso 
deixaram de a alcançar, porque depois lhe veio 
com maior vontade; e bem se sabe que nenhua 
virtude recebe tantos louvores como a fortaleza 4 , 


1 Entenda-se: «porque a ferida, sendo, como, era, 
no braço, o impossibilitava do mais combater». 2, nica* 
tre. Assim se chamava aos médicos. 3, satisfação= re¬ 
compensa. 4, fortalm - coragem, heroísmo. 


E tornando a nosso fio. A briga no baluarte 
ia crecendo cada vez mais, com grandes danos 
de parte a parte; mas da dos imigos foi o es¬ 
trago tamanho que, não o podendo sofrer, se 
lançaram do baluarte abaixo, pasmados do que 
viram, deixando aquele lugar entulhado dos cor¬ 
pos dos seus mortos, levando a mor parte dos 
que escaparam bem grandes sinais das mãos 
dos nossos, de que não morreram mais de dous, 
ficando porém corenta 1 mal feridos. Já neste 
tempo não havia mais de duzentos e setenta ho¬ 
mens sãos pera poderem pelejar, porque cin- 
coenta eram já mortos, e havia mais.de setenta 
feridos e aleijados; e sôbre tudo isto, havia já 
falta de pólvora d’espingarda, e de chumbo. 

Passado o combate, porque até então não 
houvera tempo, mandou António da Silveira le¬ 
var diante de si os dous turcos que foram to¬ 
mados no mar, do quem soube tudo o que quis; 
e lhe afirmaram que no exército havia gran¬ 
de mêdo da armada do viso-rei 2 ; e que eram 
mortos na guerra quási oitocentos homens, e 
que passavam de mil os feridos; e que o Baxá 3 

4, corenta . A forma, ainda hoje popular, explica-se 
por uma assimilação: quarenta > quorenta > corenta. 
A labial u labializou o a convertendo-o em o. 2. Os por¬ 
tugueses a todo o tempo esperavam que a armada do 
vice-rei os viesse libertar, 3, Era Soieimão Baxá, coman¬ 
dante em chefe da armada dos turcos, castrado do oitenta 
anos. 
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determinava de meter todo o resto por ganhar 
aquela fortaleza primeiro que o viso-rei che¬ 
gasse. O capitão, depois de informado de tudo, 
entregou os turcos a certas pessoas, pera que 
de noite lhe fossem dar fundo no mar 1 , e foram 
por entre tanto recolhidos em Gas casas. 

Pela fortaleza se divulgou logo tudo o que os 
turcos disseram, e que o Baxá não se havia de 
alevantar de sôbre a fortaleza sem a tomar. Isto 
foi sabido pelas mulheres que andavam ao tra¬ 
balho 2 ; e passando ua delas pela porta das ca¬ 
sas era que estavam os turcos —e foi a tempo 
que de dentro saía um soldado, e perguntando^ 
-lhe ela pelos turcos e pelo que o. capitão man¬ 
dava fazer dêles, lhe respondeu o soldado zom¬ 
bando, pela sintir 3 com paixão, que os turcos 
estavam dentro e que o capitão os mandava sol¬ 
tar livremente. 

Ela, ouvindo aquilo, chea de ira e de paixão, 
entrou pela porta dentro como douda, e encon¬ 
trou Francisco de Gouveia, que estava todo 
abrasado em vivo fogo, porque foi um dos ho¬ 
mens que neste dia e era todos se abalizou 4 bem, 
não se saindo do baluarte senão queimado dos 
pés, mãos, rosto e de todo o mais corpo, ficando 

1 Islo é: dançá-los com uma pedra ao mar». 2. 
As mulheres andavam de cesto e gamela .n cabeça 
acarretando pedra, terra, madeira o lenha, para os re¬ 
paros dus fortificações e para os bicheiros. 3, peia sen¬ 
tir— por senti-la. 4, se abali&ou— se distinguiu. 


tal e.tão desfigurado que o não conheciam. E neste 
estado, que pudera achar piedade na mais des- 
humana fera que no mundo houvera, a não 
achou nesta mulher, que, com a fúria que leva¬ 
va, cuidando que era um dos turcos, alevàn- 
tando úa gamela que trazia nas mãos, remeteu 
com ele pera lhe dar com ela na cabeça, dizendo: 

— Ah, perro imigo, e vivo hás tu de tornar 
daqui? Sabe que às minhas mãos hás de morrer 
tu e essoutro pêrro como tu. 

E querendo descarregar o golpe, ele se lhe 
afastou o milhor que pôde, dizendo-lhe que na 
outra casa de dentro tinha os turcos. Ela, cui¬ 
dando todavia 1 que êle era um dêles, e que a 
enganava, tornando arremeter a êle, pera lhe 
dar, lhe disse: 

— Ah, cão, queres-me enganar? Olhai como 
espivita 2 ,o português! Pois sabe que nada te há 
de valer, que te hei defender esta gamela nessa 
cabeça! 

E sempre lhe dera com ela, segundo 3 Fran¬ 
cisco de Gouveia estava fraco, se àquele tempo 
não acodiram alguns homens, que lho tiraram 
das mãos, dizendo-lhe quem era. Ela, vendo 
aquilo, com a mesma paixão com que estava se 
saiu pola porta fora; e, ajuntando muitas das 
companheiras, se foi ao capitão, e com aquela 


4, íodaoia = sempre, ainda. 2, espwita = fala de¬ 
sembaraçadamente. 3, segundo, Vale como conjunção 
causal: «visto que, dado que». 



fúria e cólera com que estava contra os turcos 
lhe disse: 

— jComo mandais vós, senhor, dar vida a 
uns imigos que tanto tem trabalhado por nos 
beber o sangue ? Se tal é verdade, eu e estas 
minhas companheiras, que neste cêrco temos ta¬ 
manho quinhão como todos os homens, o não 
havemos de consintir, antes os havemos de es- 
pedaçar com nossas mãos. Por isso, mandai que 
no-los entreguem. 

O capitão, pasmado de ver aquele ânimo, ira 
e furor em peitos fracos e medrosos per natu¬ 
reza, havendo que até a ela 1 tinha em seu favor, 
muito alegre e risonho lhes respondeu que se 
quietassem, porque êles não ficariam com vida; 
e que já tinha mandado que os lançassem no mar. 

|Que mais espantoso caso se viu que êste 
nestas nossas portuguesas ? Por estas com muita 
razão se pode dizer o que disse aquela lacede- 
mónia à outra espartana, chamando-lhe mulher, 
que era verdade que as lacedemónias só mere¬ 
ciam êsse nome, pois elas sós pariam homens. 
Quanto mais honrada paixão foi esta que a da¬ 
quelas romanas que foram convocadas pela mãi 
do moço Pâpírío, que, por não descobrir o se- 
grêdo do Senado à mãi, que apertava com ele 
que lho dissesse, lhe disse que se tratara aquele 

1. O pronome ela refere-se a natureza , que pusera 
no peito das mulheres tamanha coragem. 


dia se casariam os homens com duas, pera a 
multiplicação da geração, e que ficara por de¬ 
terminar. De que indinada, a mãi, ajuntando as 
outros matronas, entraram no Senado com gran¬ 
des clamores e brados, dizendo aos senadores 
que, quando aquilo houvesse de ser, que antes 
ordenassem que as romanas tivessem dous ma¬ 
ridos. » 

Outro caso semelhante ao passado, de ira e 
paixão, aconteceu aos moços da fortaleza, que 
também andavam acarretando cousas pera os 
repairos e fortificações, não se escusando cativo 
nem livre de dez anos pera cima. Quis a má 
fortuna de um daqueles escravos que dissesse 
um dia: 

— Se estes turcos foram homens e souberam 
o estado em que esta fortaleza está, já o houve¬ 
ram de ter tomada. 

Os moços portugueses em ouvindo isto, dan¬ 
do-lhes a ira e a paixão, largando os cestos re¬ 
meteram a êle, levando-o logo nos ares pera o 
matar ; e assi chegaram onde estava o capitão, 
a quem contaram o caso, requerendo-lhe que 
logo o mandasse justiçar, pois tivera tamanho 
atrevimento, e pera que outro não fôsse ousado 
a falar nem imaginar outra semelhante cousa. 
O capitão, espantado de ver naquela tenra idade 
um zêlo tão honroso, louvou-lho muito e lhes 
disse que se recolhessem e lhes deixassem o 
moço, que êle o maudaria castigar. 

Os moços, descontentes daquela reposta, 
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como iam cegos da paixão, sem fazerem discur¬ 
so 1 nem consideração, todos a ura tempo reme¬ 
teram ao escravo com paus e pedras, e em bre¬ 
ve espaço o desfizeram em pedaços, sem o ca¬ 
pitão Jhe poder valer. E tomando o corpo nos 
ares, o levaram com grandes gritas à Couraça 
e o lançaram no mar. 

Èste caso admirou a todos, mas também os 
encheu de alegria, por verem que até nos mini- 
nos crecía o ânimo e furor contra os turcos, o 
que lhes dava bom agouro, porque haviam que 
todas aquelas cousas eram movidas por Deus, 
que os queria animar, esforçar e dar confiança 
nestes trabalhos. 

Diogo do Couto, Década V. Lisboa, 1012, livro 4.", 
cup. 13. 


1, sem fazmnVdkcucHO ■-= som discorrerem, racioci¬ 
narem. 
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Â matança dos cristãos-novos 

No mosteiro de Sam Domingos da dita cida¬ 
de 1 está üa capela a que chamam de Jesu, e 
nela um crucifixo, em que foi então visto um 
sinal, a que davam côr de milagre, com quanto 
os que se na igreja acharam julgavam ser o 
contrairo, dos quais um cristão novo dixe que 
lhe parecia üa candea 2 acesa que estava posta 
no lado da imagem de Jesu; o que ouvindo al¬ 
guns homens baixos 3 , o tiraram pelos cabelos a 
rasto fora da igreja, e o mataram, e queimaram 
logo o corpo no Ressio. 

Ao qual alvorôço acodiu muito povo, a quem 
um frade fêz üa prègação, convocando-o contra 
os cristãos novos, após o que sairam dous fra¬ 
des do mosteiro, com um crucifixo nas mãos, 
bradando: - Heresia 1 Heresia! O que imprimiu 

1. Refere-se a Lisboa. 2, canilea — velo. 3, bai¬ 
xos — de inferior categoria social. 
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tanto 1 em muita gente estrangeira, popular, ma¬ 
rinheiros de naus que então vieram da Holanda, 
Zelanda, Hoestelanda e outras partes, assi 2 ho¬ 
mens da terra, da mesma condição e pouca ca- 
lidade, que, juntos mais de quinhentos, come¬ 
çaram a matar íôdolos cristãos novos que acha¬ 
vam pelas ruas, e os corpos mortos e meos vi¬ 
vos lançavam e queimavam em fogueiras que 
tinham feitas na Ribeira e no Ressio, ao qual 
negócio lhes serviam escravos e moços, que com 
muita deligência acarretavam lenha e outros 
materiais pera acender o fogo; no qual domingo 
da Pascoela mataram mais de quinhentas pes¬ 
soas. 

A esta turma de maus homens e dos frades, 
que sem temor de Deus andavam pelas ruas 
concitando o povo a esta tamanha crueldade, se 
ajuntaram mais de mil homens da terra, da ca- 
lidade dos outros, que todos juntos à segunda- 
-feira continuaram nesta maldade com mor 
crueza; e por já nas ruas não acharem nenhuns 
cristãos novos, foram cometer com vaivéns 3 e 
escadas as casas em que viviam ou onde sabiam 
que estavam, e tirando-os delas a rasto pelas 
ruas, com seus filhos, mulheres e filhas, os lan¬ 
çavam de mistura vivos e mortos nas fogueiras, 
sem nenhüa piedade. E era tamanha a crueza, 


1. Isto é: «o que causou tanta impressão». 2, assi 
= e também, assim como. 3, vaioéns = grande traves 
de madeira que serviam para arrombar muros e portas. 


que até nos mininos e nas crianças que estavam 
no berço a executavam, tomando-os pelas per¬ 
nas, fendendo-os em pedaços, e esborrachando- 
-os d’arremêsso nas paredes. Nas quais cruezas 
se não esqueciam de lhes meter a saco as ca¬ 
sas e roubar todo o ouro, prata e enxovais 
que nelas achavam, vindo o negócio a tanta dis¬ 
solução 1 que das igrejas tiravam muitos homens, 
mulheres, moços, moças, dêstes inocentes, de- 
sapegando-os dos sacrários e das imagens de 
Nosso Senhor e Nossa Senhora e outros santos, 
com que o mêdo da morte os tinha abraçados, 
e dali os tiravam, matando e queimando misti- 
camente 2 , sem nenhum temor de Deus, assi a 
elas como a êles. 

Neste dia pereceram mais de mil almas, sem 
haver na cidade quem ousasse de resistir, pola 
pouca gente de sorte 3 que nela havia, por esta¬ 
rem os mais honrados 4 fora, por causa da pes¬ 
te. E se os alcaides e outras justiças queriam 
acodir a tamanho mal, achavam tanta resistên¬ 
cia, que eram forçados a se recolher a parte 
onde estivessem seguros de lhes não acontecer 
o mesmo que aos cristãos novos. 

Havia antre os portugueses que andavam 
encarniçados neste tão feo e inhumano trato, 


1, dissolução — desenfreomento. 2, misticamente= 
de mistura, sem distinção. 3, âe sorte = de categoria. 
4, honrados = homens de superior condição. 
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tais 1 , que por se vingarem do ódio e malque¬ 
rença que tinham com alguns cristãos lindos 2 , 
davam a entender aos estrangeiros que eram 
cristãos novos; e nas ruas ou em suas casas, 
onde os iam saltear, os matavam, sem em ta¬ 
manha desaventura se poder poer ordem. 

Passado êste dia, que era o segundo desta 
perseguição, tornaram à terça-feira estes dana¬ 
dos homens a prosseguir em sua crueza, mas 
não tanto como nos outros dias, porque já não 
achavam quem matar, por tôdolos cristãos novos 
que escaparam desta tamanha fúria serem pos¬ 
tos em salvo por pessoas honradas e piadosas, 
que nisso trabalharam tudo o que nêles foi 3 , eo 
tempo e desordem dele lhes pôde conceder, sem 
poderem evitar que não perecessem neste tu¬ 
multo mais de mil e novecentas almas, que tanto 
se achou per conta que mataram estes maus e 
perversos homens, no que passaram a mor parte 
daquele dia; no qual à tarde acodiram à cidade 
Aires da Silva, regedor, e Dom Álvaro de Cas¬ 
tro, governador, com a gente que puderam ajun¬ 
tar de suas valias 4 , sendo já quási acabado e 
pacífico o furor desta gente, cansada de matar 

i, tais- alguns. 2, lindos = genuínos, puros. Pa¬ 
rece vir de legitimu, que deu lídimo e depois, por me- 
tátese, Hímidoy limão > lindo. 3. Entenda-se: «tudo 
quanto lhes foi possível». 4, valias—tò rças sob o seu 
comando. 
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e desesperada 1 de poder fazer mais roubos dos 
que já tinham feitos. 

Esta nova deram a el-rei na vila de Avis, 
indo d’Abrantes visitar a Infante D. Beatriz, 
sua mãi, que estava em Beja, de que foi muito 
triste e anojado 2 , pelo que, pera se prover em 
tamanha desordem, logo dali mandou o Prior 
do Crato e Dom Diogo Lôbo, barão d’Alvito, 
com poderes pera castigarem os que achassem 
culpados, dos quais muitos foram presos e en¬ 
forcados per justiça, principalmente dos natu¬ 
rais, porque os estrangeiros, com os roubos e 
despojo que levavam, se acolheram a suas naus 
e se foram nelas cada um pera- donde era. Aos 
dous frades que andaram com o crucifixo pela 
cidade tiraram as ordens e per sentença foram 
queimados. E el-rei mandou proceder por seu 
procurador contra os da cidade e termo e ofi¬ 
ciais dela, de que muitos perderam os ofícios e 
as fazendas ; e contra a cidade e termo foi dada 
sentença. 

Damião de Góis, Crónica de D. Manuel, Lisboa, 1566, 
Parte I, cap. 102. 


1, desesperada = vendo-se impossibilitada. 2, ano¬ 
jado = aborrecido, descontente, irado, 
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14. 

D. Manuel e a sua corte 

Foi el-rei Dom Emanuel homem de boa [es¬ 
tatura, de corpo mais delicado que grosso, a 
cabeça sôbelo* redondo, os cabelos castanhos, 
a testa alevantada e bem descoberta dêles, os 
olhos alegres entre verdes e brancos, alvo, ri¬ 
sonho, bem assombrado, os braços carnudos e 
tão compridos que os dedos das mãos lhe che¬ 
gavam abaixo dos geolhos. Tinha as pernas tão 
compridas e tão bem feitas, segundo a propor¬ 
ção do corpo, que nenhüa cousa mais se lhes 
podia desejar. Tinha a voz ciara e bem entoada, 
era müi ateiitado 2 no falar, e müi honesto e dis¬ 
creto em suas práticas. 

Quando comia, pôsto que fôsse apressado 
no comer, nem por isso deixava de praticar e 
disputar com letrados que sempre [ejstavam à 


1, sdòe/o= sobre o(do lat.SUPÉR(iL)LU>soôe^o>so- 
bello ). % atentado - cauteloso, prudente. 
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sua mesa, e sobretudo com homens estrangei¬ 
ros ou com alguns dos seus que andaram fora 
í do Reino. 

Foi sofrido, manso e clemente: perdoava fa¬ 
cilmente qualquer desgosto que tevesse dos que 
tocavam a sua fazenda e pessoa, porque nos ca¬ 
sos da justiça seguia a ordem dela, pôsto que 
]; fôsse algüas vezes com diliações 1 e alvarás d’es¬ 
pera, uns em contrairo dos outros, o que, por 
f. ser de boa condição e mavioso 2 , concedia tão 
J.. facilmente que, por êsse respeito, a uns se di¬ 
vertia 3 a justiça e a outros se alongava. 

Foi mui prudente, de claro e bom juizo, o 
que lhe causava não ser tão sujeito ao parecer 
dos do seu Conselho como o era a seu particu¬ 
lar apetite; com tudo, as mais das cousas que 
intentou, ou per conselho ou per seu parecer, 
lhe sucederam bem. 

Foi müi músico de vontade, tanto que as 
mais das vezes que [ejstava em despacho, e sem¬ 
pre pela sesta, e depois que se lançava na cama 
era com ter música; e assi pera esta música de 
câmara como pera sua capela tinha estremados 
cantores e tangedores*, que lhe vinham de tôda- 
ias partes d’Europa, a que fazia grandes parti¬ 
dos 5 e dava ordenados com que se mantinham 
H honradamente; e além disto lhe fazia outras 


1, diliações— dilações, demoras. 2, mamoso= bran¬ 
do. 3, se divertia— se desviava, se negava. 4, tange- 
dores — locadores. 5, partidos = condições, contratos. 
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mercês, pelo que tinha üa das melhores capelas 
de quantos reis e príncipes então viviam. Tôdo- 
los domingos e dias santos jantava e ceava com 
música de charamelas, sacabuxas, cornetas, 
harpas, tamboris e rabecas; e nas festas prin¬ 
cipais com atabales e trombetas, que todos, em 
quanto comia, tangiam cada um per seu giro. 
Além dêstes, tinha músicos mouriscos, que can¬ 
tavam e tangiam com alaúdes e pandeiros, ao 
som dos quais, e assim das charamelas, harpas, 
rabecas e tamboris, dançavam os moços fidal¬ 
gos, durando o jantar e cea. O serviço de sua 
mesa era esplêndido, como a rei pertence. Con- 
tinuadamente tôdolos domingos e dias santos e 
alguns de fazer 1 , em quanto foi casado, dava.se- 
rão às damas e galantes 2 , em que todos dança¬ 
vam e bailavam, e êle algüas vezes. 

Foi o primeiro rei cristão da Europa a que 
vieram elefantes da índia, dos quais teve cinco 
juntos, quatro machos e üa fêmea, que, quando 
cavalgava pela cidade, ou caminhava, iam diante 
dêle. A estes precedia, tam afastada que se não 
via 3 , a ganga ou rinocerota, e atrás dos elefan¬ 
tes ia diante del-rei um cavalo acobertado pér¬ 
sio, nas ancas do qual um caçador pérsio levava 
üa onça de caça que lhe mandara el-rei d’Or- 


í, ãe fazer = de trabalho, dias úteis. 2, galantes = 
gentis homens, cortesãos, fidalgos galanteadores. 3. A 
ganga ou rinocerota ia afastada dos elefantes para se 
não pegar com êles. 


muz; a qual onça e um elefante e rinocerota 
mandou ao Papa Leão, como fica dito; com a 
qual pompa, atabales e trombetas cavalgava 
el-rei muitas vezes pela cidade, e quando ca¬ 
minhava. 

Trazia continuadamente na sua corte chocar- 
reiros castelhanos, com os motes 1 e ditos dos 
quais folgava, não porque gostasse tanto do que 
diziam, como o fazia 2 das dissimuladas repreen¬ 
sões que com geitos e palavras trocadas 3 davam 
aos moradores de sua casa, fazendo-lhes conhe¬ 
cer as manhas, viços 4 e modos que tinham, de 
que se muitos tiravam e emmendavam, tomando 
o que estes truães diziam com graças por [e]s- 
pelho do que haviam de fazer. 

Os mais dos domingos e dias santos ia, de- 
$ pois de comer, ver correr a carreira, e a corria; 
ao que, além dos seus moradores, se ajuntavam 
muitos dos cidadões 5 das cidades e vilas onde 
[ejstava, e perante êle a corriam, que era causa 
de naquele tempo haver muitos e bons cavalos 
X no Reino, e muitos e bons cavalgadores. O tempo 
que [ejstava em Lisboa, nos domingos e dias 
santos em que não ia à carreira, e em alguns da 


1, motes — graças, pilhérias. 2, o fazia = gostava. 
É um verbo vicário, para evitar a repetição de outro. 
3, trocadas = de duplo sentido, equívocas. i, viços = 
vícios. 5, cidadães; um plural formado por analogia 
com o maior número, que termina em — ões. Usou-se 
até ao século XVIII. 
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somana 1 , ia folgar em um batel, feição de galeo- 
ta, toldado e embandeirado de sêda, levando 
sempre consigo música e algum oficial seu, com 
que ia despachando; e as mais das vezes che¬ 
gava ao cais dos Paços de Santos-o-Velho, onde 
Duarte Foreiro, cavaleiro de sua casa, a quem 
em parte de satisfação de seus serviços dera o 
ofício de guarda dêles, lhe mandava trazer de 
merendar de muitas fruitas verdes, conservas e 
cousas d‘açúcar, vinho e água, do que também 
comiam os fidalgos que a seu chamado iam com 
ele no batel e assi tôda a mais companhia de 
músicos, moços fidalgos, da câmara, e remeiros, 
pera as quais merendas tinha mercês ordinárias 
que lhe el-rei pera isso fazia[...], 

Era tão ledo e prazenteiro que tôdalas vezes 
que ia à caça e a monte 2 fazia foliar diante de 
sim 3 os seus moços d’esporas e da estribeira, os 
quais conhecendo quão benigno e humano era, 
muitas vezes o embargavam no caminho, ro- 
deando-lhe o cavalo, e assi rodeado lhe pedia 
cada um a mercê que dêle queria, as quais pela 
mor parte lhes logo outorgava; e se em algüa 
tinha pejo 4 , dizia-lhes que o deixassem cuidar 
nisso, ou os remetia aos oficiais do despacho. 

1, somana. O e assimilou-se ao m, transformando-se 
na labial o. 2, A caça (com falcão) distinguia-se da 
montaria (caça ao porco bravo). 3, sim. Esta forma 
nasalada do pronome reflexo é própria da linguagem de 
Damiâo de Góis. 4, pejo = dificuldade, hesitação. 
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Mandava muitas vezes correr touros e jogar 
canas; e pera que os fidalgos não despendessem 
muito do seu nestes jogos, tinha jaezes e vesti¬ 
dos à mourisca na sua guarda-roupa, que lhes 
mandava emprestar; e no jôgo das canas en¬ 
trava êle algúas vezes, o que fazia múi bem e 
com muita graça. Era tão forçoso dos braços 
que, além de se poer muito bem a cavalo, tirava 
com üa cana e com üa lança com tanta des¬ 
treza que nenhum outro homem lhe fazia avan- 
tagem. 

De modo que foi muito alegre e próspero 
todo o tempo que reinou; em tanto que 1 eu vi 
muitas vezes na Casa da Contratação da índia 
mercadores com sacos cheos de dinheiro de 
moeda d*ouro e prata, pera fazerem pagamento 
do que deviam, per conta das [ejspeciarias que 
compravam, com o qual dinheiro lhes deziam os 
oficiais que tornassem em outro dia, porque não 
havia tempo pera o então contarem, que tanta 
era a soma que se recebia tôdolos dias[...]. 

Foi muito inclinado a letras e letrados, e en¬ 
tendia bem a língua latina, em que fôra doutri¬ 
nado 2 sendo moço, da qual sabia tanto que po¬ 
dia julgar entre [ejstilo bom e mau. Foi tam 
desejoso da nobreza do Reino ser instituída 3 em 
letras, que mandava aos seus moços fidalgos e 

1, em tanto que = de tal maneira que. 2, doctrinado' 
na I a edição. 3, instituído — instruído, doutrinado. 
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da câmara, em que pera isso havia algum geito, 
ouvir cada dia lição de Gramática ao bairro dos 
[ejscolares de Lisboa, onde então [e]stavam os 
[EJstudòs Gerais dêste Reino 1 ; e ao mestre ca¬ 
tedrático da Gramática, que se chamava Freixi- 
nal, dava cad’ano, pelos ensinar, além do que 
tinha d’ordenado, quarenta mil reais. 

Damião de Góis, Crónica de D. Manuel. Lisboa, 1567, 
Parle IV, cap. 84. 


1. Era em Alfama, no sítio ainda hoje chamado «das 
Escolas Gerais». 
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Onde se lê 


Leia-se 


«como» 
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